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INAUGURADA, ANTE-HONTEM, A PONTE DE MULUNGO 
'A recepção feita naquella localidade pelo prefeito Sabiniano Maia e elementos de representação do município tle 
Guarabira ao interventor Argemiro de Figueirêdo - O discurso do dr. Leonardo Arcovêrde, chefe do 2." Districto 
de Sêccas - A inauguração pelo Chefe do Govêrno e o discurso de li, exc. allusivo ao acto - A recepção na resi­
' .. _ '. dencia do sr. Horacio Montenegro e o discurso do dr. Ostrtar dé Aouino - O agradecimento 
·p / de s. exc. lis manifestações recebidas 

-------- . . 

l) Vista ger~.l da ponte de IHulungú, ·naugurada ant<'_hontem; 2) O dr . Leonardc- Arc:>vêrde quando prc:-mnci.J.'\'a O f.eu disrurso, no Jrlo d.J inau,:-ura­
i·ão da ponte; ~) O .i;1ten·entor t..rgulUro de Figueirêdo ao diS<ursar inau gorando e important" melhor.,m~nto publico: e .~, O (hdt> do Gr\•h­

no ao desatar a fita. tnaugW'aJ. 

1\ P,\ll'flDA 01\ CO'IT'IJV.\ 
Ol'FICI.\L 

r·~ lnt<:rventor A.rgemiro d"_ fig-u l­
a~: <>m companhia. rlc au=-::1han:) ela 
out lni.-;Lracã-:,_ sutondicles !cdcrars e 
á.s r

1
as amigo:. partiu. cl':' autorn-:,·el 

co 4 Jf} horaS do dOfn!11gO 111l1m0~ 
goi ~e~;1_~g 3 M· lunp-11. onc~ th.' -

EM lllULUNGU' - O PRU'EITO S.\-
BINUNO Ml\11\ >;AU'DA O SR, 

INTERVENTOR 

tado. te_ndo á ~ua frtnte o pref~ito dr 
Guarabll'a. dr. Sabiniano Maia ~:l!! 
saudou s. excia .. nn bril11an~2 1mpro_ 
viso 2 ffirmaucto qu~ todo aquelle po_ 
vo trabalhador e ordeiro confiante 
nos infl~xiveib propositos de bem pu­
blico da actual administração eso:~~­
dL,al era um só pensamento de .soliGa­
riedadc e sympa th1a á obra d:? ~o­
vêrno cte s. excia. 

A CONTRIBUIÇÃO 
DOS MUNICIPJOS 
para a lnstrucção Publica 

R~colheram ás Mêsas de Rendas 
Iocae,'.. as suas contribuições r~feren­
tes i:1.0 mê~ d~ janeiro p, findo. para 
::,. Instrucçao Publica d:, Estsdo as 
PrefelLur(.l.S de Sã.o ,J.oão do caf'iry 
Pilar e Alagóa Grande nas impor· 
tanclas, . respectivas, · de 1: 195$800~ 

A respeito desses recolhimentos re-
369$500 e 266$200. ' 
grammas e ofHcios dos prefeit:;s 
cebeu o sr. Interventor Federal t,e-le 

k~~.'.lll<'~daecta multidão. á entrada Ja 
I 
Eduardo Costa. ~oão José Ma.rója 'e 

..... t";t.t.!.Hl~n· ,1 Cherr: rJ0 !t. Cl'.Jft,Ja.ldo Tr!gu :iro. 

assumptos k..ón.1tnt~ ccnüech.lo.s pela rama dar ct.mbat,e ao t·czo prej': di:!­
al cios .julgamento~ prec1pltado'3 ,io:, 
nesses hom~ns publícos. para pL n. ­
tarmo~ o regime do trab~i.ho util e 
producente do respzHo â am::i'·irt:::de. 
das poucas palavras e da mia.o .,cçãa. 
dcv·e ser a nos:,;a przcccup·1·/io o r,o> 
so lernma. 

Snn meus ,:nlicr . 1 u.·c,.b1 
Jhando prorluz'.ndo coi"ial itt.fr, 1e:-.­
lizando prcgra111Jna·j Hm ris ~C'lll .;-ne~, 
de continutdsde d1taàas pela \ ,!ldad? 
do sol que na~c.-2 para cHtbt<i r o sol 
que pende, que havzmo!:i tlr integrar 
o Brasil nos seu:; verdacleil, d: ~unas 

Finalmente. meus ~~nhcre, ~~rá tn;. 
íConcJue na ~ • pa~., 

SERVIÇOS E INICIATI­
VAS DA PREFEITURA 

DA CAPITAL 
O pref~iLO d:-:i. Capital, dr Fernando u111a Ya5ta ãn:i c:e tcn euo cm Cn:z 

Nobreg.1_ 1r<1Ç'.JU e \'em cumprindo Ide Arma.s. ond~ jó. con..,trur um g..>l· 
um prt.gramm.a dJ melhoramen. Lo pão. cie macl.~ir:, dcven. de .•· ~I' alli inau. 
com a coúperacão cio govêrno do D~ gtu-ad". brevem~nte ~ fora, que flCtl­

tado. de premente nec~ss1dade pubhca. n1 dn1dnmente loci.ihzac:a, ~ ... m mal":S 
Nos poucas d1a.s d-e bUa administra- , a. mcon..-emencia de "Cr e1fec~uad~ 

çáo â !rente da cdih<..iade pe~soen~~ no leito da rua, como dàute'i. 
jl concluiu o cah:..tmenlo da rua San- No Cemiterio do Senl1:::,r da Bô:1 
to Elias e até o fim de~t,a ..iemfü1a b- Sent-zuça, j::i tratcu a Pretehura dt 
vaiá a cffeit.o a remod.:?laçãc, com- Cidade da ab~1tur.1 d~ novos carnei­
pL.ta àa avenida BeaL:•rep ·ire Rohan. ros. prcvidenci3ndo pare umn. limPJ­
já tendo estado cm entendimento com za g~ral daquella ~1ecropolt. Não t.:n, 
a Fabnca de Cim~nto PorUand, para descurado a no&~a edilidade do~ .su­
?dquirir cimento bastante pira novas burbios àa capaal, cinprehendendo 
pavimentaçõe~ em outras arterias da Ull\3. o:Jra de s~neamento em Cruz 
cap~tal ele Arn:.as e na Torreland1a. cuja hm-

Ccntinúa cm andam:nLo a co~tru~- piza e~lá .<;endo ex:cutadA. com o au. 
ção do pJ.vimtnto superior do Hospi- xilio de detentos, por determmação 
tal de Prompto Soccorro. Pretende a do govérno de E<:Lado. 
Prefeitura trn1Eformal-o fffi Centro de A PrefeiLura acaba de udquirir um 
Cirurgia da C1pital, com 1nstallaçó:.-'3 caminhão Jnternatiol'al dc.stinado ao 
moderna~ c.~tanclo <":ffi oc.neJn.:m-.:la transporte tb tHr}1 e aduboo para os 
para acq~isição de mal., uma ambu- canteiros elo In.-:titr1~0 de Educ:iç?.o, 
lancta para ::i. Asshtcncia Mi..:nictpal. dos parqu€'S e jardins da capital. 

Terá cs.sc estabelecim~nto hospita- Indo ao encontro de uma velha as-
lal" um e.leva.e.lar fornecido pelo C'O- piração do nosso povo, no tocante ao 
vérno do Estado, que vem cmprestan- commercio de pescndo o sr. PrzfeJ­
do, com a maxima solicitude, a sua to acaba de tnstallar postos de emer­
valiosa e imprescíndivel cooperação á gencía para a venda de peixes os 
administração municipal. quaes obedecerão á, tabella estabe1e_ 

Fez a Prefeitura a ucquis!ção de 1 
, Oonclú·, "" 8. p;;. l 

NUMERO ~l 

VISITA ESTA FOLHA, O 
INTERVENTOR ARGEMIRO 

DE FIGUEIRUO 
E~teve hontem. á noite, em vi­

-.: ita á redacção da uA União" o 
exmo. sr. dt. Argemiro de Fi­
gueirêdo. Interventor Federal 
neste Estado. 

S. excia., que se fez acompa­
nhar do ,secretario da lnterven­
toi'ia, dr. Raul de "'Góes, permane­
ceu por algum tempo no gabine. 
te do nosso director em cordial 
palestra com os que fazem esta 
folha. 

Despedindo-se. o Chefe do Go­
vêrno dirigiu-se ás installações 
da Radio Tabajára da Parahyba, 
onde apreciou os trabalhos de 
"studio" daquella diffusôra, sen. 
do acompanhado até á sabida. 
nelos directores e redactores da 
"A União", e P. R. 1.-4. 

Deparlamento de Esta­
tística e Publicidade 
Em date> d(' 6 dr j ·a.:.iro e .-;r. 

Internntor Federal r<'ccb~ll. 
por via t.·?legiaphica do dr. Léo 
d' Afton!-êca dircct:::·r d:> e~i~­
tistica economica -, fim111cei.xa 
do Mmisi;cri') cta Fazenda 111·1 
pedido 1n:istenLc piro. Qt,c ;:.. 
Panhv'oti l'rgulari=assc a sua 
situscão ante o q11::! e:slabel~cP 
?. cJau·mla 2i.. <la Convenç~:, 
Nacion l de Es:tati,ncn 110 s-2n 
tido de serca~ enviadCis áf'(uella 
rep~rtição cs niappas da (':<.por­
tação inter-estadual por desti­
nes. corresocnd .. mt.::,5 a Lodo o 
anno de 1937 

S. excia. reccm~endou i: 11·­

genles medid~s no intuito de 
?ttender ú sohci'. 1ção cm apre_ 
<;o ié, tenrlo ~ Chefia cto Servi. 
ç~ rie Estat:~1.ica d:~le 07"µarLn­
menlo endcl'ccado áqu:llc ar. 
&em os r fcridcs mappn 

NOTAS DE 
PALACIO 

A fim de melhor attcnder ao, ~~r. 
viço publico o sr. Interventor Federa) 
receberá. no cxpedi?nte da manhfi. .. 
exclusivamcnt.~ os secrctarios de E!•. 
tado e dir,~ctm·cs de repartirões. 

A' tarde s cxcia. attenderá ás Pf",• 
súas que hajam SQJidtado pr.?viamen • 
te a udiencias por intcrmcdio do of . 
ficia l de gabinête. 

A's quintas .. feiras, á tarde o sr. ln· 
tcrventor Federal continuará a r,?Cf>­
ber , em a,udiencia. publica., a. todos 
áqne11cs qüe o p-rõcurãFett.i:-----

Esteve hontem em Palaclo, apre. 
,c;entand: as' sua~ despedidas ao inter_ 
vntor Ar;emirc de Figueirêdo. por te.r 
a·a regressar ao Rio de Janeiro, o dr 
Paulo Bra~il !õe=retarlo da Delegacta 
da Ordem s·:-cial da Capital Federal. 
que SI! ach.i.va á disposição do G-:vêr­
oo d"t.e Estado 

Nc segundo expediente de hoje. St:_ 
rao 1~cebidas em audiencla previa. 
mente me.reada as seguinte.) pe.s.sóas: 
Rr"J~a Prccipici.;. Adai;.cto Valencio 
Amorim O tavi: Bezerra, Manoel A­
gr1 da 'Nobrega . dt. José Bethamio. 
João Bel~io <!e Araujc, Auzenda R a _ 
moo Gl valanti Ellzabeth Mede1ro::.. 
Archanja Silveixa. João Monteiro G 
de O:liveira e A . .sc-2ndin: T cscano d~ 
Britto. 

Recebeu o Chefe ele Govêrno tun 
officio da. ··so:::iedade dos Amigos de 
Albcito Torr~s" com séde no Rb de 
Janeiro. particii,ando a s. excia. :1 

posse dit neva directorla ,ctaquel!a S-O 
ciedarJE'. ela qual é pre.stdente o dr 
Hf.lto Gomes 

A fim de agradecer a sua nomea. 
çã.:•. esteve hontem, em Palaclo, o dr . 
Eduardo Carvalho, recentemente no_ 
meado por actc do sr. Interventor. 
para di.rigir o S-zrviço de Fumo no 
EsL.ado. 

Pat~;~~r~!1• p;~}:;~~às ~~~~~à ~
1 

cêt'.%> de Andrade e Ali~ Leopclditw 
de Lim:i, que agradeceram ao sr. ln· 
trventor Ft!deral as suas effectivações 
nas cadeiras respectivas de "Santo 
Ignês" e Avenida. Deodato 

Por wlegramme. o sr. José Mlner 
vi.no de Araujo agradeceu ao sr. tn"'.: 
tervcntor Argemlrc de F!guelrédo os 
cumprimentos que lhe transmittlra s. 
excia. pelo transcurso de bCU annh-er­
rarlo nataliclo 

(CL~Cltie n~ :.:.& Põ ,.l 
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2 QYI'" C A U~IAO - Terça-feira, 8 de feve~eirn de 193~ 

TÉLAS & PALCOS 
O "~ IIIB~ 1)\ VIDA" A Guerra entre o Japão e a China 

FOI LEVANTADO, HONTEM. O ESTADO DE SITIO EM CANTÃO - A AVIAÇÃO CHI­
NÊSA BOMBARDEOU NANKIN - O JAPÃO NÃO DARA' EXPLICAÇÕES APROPOSITO 

DO SEU PROGRAMMA DE CONSTRUCÇõES NAVAES 
HAN-KOU 7 1A UNIA01 - Hon- ,·a-"e actuoJmenre furío~o combilte em I PELA PO~.-..i:: OE ;,{l'CllO\V 

, Pm foi Jev:uit~1do o estado de sitio, de / Lungkow:<._hioa, pert(_) de Hoh_s1en. _en _ ~ . 
cantão pnreccndo que alli .!.e 1·esp1n~. tre cll..ine_,,es e contmgentes Jn_pone.se5 . PENGP{!. 7 1A UNI~01 - O exer. 
:tgor~. ~1au, liv1:m~nte 'l bana em do ct .'-<'mbarcado~ em Kingkow~hrno. Íi~~a1ªtº;~~~i~1:¾,i~~'~ílitºe:c~ ~r\~a~·~ 

Paulo e Recife do mais completo exito 
Heloi:'la Helena., a querida "estren11.·• 

A partir do dia la, ctomingo pro- do radlo, Ma.ria Amarot Pinto Filho e 
~amo. 11 Cia. Exhibidora de FHms J9-yme Co.sta,. o grande comediante 
apr,"s,,nLa1á no REX o mal-, bonito :sao o:; pr~ncipae.c; artistas deSbe ,-,uc: 
film brasileiro - o SAMBA DA VIDA, cesso muslcnl do cinema bra&leh\> 
proclucc;ão .?ª Cln.edla, feita ctentrC' os 

I 

que o REX apresentará no. dia 13., co: 
mai<; perfP1tos requisitos da technica mo homenagem á Festa ao Pa~··o, 

1 
mocl1:rn&. k:, exh1bições da O SAMBA S.M. o Rei Momo e :10 Carnaval Pa. 
DA VIDA fõram roroadas, no Rio, S. rahybano. 

Tam~~m. foi 
1
~~,iada < v· .g~tran- llESC'OBER'TO Ul\l "COMT1LOT " El\l gens cio rlo H,vul e continuou no ~eu 1---------

r:o. deixando ~n 1 es_os na tos e.s CANTÃO avanço em direcção A Sucho\\ rncon-
CARTAZ DO DIA 

-!t"Ircs que haYrnm fic::tdo 110 porto trando-se já a 50 kms .. desta ridJ.de. 

OS ESTADO, UNIDO~ OESENVOI, 
• ER.\0 O SEU PROGRnl~TA 

N_ \VAL 
WASHINGTO"' 7 •A UNIAOI - Os 

, 1rc.:ulos :.. ut.urizoctOS ctest:1 capital. são 
trordei:; em nffi.nnar que. caso o Ja­
üo ucrsist.R em de<:respeitnr o trataclo 

nr,\ .. J de L-ondrP:;;. constl·ulndo YASOS de 
f~l1e1Ta de mais de 35 .ooo toneladas, os 
i.~tadcs Unidos estarão na 1.mminencia 
1j(' realizfl.rem ülenttcas ;onstrucções ate 
mPsi110 a_lém cte 40.000 tonelei.dns. 

HONGKONG, 7 <A UN1A01 - um 
"eumplot" contra o govêrno nacionn­
h~ta foi de,<:coberto em Cantã-:>. O es­
tado dP sitio continu'a. O numero de: 
t>IC'nH•nLos rt!accionarios pre.c,o·-. e de 
600 seganrto noticias dallt proced:11-
t~. A 'i crPancas e mulheres dos es­
trangeiros residf'ntes em C;1ntão cll­
ngem-te para csln cidade 

PERDAS NOS EXERCITOS 
Nt·:S E JAl'ON>:S 

CHI-

o ronTE <OE TCHUNGTANG FOI 
DESTRUlDO PELOS JAPONl'.SES 

TSINGTAO 7 •A UNIAO)-Nas for-
talt>z:1s de T1..:,l1gchang e Sichang_ da ci­
dade dt> Chefu occupada pelos fu1;ilei­
ros navaes japonf'ses. fôram .;ncontra­
d?.s 1.500 balas de canhão 500 balas 
d? morteiro. 500 tonelada~ de polvo­
ra e variado material de guerra. Co­
mo e&se material fó~e reputa.do pe­
rigo~o o~ mari:1heiros japonê . .,es fi­
zeram explociir na noite de honlem o 
Fortf' de 'l'ungch'.lng. Acredita.se (]Ue 
o outro foi te terá o mesmo destino. 

PJ,AZA: - Na ve!ipera l "Ten 
tnrlo dos Oulro1;'' com .Jean 
llarJo,\ t- ,villlam Powell. 

\' noitl.', "A Garôta do 
(nlt:rior·· com Jtobert. Ta.ylor 1~ 

.J.11Jct Gàynor da. ··Metro G. 
Mayer" t'm ultimi exhibição 

REX: - Ramona" com Lo­
rtHa Youog e Don .\meche, da 
"'Wlh Centu1·y Fox··. Comple­
mentos 

~ANTA ROSA: "Na Pista 
llo~ Bandidos" com Rex B •ll. 

FELIPI'E' A: - Roubada a 

O JAP .. .\O N.\O DARA' ~AT1SFA- ~:!i~":· ,;:: aL~:·~·y e !,ir::; 

dos ao lnh .. rno'' com Dllnald 
,voodrs da ·'\\.'arucr First·· . 
Complemc,,tos. 

nEJlUBLICA: .. Pistola ,10 
Cabo d: Marfim•· com Bullk 
JolU.'S da "Unh•crsal", e ··o 
Corc•m1da ". pcUi.cula írancê.,a. 

METROPOLE: - o '·PiJolo 
numero um". com Jymmi. Al­
len " a 3.• série de ''Frank o 
,Gladiador" da •·trniver,;âl " 

ComJtlementos. 
S. PEDRO: "Fugilivo~ ::i. 

Bordo" c·om Shid<:y Ito~s. 

SHANGHAI 7 (A UNIA01 - A im­
\'A:'.\Kl\1 ror ttO,.\oIB,\ROE.Ul \ . prenso chinêsa noticia que o.-. chiné. 
NA~KIN. 7 ·~- UNIA_O~ - Uma e~- ~es soffrernm grandes perdas por oc­

quadnJr..a de anoes chmese-3 voou so-1 casião de uma offensiva que re:>lii.1. 
bre esta cidade. lançando va~ia.s bom- ram contra os japonês~s na fronteira 
ba.s cm diverso.e; J?Ontos da c1dade._ d.? Wukiang com K1a~gsu. procla 

Em con~equenria. fôram destnndru mando qu<> também os Japonêses ti-
l~ nviões JA.pC'lnCse: vcram muitas baixas. calculacla.s e111 

re\·ca de 400 

Çõl:S A RESPEITO !OE SUAS F'UTU- ~érie de "Fraiik , 0 Gladiador", 
RAS CO'SS'J'RUCÇ()ES NAVAES da. "Unh•ersal ... Complementos. IIDEAL: ·Sang·ue 
TOKIO 7 e A UNIAOJ Durante _ 

1 

dratua policial, <.om Azrt·· 
Pierre, 

F.LEVA-Sl , 4 (100 O NlHlEllO OE 
a ~~ão do Sub-Comité navnl di<;- · JAGUARIDE: - "Condemna. Willm. Compl<.mrnto:-.. 

~~!~?~11~ ª~~~Jt~,t~d!º~:/: ~~~~st!~r~~ 1'1---------------------------.JAPONtcSES ~IORTOS JtET!RADOS DE TJENTSIN O, Fl'-
SHANGHAI 7 (A UNI!\01 - No ZILETROS NAVAES DOS E~T.\J)OS rão effeito as intenções se bem qu~ 

região de Ticnt..si.n-Pu.Kew o.o:; comba- UNIDOS velaclas d~ .1 lgumas potencias pn.ra 
co11.scgu'ireP1 obrigar o Japão a. de.c:;co t".' S têm .sido enrarniç1do;;. 

A-5 trop;1s {'hinê<:;M têm infJingido 
. "erias perda -; no seio do<; soldados 
nipponicos. as quaes ~e e1en1.m a qua­
:si 'i 000 mil mortos. 

WASHINGTON, 7 tA UNIA01 - O brir ,'>·uas inten~·Õ(>s no que diz res­
govêrno norte-am.ericano "cm. t'f' peito á..c; ft~turas construcções na.vaes" . 
rommunicar ter decidido chom. ir o:.; o minislro pro..1;cguiu cm SU0.'5 d.:'­
seus fu7ilefros na\·a~. q:t? cm nume~ clarncôes dizendo mais: 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
\'IOLCNTO CO;>IBATE E~T 

~KOWS1Il0. t 

SHANGHAI. 7 /A UNIÃO> 

ro de 808 estavam .1car.tonaclo:; em "Nós por emquanto, agv,'lrdamos as 
LFNG- 1 Tientsin 'mandando }Ytra. alli. a tim resolucó:.:.'s das outras potencias a _res_. 

1 
de substituil.os. a. meta:te dos mari I peito dos seus program_m.as naYae.s 

- Tra- ~~~~: ~~u:~rlado-; em Pekiug €m F?ca~c:;1; 1fict:;fg~g,~;.,ei~: ;e~~ p;tirt~~à~~.:; 

ASSOCIAÇ-.õE·-s---,-NO-:-T·::-c-ASDE PALACIO I O CINCOENTENARIO DA . 
<Conclusão da l.' pg.J ABOLIÇÃO 

·UNIAO TH.EATRAL PESSOENRE" Durante o dia de hontem, estive_ Como será commemorada a 
ram ainda no Palacio do Governo. • 

Chile 

SANTIAGO, 7 (A UNIÃO) -
Em ~etembro proximo, i11augurar~e­
á em Santiago o primeiro Congresso 
Sul-Americano de Engenharia, jun­
ramente com o Panamericano de es­
tradas de rodagem. 

dos Communs, iniciado no dia 1.0 do 
corrente, pro1ongar-se·á. até a Pa~~ 
choa. salvo se o gabinete não renun~ 
ci~.r antes disso. 

A sessão inaugural foi bastante a. 
girada por interpellações e criticH 
feitas ao ministro da Aviaçâo sr. 
Lord Swinton, deYido ao actual meio 
de desenvolvimento do programm.i 
naval Em sua séde social sita R, rua _13 ct~ 

Maio, reuniu-se h:ntem. ás 19 horas. 
f .. m ressão de assem bléa. geral. a 
·União Thea.trnl Pessoen...q>". .recen .. 

t.emente fundada nesta capital. 

mais as seguintes pesséas: drs. Abe- grande data de 13 de Maio SANTIAGO, 7 (A UNIÃO) -
tarde!; Sant:s Manuel Tavar.?s e Lms Foi designado para exercer o cargo lt;1.lia 
~~mJ;i1fr:i~tru~º~n~:~

1
~aes[!~~ Com intensa acth·idade,_~niciou a de presidente do Instituto dos Jorna- ROMA, 7 (A UNIÃO) - O go· 

Fõram tomadas Vf'lrias decisões de 
int.ereSSE> da novel aggremia.çáo_ den_ 
l re outras a realização. no proximo 
lomini?O de entro .. matinéc" com a 
tpreseotâção de uma comedia em. 2 
:tetos e um drama t-m 1 scena, CUJOS 
títulos cppcrtunamente di\-'Ul'?aremos, 

Paula e Silva e Aurelio de Albuquer_ Cruznda Na:ion&.l de Eáu.:açao ª pro- listas, o critico literario SL. Annan- vêrno rumeno encommendou á Itl­

<tut-, proff'ssor Frandsco Rangel, srs. ~e:1~~r;.~1oded~;r}~~ba!ulc<~~in~~~·:t.:{i~a~ do Danoso, autor de numerosas obras lia 24 aviões do typo S.-79 que se 
Do.niel de Araujo. J-:sé AnLonio da do ctncoe[ltenario da abolição ela es- e actual director de ('EI Mercurio". tornou famoso na. corrida lstres-D:z-
!~hJOãin;~l~~d~:deÂr~~i.rc~~ere~~~ cravatura no Brasil masco-Paris, assim como no recente 
Lul.S Galvão Sebasliáo B. Bastos, Pe- raAeccJ:

1
;c~~~a r...~ecg~~em/:~ g:i.;:0

~: França YÔO de uma. esquadrmu militar :10 

Pelo presiden~e da "U. T P" foi 
de:ignada a commissã-0 para ielnb:i­
rar O..'i estatutos sociaes. que ficou 
c·o1istituida do.e.; si:; ).dano<'l Alves FL 
lho <.relator) Nonnan.do Fil~uei.t·as, 
Cephas Nocie. Orland · V::isconcellos 
e Odilon dr C·ct~·val110. tendo, preli_ 
1ninarni.ente, ficado assentado, pelos 
rf'ferido:5 membros outra l'Cunião uo. 
quinta.-feira proxinia. 10 do corrente, 
11~ mesmo local e hora. para o esturto 
A discussão do ante.projecto do...; Es_ 
•a1 utos :i.presenta.do pelo socio M<t­
noel Ah·es Filho 

!º g~~~i:Ct~~ir~ J~1/1
;e;e:o~ft~ gi:ras as mais i·epresent,tivas de codas PARIS, 7 (A UNIÃO) - A pro- Rio de Janeiro. 

Alice carvalho Lelis. Joà.nne. Dias ela :: c~~~~~e~~t~ªâ!· ~~~uºb]jc~r~~:i~e~~ p~sit~ ~a ,. campanha alle~ã para a . Segundo declaram ?s jornaes it:i· 
Silva. Adelma Alves da Nobrega, de,. orgz.niz:1.do " programma 'que já. foi remv1d1caçao de suas co1onias, 0 ge-. hanos o p~d1d? const1tue o começo 
Adair Oliveira. Lins MarL.'l.. Alexan expedido pare !Odas os prefeitos mun.i- j neral Von Epp, chefe do Dcpart:1- da modern1z:icao d::i. ::i.rma aérea ru-
d.i'ina de carvalho. cipaes d: país. mento Colonial do Partido Nacional- men:1 

E!n cartão e t~gramma en"iados fE~;s ci!~:1~~l~~1d~~\é~~ !3
ntfJ0 ~~~ .S?cJalista,. e o dcputad? Georges Sca- J _ 

~~ Chefe do Govêrnc, agradeceram a bolico :. ,e1ebr:1r a data da extinccão p1n1, presidente do Tnbunal França- a!)aO 
s. ,xcia., respectivamente, a sua prc- do elemento serYil, extinguindo o analb Allemaoha, publicaram dois artigos TOKIO, 7 (A UNIÃO) - Rc-

Fôram. am::la approYadas as ~on_ 

:~i~ç~~ !ii~u!~rii~m~a;~e~~i.oS:~etR 1:ha~tumo. Assim, entre outras so- na revista ''Les Annales Coloni:i les", percutiu grandemente a prisâo do 
regencia interina da cadeira ru::H. }~~~~~~.~~-sem vi;~,:n~:~Iêipi~t~li~;.: 

1 
que se edita nesta ~api~:11. . prof~sor Minoben, da Univers1d:ide 

mentar de Lagôa. de Roça, o sr. Wa!- n:-s três escolas primarias, além de ou-1 Procura o art1cul1st:1 germamco de Direito de Hose1, accusado de 
demir Brag-a e professora Ignacia tras. Pf'los gO\•frnos dos Es~ados, ou I provar ql1e o desejo do seu p1ís, nes- j '(propaganda communista". 

Collaçô. _ St~~~à ~-~~~fzf;ã~.g~~t:s~~fi·monmen- i ~e, senti.do, não constitue nenhu~1::1. O p~isioneiro é ~i lho d~ conhecido 
· as do fe!-.iival do domingo P. findo. 
"'ncer-'.."lndo .. ,ie, após. a reunião, mar­
n,ndo ~e outra para a segunda-feira 
nroxil'Tla, 14 do andante. 

'E~teve. hontem. no Palacic ela Re_ te em prol da instrucção e educação de 
I 

exigenc,a absurda, accentuando: O extremista do Japao, antigo prof~~· 
dcmpção, em visiLa ao sr. Interventor Pº"º· está a Cruzada em entendímen- povo allemão reclama apenas a resti~ 'sor da Faculdade Imperial de Tok10 r:<l;~~p;:;: á~~~~áo do '' 1

3 
F e.. iiJ com todos.- Ç>S Int~1.·v~nt:rcs nos E.s- tuição dos territorios de além-mar I r sen:1dor da Alta Camara., mas que 

E~a commi.c;sáo ~e coi:npunha cl<?s ~-~~º:e~b~~f;~t: :~f;c~~~fJlct~~\~6~:! que fôram. ~dquirido~ por meios le- e~ vista. de sua attitude. esquerdi'itl 
~s. Antoni-:- Bioca. presidente; Luis o.· apoio á 1déa que já deu excellentes gaes e pacificas e que representam, fora obrigado a renunciar a todas 
Gomes Peixe Tiburcio Santos e S1l- ie-sul'ados n~s an_nos de 1936 e 1937 , a~ora, para a Allcm~nha nm impera~ ~que1bs funcções 

:,.:ir~~roL'i)!~)~=;c2_n~~!t1~1CA:~ va Andrade. ~ l çõ;su~~ f~~cio~e~e~n~~~o ªJfl c~,~~i~i~or~; nvo absoluto de ex1stcnc1a . ' • 
emana de 30 l R 5 2 de 1938: NOTICIARIO lcmavatwa este rnno ten~am um O general Von Epp atcnbue esse Turquia 

Visilas-O es;tnbelectmentc Li visi I bnlho excepcional e um '1e.rnltado pra- actual estado de cousas á super-a- ANGORA 
7 

(A UNIÃO) _ Os 

:1d--:- per 11 pe~ôas. cujos nome1- ~hei J~;ª!~~,!~~~; ~~ 1r;i1
1~1~c~ah~t~!ª; bundancia de me1os , de subs1stenc1a govêrnos da Turquia e da U. R. s. 

n~~~o d~i~;g ~ gresJ1?çªAntonio A c~aperatua ~Cacra de: C1e_d1t(J Po- o m~•s ut1l e mais patnot1ca ctf todas para alguns pa1se~ e a quas1 _absoluta S. conf1rmal·:1.m off1c1almente a dc-
1 ir:,; Ql'f' e.,teve de semana visitou o pular ommumc .... u-nos que t1an.sfe1iu & campanhas em favor da grandeza escn'ieZ para out;os, constde~:indo cisão do fechamento em 31 de m:1r-

t~b?-I~1mnto 1ecettando à 12 asy. ~ sua "ed'2' da rua Eugemo T..JScano. ~., dn B1asil I que a Alemanha nao pode contmu:i.r . ' 
'1dos. s-endo 'Ô receitum:i" avhdo na 1 ·

19
, r:it a IUa Amaro Coutmln. n - 0 Não S~lá ctemn1:-; 1ele1nb1R1 ~s pah- em semelhante situarão co prox,mo, dos Co_nsulados q~rco~ 

'harmac1a Co•11Ianc:1 tan1bém de se. P, t clpou -nos também, ª Coopera. vr. <: do eminente chPte da nàçao pro- ,. ~ de Odessa, Baku, Enwan e Lcn,na 
nana 111•0. ca,xa de Cre<hto Papulcn que. com nunc11da<= no The2.tro MumctpàJ da As declaraç~e.~, por - su:1 ve~ do km, e os Consulados n1ssos de Smyr-

Donat11 $ - Foram feito .. º" se_ 1rce;1
1~;1\~Ll:?c~~~~~ara~scf.::ec:p~:r~~~l. Capital da Republica o volume de deput:1do Scapm1, que sao con,;1dera- K A T . f ,ente 

llmt,es Pcnc1ano de Ohve1ra. men f' e m~eivt1.dma resoheu adoplar .. taxa 1llPt1ado:s constttue obstaculo po1ulera- das uma respost:1 30 general Von I na .e ars . urquia, uturan 
ilmadc de Janeiro, 50f;;OOO, Antonio de 7 80 annO pl:.ra cs dep-~i~c; po- Vfl tanto ao appa1P/hamento wst!ttL- E ff tera um umco Consulado em B:intm 
','e1°"1nb1doe• AJlllm,,eelI1doa 2oomseooorum;;~a,1ddea ddeo j' pulares ate 10 000:sOOO c1olu l como para o desenvolvimento das f .. J?p, cdom_eç:1.md poAlr 1ª irnhmardo pder- e a Russ1a uma unica represent:u;ão 

.n,ç c,cti.Pzd~e.s prcduclltias. E' prec1~0 r~- cito 1re1to a ema a e is- d' 
1 

. 
5 

b 
1 io 42':iOOO • H1t n1. Repa1t1çã.~ Geral dos c01,e1os d11ziL·o raptdamcnte, e nessa cam- cutir a questão colonial. O articulis- ip omatica em tam u 

lfm;nnen,lo d.e nullfentes - ~IS- IP Tflegraphos ciesp'\chos retidos para, T'1l}1fl det:em eu~penhor.se todos, em ta duvida entretanto, da possibilid:i-
'~1 108 nsyla.ctcs. En raram 2, fICam , Lr:.urino Alvef?.' Ibiap;na 92 ., Gen,, Cos- estreita coo;;eracao com o Estado" j d d ' . I . . _ d 
,e1 d no d 48 ho 62 e e uma srmp es rest1twçao a'i 
,r1h~~e~ · r-:en ° men.c:; e 1 1

• run São Miguel. 51 ' • ] suas antigas colonias á. Allemanha. 
Fsral<,., <fn senrieo - Prlo Confelho l A S. \80.'\ltl ·\ PARAIIYRAN.\. Em um accôrdo ger.l.l toda a organi ... 
,m designado., ~ar, o serviç, da VIDA ESCOLAR - C'omprn - ,ação cconomica da Europa, diz o 

'?~1
.
1
\ d~{!

6
di~o 

1
~r.0 

_j~i~~~o~~~oº; DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO (. \IX,\S DE !:i. \ll .\O. V,\SI.\S. deputado Sc1pini, deve ser reforma-
Pharmacia COntiança. A JStOO da. Mas, para tanto, é indispensavel 
·:~:; ~l~~;~~1 

11~~s ~Y~~:~~~:~: Nota 1 \;;============:=!) a completa reorganização do conti-

b e,t"dº ,a,mano do ns,10 contt 
O 

dil'ector do De-pa,tament.o de Alterando o quadro do pes- ne~;s:f r~º3::,· de vista as rcivindi-
:o sem a1~ração. · ~e!~ât:ci>r::~~ ~~~:Ss e00

pr~}~~:~~ soai administrativo do De· cações _allemães alinham-se perfeita· 

Jºff:â Pet,ªc 5 ~~ 1erre\'º ct~ 19as ~~d:,~.º1~!v!;;:1ªs~~11d~~· q~~1q:~u~~i• ~artamento de Educação mente dentro do piano geral para • 
na ,,ar , un • irec or e .&e- ~cnc:a 1·elativa ao uniforme e.scotar reorg:1nização completa d:t Europa. e 

-- - - - - Por decreto de honlem, o sr. 

~}. CA-RR_O_S -E-_C_A_ -M--,N-H--0,:E-S--u-_S_A_D __ o_s_ -:, ;~~Ei~::a~.f ;;i::afi~frE~~~ BERLTM,~
11~:i:~O) - Du-

) ção, creando os cargos de chefeR r:inte sua viagem pela Europa Meri­
da Secretaria e dos serviços de dional, o rei Gustavo da Suecia, de 

f O R 1 1 d 1 1 l t r I S nl I r C I S cinema educativo, museu, biblio- passagem por esta capital, foi recebi-

d::i.s rna~ possessões coloniaes 

~ 
t. d' ~ d" ' theca, publicações e instituirõcs do pelo sr Adolf Hitler, que reser-em op 11na1 con 1c;oe1 e a preços mo 1coa nuxiliares do ensino. ' vou um dia pua a audiencia extraor-

,4 G E N e l 4 F o R D o acto do Govêrno do Estado clinsria que teve com o soberano 
\ .f.l ,,J . • ' Yeio ao encontro de palpitante ~ueco, bo quJl se hospedo,u no palacio 
( necessidade daquelle Departa_ ' em "" ' do <eu Pª"· 
) RUA MACIEL PINHEIRO, 38 1 l mento e não trouxe maiores onus I I 

J i p 1 1 1 1 , para os cofres publicos, pois que nglaterra 
' I I I I fôram aproveitados professores LONDRES, 7 (A UNIÃO) - O 1 
~ ,-,, ,_. ,-, ~ _,, c:retw--... .., ~ addidos ã mesma repartição. novo periodo de ~cssõc1 da Camara 

Egypto 
CAIRO, 7 (A UNIÃO) - Con­

f'lrme communicaçóe~ procedente~ 
do Yemen, sabe-se que a Inglaterra 
está fortificando toda~ as bases n3 • 

vaes militares do Estreito de BJ.bel. 
!T'andeb, 

iiREFEiTüR100MÜNICI­
P10 DA CAPITAL 

Plantão de Pharmacias du. 
rante o mês de fevereiro 

Londres l--Jl-21 
S. Therezinha 2-12-22 
Santo Antonio 
Teixeira 
Confianc:a 
Vérag 
Brasil 
Povo 
Central 
Minerva 

3-13-23 
4-14-24 
5-15-25 
6-16-26 
7-17-27 
8-18-28 
9-19 

10-20 



,Q, A UNUO ... Tcl',a foiru, 8 de f;>verelrn de Hias !? • 

O MOMENTO NACIONAL tNr!.~1!~E~,AtET; :~º0~0PH0N1c1 

A VIAGEM DA REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA A' POSSE DO PRESIDENTE ROBERTO 
ORTIZ, DA REPUBLICA ARGENTINA - HOMENAGEADO, EM PELOTAS. O MINISTRO 
SOUSA COSTA - O PAVILHÃO BRASILEIRO NA FEIRA MUNDIAL DE NEW-YORK 

HOMENAGEADO EM PELO. 
TAS O :11INISTRO SOUSA 

COSTA 

Fernandes Dantas, assignou um 

I 
Assistiram áquella ,olennida­

decreto que estabelece o credito de grande numero ele officiaes 
de 300: OOOSOOO para occorrer ás do exercito, além do ca])itão Fe. 
despesas com a representação 

I 
lintho )lulle1·. chefe de Policia 

PELOTAS, 7 (A lJNIÃO) - daquelle Estado no certamen da do Rio. 
Entre varias homenagens que g-rande cidade "yankee,,, 
tem recebido nesta cidade o mi- Segundo informações proce­
nistro Arthur de Sousa Costa. cientes de New York já foi aber­
deslaca·se o grande banquete ta a concurrencia para a cons­
que lhe foi offerecido ])elas elas. trncção do Pavilhão "Brasileiro. 
~es conservadoras. na referida expm.dc;fio. 

A VIAGE,r DA REPRE~ENT A. 
ÇÃO BRASILEIRA A' POSSE 
DO PRESIDENTE ROBERTO 

ORTIZ 

Agradecendo a homenagem. o RIO, 7 (.-1. UNIÃO) - Presi-
rilular da pasta da Fazenda pro- H0'1ENAGEADO O INTER- dida pelo general Góes Montei-
nunciou eloquente discm-so, em VENTOR :IIATOGROSSENSE 10, Chefe do Estado Maior do 
c,ue teve occasião de referir-~e á \ E~ercito, .seguirá, no proximo dia 
situação das noss11s finanças. RIO, i (A UNIAO)-A colonia 114, para Buenos Ayre~, a embai-

Occupando se da divida ex ter-
1 
matogrossense homenageou na xada que representará o Brasil 

na do Brasil, disse s. excia. que séde do Club Militar, o interven· 1 na posse do novo Chefe do Go· 
u 0 govêrno sempre entendeu que 1 tor Julio Muller, que ~e e11contra vêrno Argentino, sr. Roberto Or-
tudo deve fazer parn saldar os nesta capital. tiz. 
seus compromissos. O schema de j Aproveitando essa opportuni- Depois de cumprir sua missão 
1934, continuou o ministro Sou-

1 
clade. o professor Philogenio na capital portenha, o general 

sa Costa, para ser cumprido, ex,- f'orreía, cathedratico do L)'Ceu Góes Monteiro visitará Monte. 
l?e sacrificios superiores ás nos. 1 Cuyabano, proferiu opportuna / vidéo e Santiagi>, corresponden­
sas actuaes possibilidades. Por conferencia sobre as possibi!ida- , do a um convite dos )?OVêl'llos 
isso, o govêrno espera a collabo. des do Estado de :llatG Grosso. 1 uruguayo e chileno. 

FRANCISCO SALLES 
Orcot'l'en ant~-bont€'m a s1gnifi:-ati­

va h. mrnagem pres~ada · ,lC no.'>so pre­
z·1do nmig:, sr_ Franci.'-CO Salles. chefe 
da R/tdió Taba1arg. da Porc1hyba,, !)C'los 
ope1:~rio·, d~ l?nprensa Offici~l. com o 
apoio da duecção e ~01tdnr1Pdnde d~ 
ndacç'l.o dPsLa f:lha 

Essa homen.1gem, qu, tr·1duziu o re­
crnhecimento do pesSo'\l da lmpre:isa 
Offlcial á ndminirtração do :-r _ Fran­
cisco 8tlles quqnd~ e;ertnt(> ct<:sta re­
r::artiçflo rC?.lizou-se em .•u..1. rrsid~ncia, 
nr bairro de Thuezopoli.s. â: 19 horP.s, 
Pndo-lh, sido oflereciclo nestH o ·ca­

~ião um ru('to,c, present<.-' 
Ffl::u cm 1JOJ1Y' da:- h:m1<'nagean­

,e$, o clr Lc• .. ul Cotlho q1w tev(!> pal~­
sr:ls de .1u~t'J applauso â acção ·lyna­
micn elo tr _ Fr...ncisco Salle.s; no df'!-i"m­
f.,i nho de Mia.~ 1uncçõ~s 

Em seguídr. <' hom1-nageado a~rade~ 
ce-u .i.qu"lla prov:-:. de apreço QUf' lh 0 

Ha tribuU1da. lembrando :i:-; primeiros 
momentos de ma c~rreira pe-Ja.s din'ff­
sas secr&>s cto Imprensa Official até 
chegar ,.o cargo de gerente deste' im­
portante depart:imento, de cuj.,, po:üçáo 
Jâmais se en\'aidcccu, porque sempre 
fez ct, cll"go uma es' olc: d;-- trab,~Jho 
h'-füSto e productivo 

A home-n~~em que lhe era prestada, 
clís""e. recebrn sati.sfeito, como a melhor 
çro,·z. qu,.: PClderia ter da amizade e de­
clicaçrio <lc~ companheirc5 d:o t.odo~ o~· 
t'mpcs para c-om o amig:> de todas :.:s 

h:,ra.;, qu<." no exercício d.e varias fun­
cçõrs na A Ul\'IAO e Imprcn~a. Offi­
ci~I. 1111néa levp ouln. prec('cupação 

P R I.4 RADIO TABAJARA DA 
PARAHYBA 

Pronnmma para hOjf"· 

11.00 Prc:rramma aperit1\:o com 
grnvaçóes rarnnv:llesca:-; offer<'Cida" 
pela Cfl.•·a Odeon 

12,00 - Jornal m0t11tino - not 1 
ci::irio t" informacões tt-lrgro.phi• ª·" d1 
pais e d eslrangeir:> 

12,15 - Continuação do pr<:>gnim 
mn .'lperitivo eom ~ravacõe.s ott'erecl 
clm, pela Cn.'-a Cdeon. 1 Locutor K~: 
1rn!'d Galvfloi · 

18,00 - Prog:·rimnrn. par1:1 o jat:trir 
cem gr~1\'llÇÕ1?S selec('i: nada.-; da no~~ l 
di<;cotér,1. iLocutcr, J .'\cylino1 

19.00 - Mu~ica popular brasllei~a 
cjm Mn'.·h1ce-· P~·!-:•:>a Paulo Al\'e.s ,. 
R"tdon:11 da P R I f 

19}D - Mus1":a de oçnêta cem n ~op~J.no Dóra :rvI-artmery e orchestr.l 
ele ~alã .sob a direcção d,, Oleg-ariJ 
d-2 Lur::t Frein 

20.00 - Hora do Brasil 
21.00 - Mu~ic:1 variada com Orlnn 

do VaS"CDCe-llos. 
21,15 Jornal offici;~l 
21.20 C?.rna\'al no ar" Co,n 

Marluco P" !'.ó:1. P,rnlo AlYes e Jazz 
da. P R I-4 

21.45 - MU!-ic-a vviad~\ com Orlan. 
do \T).SC-:nct>U:,; 

22,0,) - P R I_ 4 informa 
22,10 -- "Emquanto a cida<ic do:· 

me" Jo,·é Jcrge e seu accordeon 
22,25 - P R I.4 informa tUJ 1 

nws noticlas·1 
::0.30 Bóa noite 1Locut r. MHi'.) 

Me.nsur1, 
racão de todos os brasileiros, pa-

;:~."e~~;;;:c~~ou!~fs e~~:v:r~!:,~: 1 NAU G U R AD A, ANTE-H ONTEM, A qu, a rl"' cumprir o seu dev!'r. fazt>ndo ,L.., TE.CRQLOGIA 
::-1m1g:,<> f' nun~a mm1igos 1, ~ ,,. 

Como g::'rente tinha a con.::ciencin 

po". 1 PONTE DE lVIULUNGú 
dr Qll'.' jámais cOmmetter;;. uma inju.s~ .\r .\r·,,,,rinnu (rirn•iu /,i,1111. 

~~~ 0f ,:~n!~~~n~~ ~-~~l~~\~l'~ lt~:d~i~e: rnllt'C'(~ll, h()illl'!ll, :1, l!I lwra, ;t 
PROSEGUEM COM ABSOLUTA 

PRECISÃO OS TRABALHOS 
DO RECENSEAMENTO BRA· 

S!LEmo DE 1940 

Lzfra fci em consequencia do graude n1;1 Diogn \\·llh1, :;o, 1H·,la (':l'.}i­

Facultado assim. r.o frafego p~11JlicJ estimulo e cio incentiv-: superior dessi: !:li. o~,..· Sc,·i:riano C:01Tl·i:1 l.im:1 
e$~e importanL u-elhornmento n .. ,.11 ;i~;~r~_º, .. ~s~~~:~~.~:i~c:

1
~o;::}~~;

0
P~~ :.ili igo f 11 rH·<·ion., rio d: 1 linpn.·ns.1 

rit~e;~ocr~.\~~ ~('~ ~;i~é1~nrie1~~~~0~~: F·igueirédo, a quem devemo.s os muitos Offi1·i:tl ondl' ... r ;1po ... t·nt~ira COlllH 

:érno autoridades e todo o po~·n pr"' beneficias nrificadcs na Imprensa Ot- < hPft· da St·n::lo dt· C:01111,0,it:·11, 
~ente ao acto ficial () pr:111lt·:tdo c1111lerrarH·o <'fit1· 

<Conrlusâo da 1.ª pg.) 
cando a pclitica ào dizer QtP faz 1P!.l 
politica do 1ner que havemos de Pi.­
tingir a fhlaliclade gr::md1ose. qne o 

RTO, 7 (A UNIÃO) - O sr. i-e~~ 1~6llc~~~ g~~P~i~~~~n~~rn~!!1~~;~{:,~ 
José Carlos de l\Iacêdo Soares, nRo auize1nos d::>spertel-
director do Instituto Brasileiro M~us senhores, A obra Que .._e 111 •u 
ele Geographia e Estatistica, de- n-urn é mais um marco que n::a pl -n-

clarou que os trabalhos para o ;;:~ gil~ ~º"1~s;~~~tf!e· le~~·afff~~ 

~A RF.81DCI\'CIA no SR. IIOR'\f'lO ImR;~e~~.!~<:gi·~~ciat /1~~;~~1 ~ir:Jr'l~~nª~~ t:1,:1 Íi-t :11lllOS id:tdr_ l' ('I? ea,ad· 
\IONTENl:..GRO - O TllSC'Cl,S() 00 cunl:o de t,rtbalho 1xsto em praLics., com :J ,r:1. 1 ... abvl LotT(·1:1 l.1111;1, 

DR. OSMAR DE AQUINO com o objertivo dt• co1locíl1' e!,ta repar- d(' rujo ,·01hol'<'io drixtt utll filho 

recenseamento gera] do Brasil I Obras Contra _as Sêcc·.1.~ já c.::t::i inte­

ent 1940 pros~g ... uem com a mais gr!c1;0;~~e 1~~l;t~ch1 ~~gd~;~;;m substituir 
absoluta prec1sao, sendo de no- ~·.tra que ahi exi~lia r qu,.:o o Jmp1·e­
t ar a contribuição dos Estados 1 ,·isto levou. 

A seguir o sr, Intcrvente,r Ferlt>~·,11 <' fii!;ã; ~l~~ªc-j~~:!~.,~c-s t'óros de dvi- tL· T.ilo Corrt·i:1 Li111;1, :1d\'ng:1d11 
deml'lis membros da .sus. c01u::v::i. cli- Igu"l.lmente destacou a acç..io que llú H10 dl• .Ja1H'tl'o. 

nesse sentido. Scbre a Que se foi. algum~ . .:; p:ila-

0 recenSeamento de 1940 íoi 1 \Ti1ia 1~ra tambêm um marro que at­
determinado em recente decreto t <;tAva o valor de um illustre narahy. 

!'igiram-.-;e para a !'c,,i.d~n ' 1 de ,:,J" vem cl~_ senvoh1E·ndo a a.ctual ~erencia., O 'l'}Hilt:1111c11IC1 rh1 ,aud,,. •1 

Horacio 1'..-fontenegro c.•1rle ?ê,;·r1m !C- 1 d 
tepcionado·~ gentih'!.E-n:" conct_•_m o por agrade cT, profunda- ,•,ti:i.-1<1 .,,.,,.,,.,.,·r:',_ hojl·. :'t, 11; 

S:-rvida uma méi3 .:!~ frl'~ C' aõces, ~o~~~;;~~~i~~~fr~i-~i~~~\.~~P~~~~~; hor:1:-,., de\'('1Hlc1 ~·omparrn·r. :I") 

~~c~~rs~u d~n C:~~~ j~ ~~7;iü1tu~,1ir?/: e am1nde a tcdo,; os antigos com- me,l1111 ,<·11, :11111g,.._ t' :111llgn, 
mrtndo qur ?.proveüav, 0 n,omflll~ panhoros de traba.lho c·•Hllpallhl'il'o\ 

do presidente Getulio Vargas. ~!G-~ ~Jii~il~aª'~u~)e~'~;:;lde;.t~vfªn;~[e~~:: 

PARA INCENTIVAR O CO~I· i~~~'.~~~ unp2s;o-Jl pclltica de reali-

i~~il~~~t~1:~;;u~!~t~e:.~~!~.\~1c~'.t\.~~~n; ~e; ;:~~J~~i:~~;:~"~i- .ªt~-~'.:1·ctc~o~na~~~:: Sr. Leo,wrdo B cavalcanli : - Vi-
su:l ,·idti pera rea1tilmt<1r. ci:, \'iY~ mn_um('ras pes~õas de reprrsentação ct1ma d? um. ntaqu,:, de uremia falle­
vóz a !dideriedade do.,:; ,ll1til;{O~ ple I scc1rl, <-:ntre ~.s quaes o dl Raul de e, u. ante-hontcm, :is 3 horas., á rua 
mentor cta cpposição c1? ~;;·,-ar:11Ji1,1 Góe~. srcrt>tano ela lnt, rven'ori<1 Fc- 13 de M<110 ne:-;ta cidade O si· Leo­
ao ':!:Ovêrno de !- . .,,xci:t. que vem (; dernl r.~rdo B _ c:w.!lc:rnti, prcl)rietnrio aQm 

MERCIO DE MADEIRAS CO~I M•m·, qu 0 ain02 vive na ,r_c·•,oria ct, 

O BRASIL ~~~c~;<':1~1~~~t11~~nd~~~xoi·n~~~~~ci~~~s_ 

mo. 7 (A UNIÃO) - NotL 
cias de Milão informam que uma 
revista daquetla cidade, especia. 
lizada em assumptos economicos 
e financeiros, publicou, em uma 
d~ suas ultimas edições, longo 
artigo sobre a:s madeiras do Bra­
sil, em que examina detidamente 
as suas qualidades, Ruggerindo a 
idéa de um movimento tendente 
a incentivai· o commercio desse 
producto entre a ltalia e o Bra. 
gjJ. 

tâ tr·ri·J. numa demo:istrac~,:, cte or-::·­
ro~iclacle que realça. 

=~~~~~1f 1~~~0 o cg~ ~.~~\~~~Ç(~;rfe~i~: c!~o 't~f1~~c~{~~;~~i~r:ie~1~~;~sF~~:~~ r~<.identl' 
meme integrndo no '1 :o l('~•n:c, ~0h do offaeckh profuso copo de ce1\eja id?d:.x~-z;~roc:· .. i~~/·0

~;1\\~~i1:;ei~~!
1
~~u~= 

Sm1 meus st!"lhores. foi no exem­
nlo dP João Pcssó, QU:" se fo1:maram 
ãs menta lida d.,~ desses actmm1strado­
~·es dil_.,nos. que lhe succederam_ e 33'5 
quae~ de~·emos .r·ncter o preito dri 
nos.ca ma10r gratidão. 

t~r~~-s:in ~11prPma elo ,r Getulio -o COMMUNI-S-MO ci:ls, com a sra. u~op:lclina B - Cav&l-
. r.nti. ele cujo on<rcio houve uma fi-

A RESPOS1'.-\ HO C'HEPr: no lha :1 .-.ra. Maria Esther E. de Me.s-
GOVKR'."·") Qtlita, profe~scra diplomada µela Escol.1 

Normal. e e~post. do sr_ Jcsé Mesquita, 
A actualidadc bem att~stR o qt·.· A1?'1·ndPccnd" 2.q1Jc,l.l ni •'"l l)~an~fes- E 

af!irmo pc•is a ningurm é ctsdo o d~- lação d~ :.iOlidari~dJ.~il? {' :-:~mpnhi.. 
rei lo de de:5::onhecPr a obra das ult,1. p:i.rtida de- elrmen1 º'·_ d'.) rl'~1.icr ~lt·_-~t_a. A F A M I L I A 

proprit-U1rio ne.sLa cidade e em ::,e­
gtmda. nupctas rom a sra' Adelina B 
Cr,,·;1kL.nti. hci\'cnclo os ~E.'!?,uintes fi­
lhos m::i.io.cs ~enhol'it8 Maria Bene-mas administ.ra,:õ~s di::: Estacto QUP qut· ~ocial "' ,con,)m1 :o do JPc!mcip10 

culmina na rct'Jal. escripla f'm <:~ra- 0 Intery:-ntor Arzemi;·n ie FUJU"'ll\.:-
Cl· res mde,leveis que s~o as oora.s do di':s:· ou€' GL·:1.rJ:>i1·,1 drl\-,l ;-tss:.11 Do liLTO .. Oraciio (1 Patria", º;,d"l;el~ .)(';~~~~:r:nt~'ra~I!

1
cc~~:~·:1~ ~-

em preparo pelo Servit.:o de Cft\''.'llc·.rnti e e :-r, Abelardo B - Caval­
Di1,1ulgação da Pclicia do Rio cRnti 1·t·1'(lc\f11te no Rio de Janeiro 

O PAVILHÃO BRASILEIRO NA 
FEIRA DE AMOSTRAS DE 

NEW YORK, E'.\1 1910 

execut,,.das e e1~1 cxecuç:rn um ~xemolo de con1ntl·rmú) <Ll E.s-
. sr. Interventor Fed-ral sinto mr ndo Novo que é , r.~Ln~. sobretu­

sai.isfeito p~dindo-vcs parn con--td~- de da unic'iade ele YJHas ·,1tre '> Po· 
rn.r<l>:s miciaclo o trnfego sobre estt'I der e as classes org311ii:i. fa~. Quem conheee o valor da rellula, 
por.te cujos benefici'.s pa_n. o_ E•tauo _ A's 16.30. 0 Ch~!'~ lio c;,vc1n9 e rnbe. perfeitamente. que si à ma 
que ti":o digni!ment? ding1" dispf>t,"•) ~ua comitiYa Ltornan1m a e".'itr· Cspu,al tarmo.~.. como orga11ismo Qllt> H· 
me de ennm?rar porq:'.e <;C demra,:-:. aoui ch€'gando po1;1~0 anl,<."'-" da:.. i3 multiplica na formaçá':) de nO\'OS 
tram por si me~mcs. , hÔra.s do dom:ngo crganism~s. mais complexo.~ e mai!-

Parahybanos, nh1 t~ndr~ mais U!li elen1dos. approx1maremos a \:id<1> 
1C'.arco a :iffirmar quanto dev~ ~-i A CO"i\IJTlVA OFFJCIAL do ... eu fim. isto é, collocaremos o. 

RIO, 7 (A UNIÃO) - Actí {..rr:inctc a 1:os~a gr:1-~icl.áo ac ,.:'ult~ ~- .:, morte c-:mc unico imperath·o das 

Yam-se os prepal"ativos para a ~~!·ti~~s g~~n~~-~~il;~~~tnci~tuiit ~·.~rga~_ t· Est~~al;t~/:0 ;~~.ns.t~~~~~iroª ct~ºtp~~ tendencia.s universaes. _ , 
organização d(!. paYilhão brasi- J qÜe tá,o tn.rga m:,:,~.,c d" bt>n,-.ficif .. ~. 1-c:.: ;t~:irt'do: dr. Lauro Mont.º!??~"1! M:- ce~~-,~ ~~~.i~~~~aq~~cTeJ=~~illa ~t:~ 

Jeiro na Feira 1\ilundial ele Amos-, tE'm ·propo_·_:·ci?,nacio. - rrc.lario- ela Agri~ult __ 1•ra. ~iaç_"º_ ·~ 1 ctc.'-'1.ruil.a "_erla destruir a me_!'",.-n; so 
tras, a realizar se em New York, Tenho dito 1 ?c~i;f's :ti°c~~c~~: 2,~rDi~~t~;~r~~~ ôt-·.;~ ct;dactr.< · · ·-·' L -

no anno de H)10. . DISCl'R'\ 0 I~TF.RVF.)o11'0R. AR cOntr,t ª"' s&cc ... a5; dr. R:!u! de_ c.;.ci:-~. · Que:·rndo ? ~ommu~1lsm_
1 

ac~-~fü 
Nesse sentido, o Interventor GE)[]RO DE rJGl:t::tRl,~O fecl'ctano dn .1ntcrventon~. c\1 ,JJ-.e com_ 0 regun~ de familta. es.á. _f~~ .. to 

F d B h' . A . Mariz. capitão Jritob Frf'lllZ aJ11clfl!1· QUP urn e~taa_? ccmmurnsta., per ~1t.c 
e eral ne a ia, cel. nton10

1 

Após. discursmi. º_ in-terv"n_ tor ,.~·- 1~ f\" º_rd-?ns d.o G?,·éi-·no-; dr. ____ F_·e".1,.,,1.- :~na- .n 1_1"5!cao _complet.a .da exist~n_ 
gcmiro de Figueiredo dl:i:enrl" qt' ;1:1 do Nobrrcta prefPllo da Cal)ltal. dl · j ~i:t e,11 so~1-d:1de _ . ASYLO DO BOM PASTOR 1,• de dar por inuug•·,,.ct, a ~om 0 tle Jooo Fnncn chefe de Pohcia; c'h. A~·ra, a mterrogaçao .<1 11m Esta. 
M·{11ungú --cnlia.sc fd1z rm const2.- \belarrlo Andréa do'" s~ntos e A1'~'- do, nfio ,,P base1:1. na ~oC"ledade, qut! 

Q eu 2 r, ( a • tnr nquella prova €'loquent, de syn lnrdo Lôbo eng('nhell'c,, ~n" oa,·_;-,-::. Estado _póde .""e1? 
S • ann VerS rJO p'nthia publicn em torno do ~"'U g.:,_ Contrn a,:; St·cras; _dr. Orr1s _Bü"l1$íl. Já, fmalmcnte. partindo desia pre_ 

Occorrendo. am:mhã, o segundo ,·êrno e 1twniLh,lava . .sensiblhzJd) o dircctor do. A UNIAO ,' Im_P1 P~::l Oi- mi.c!':a chegA.~e á conrlusão dí' que 
· · d f , - d 1 ~ u rc-~onh(;citnent~. D_rnntP de:-<::<> ficinL dr. ~t,Io Joff:lv .. dll·:ct,i•· dz. cem à €''ltado commtm1~t:1 ~e dá um 

anmvenario ·1 unu:içao O Asy O petl...'lC\llO d~ <-ol1~dan°rlad::- p':fl~l ~r. ~bras Publlc~":. dr G• \c~rs. Pl'l~I!':l.. r,h~nomrllci_ ex.:ranh . que e o ên ne_ 
do Bom Pastor, nesll capital, a com- crt1<' rongre~a\'a nao ~ó a P_DP\ll: 1 t;.dO chre-ctor do Abrigo de ,Mtl.O,~ _J_\ ~~- fpcão de .n por si me"imo. L~t.o é. iem 
mi~.,ão dircctora resolveu mandar ce- ct!" :r..r,.tungu. co~'J todas ~s_ ~igui danado"> r c;r. P1~1 n,Pl r,G~":L-·;' 0; nu:-. sun.s idéas o germen da prcpna 
lebrar, na Capella do Asylo. ás 6 1 2 cto r-'Pl_'e'>cn~::ieí'o. do mumc1p10. c!.1'" l"tl')r d,1 D:rcctona c\P ·o.n IL? -- . destruí<:ão. E em \erdadc· parlin:io. 

h ounra~1ra. mcl'.1s1,·," ~" QU,e_ dlv·';~ Produccão Ve~Ptal e PPsquizn'- -· 1
"'

1º- fl!' da propriâ d:mtdn.i cômmun~s~~ 
ora.,, uma mi,;:~:1 cm ;;1cção de ~raça\• gi~m aa ~1rn.. 0.11~11,ac~? pol~tica. P , nomicns s~ df.·duz que jnmai.-; puderá exi!-tir 

com cantices acompanhados no no,·o \cten.c; e p1ln_c1pio, lnh_rrntes a.o e ·P1 ____ -- um E.•111~!- conununls'R porque a ~u·1 

orgão que foi uhimamente adquiri- lil~ ~o O ª~}}T~m~~1g
1
~~· ~('\\ clis".Ur'>'J O ex!:;tencia .seria r, íilexistencrn. de 

,1o par, aqucllc osylo .,. 'ct,-!e do 2." dLstricto de Ob,·a< Continuam os trabalhos da qualq,,er E.SlOd?. . 
Rec.ol\'eu. tambcm, a directoria fa- C~ntrn n.s Sêcca" eiur ~ P';Jitiht ,,ctt:"l - d I d ·m El<J fl conf~!";ao rte to.Ja_ a ideclo~_i;1 

7er, em uma SJ!a do Bom Pa,;:tor, CX- do Br'asn {> das r0allzaçõ?S Ql)_je~·ti\·.~"- formaça.o e cu pa os 1 • qu!I 1~~;~?:. (,O absurdo, e no ab.SlllOO 

posição dos trabalho,; d:1s asylad:i,;. ~:~~rt?; ~f;~~n~~~
10

.;ur~~s P;1::.:e~~i-~i~1!~~ plicadOS 00 fflOVifflenfO eX• Oe"t:1 forma. vam'JS adeante: o Es_ 

<'orno 'iejJm, COSlUCJS, (~f<lados• Jab)_. daE~~~m:~l~;~fnm- nto de LáfJ inr~n. tremista de 1935 ~~: e:\"~l~~l~~\~iS'~,;r!tr~U~er ~~;~~~tt~~~I~ 
nnthm:, trabalhos de la. rendjs· tn- tec:tn· .. · 1 ,,tilidade public< qu" 00 .. ~ familia. Mas. ·~·e o fiZi.'I'. já n.ic será 
c-otiç. macramês, flôrcs, etc., nois d1.n I inaugura, é a re-;u1~?11tt> do ·.:~fon"~ Hon~m Ó!=i l4 h::ra~. _ rc~lizou-~e o regime communistn um n:gtmf 
12 13 e 14 do corrente. , ,vnJuncto d_cs qut" nao d"scurnrt1 ~i'l-; mais t1ri1a' audirncir. d_o JUIZ dr Bra; communíst'.l. 

P.ira esta e}l;posição slo convicl.1- ~~~~~s :~:si~~~~l:c1c~ºã I;~~·1~.n~\./~1~;::1 1:1.~ BRracuhv em pr-segmmento aos tra- cb~fo~~;"'tªa c,~~~}fca~~' e~~~
06é0~.,;P~~~/ 

. t h j men·o~ impl1cadoc;. no movmwnto ex-
Ac.y_lo. ac. familias_ e mais pcssôas que po~~tl~lui~~~M;~~rla° \~~~\'an;~i-;f'~t: ~1~

1 l"~~!i~r;,,i~~i;~c; ~!P;:~lo~;a;!~ até á\ ~~~~m~in\1.;~~~ ~~soI)f.~ E~=d\~~~li:t·~a 

O t'nlen-arnento rt>alfaou-se naquel­
k• rne.smo dja à t:...rrte no cE'niiterio do 
eenhor da BÓa Se nteiiçfl com grande 
ac::nnp'.:mhamcnto n.·tanctO-~e dentre a!) 
1x"c:óas que comf)&receram, :1 . .seguin­
ter.. : (_·cronel D<lmiro cte AndrJde com­
mand,1í1t~ da Policia Mili'.ar do· Esta­
c:o: dr~ Humbl'rto Nobrega CílMiano 
N:bregi.~. dr. Appolcnio Noti-ega. pro­
cu1":Ulor dos ft>ilos ct1 F::l.zenda Mun~­
clpnl; dr. Scraphico Nobrega, 1." pro­
motor publico da comarca destn cld&de 
e ::-.•·s_ .Jo:-é ).-l"~quita Oi:.·ta\'io B. ca2 
y- lcn11t1 cau:rnno R:-'drigue::. e tenen­
t-; Antoi1io G;.dêlha Filho ê sarg~nto 
João GadêlhR Simas da Policin Mili-
tar do E.s~ado · 

- Sobre o ataúde \'iam-.~ di\·ersas 
coró<." naturues e artifiriaes rnm ex-
p;·r,.;:..',iiV .t ch:rlic;<1toria"' · 

Finou-. ~ tr~-ru1te-hontem ne3ta 
c<-jrital, a Hu. Firmina de Lima'. c~,al­
cant i, espcs'I do ~r. Ernesto Pontes 
C;, vakantj_ chefe de ~eccão d~ I R 
F Malar ... zw 

A extincta \OntavJ 55 anncs de 1da­
df M'ndo gt·:·<:l1rn•nte es;timacta n > melo 

ni que v1,·w. 
O ,1-u epult&mc-fi·o y:rifirou-se, 110 

1.1e~mo ciia_ 'l, 15 l 2 h(;ras no cemite-
1 :o do St'.nlv r dJ Bo:i Seritença 

VIDA RELIGIOSA 
FEDFR~ÇAO ESPIRITA PARAHY­

BAKA 

Fr:rnquradJ 61:1 publico J':'alizar-.'-e.a 
hoje, á ho1 habitual. i1a sé<le de5s:, 
sociedadt á 1·u.1 13 d? :M::iio n 4flh 
durantr. :, M-ssão d~ e::-t11do.-..· philo.<;o~ 
plucO\ uma pnlestrn .~ubordinado. ao 
?hcma · Su11111ambuli$mo 1rntural. 

NOTAS POLIQAES 
do~ º" bemfeitorec. e bcmfeiroras do I Govhno Grtulw Var~ e; balhos dé> fo~·maçãu de culI?ª dos ele- mt>: ou ln famil10, parn. han•r O E~-

r,_ur1ram ter dt' 1~m o te:temhnhol ~o cl,dca pel()(i ;ngen11e1'"c·~ da 1nsp ct •nll 17 11oras rendo sicL, uuvidas dua:-. t.e.s- conse,qurnte1~ente, n5.o pédr, <·x~ ir 
aprovtitamento e pessoas umi des rifl 2. ctrtislricf° te, Secca.~ o·~f! ~ ~li iEmunhn's ~- ndo-~·.E> presentes O dr Est,1do ck forma nenhum~ Morador~ na iua s~ ., 11 ,ir cio P ,_ 
11111

', cm pouco tempo, .tanto c.c l~·m ! ~~~\>º,'~
1
~.r~t:: ~r,Ji~~;'),~~'lJ~~í'~~1: J, ° FrancL"l'º $?raphico da Ncbreg:i_ l" sos. no U,1irr0 dt• .fo· .1 ·IJ • . 1 1t.rn1 

c~forçado pcl:J :1pprenm:r.1gcm nc,u I Per_ lim O lt~t·r·:Pnt_or .Argern;,.0 ~ gparoclnos1ot,o:, __ Pr'c'b
0

l_ic_ o d,a capital l' oc; ndvo- _ l· A S.\RO.\RI.\ l':\RAll\'H.\~· .. , 1 pro\'idl'ncias da Poli"lJ. , ti1n c; t'lt' 
t~cola de reforma. Ft211{'P·~do f.e",:1tou a f1tn v{lrcl(>- p·n.l- ~ sejam 1•,iterlo a1,·in,)o,r •ri., 1 ... :1-

funccionad :1 expo~icão nm de.h \ lilrt ded:wanc10 _h1t1ug:urnc1fi ., 1 or1 Em 1 i:~ta do adiant~do cr. hora, oc; 1 - C'om1,r:1 - zurro.--. t· cll-;turbio.· ':'I,• ~:io p;,111 a~io·~. 

r'f
•r,·dos, d• 8 1 , ~·s li J,or-.,, e d,· 1 ·"nQr'n''

1
'_,rlal~d·a ..... ,-º ... ,,b.,·.·

1
r,.;1no,o·º,-,.,~tt;

0
n.,1,·o,,1,._,.,, 

15 
tl'1bnlho_-'i iôr.:m ad-iad::s pnra ho~e. ã\ C"AIX.'\:,,,; DF. SARAO, \',\.::JAS, prl_n<'lp1almr·ntc tirF v,;1hn.ir m·111;1 .. .. .., ,- .,, .. " , , ,., , H h~l"l<>. d~,Tn~o comp~r:-cer o.<; res- A JS-too quitanc ri p:xl· IC'nt.(!- "1,p, Jl,, J:1('al !r'.·-

14 j, 17 horH ullimn · palavras dP b exl'in }). ctlvos artvogaoos ============::!-1 1 {i:i~d~llt\'.~~dl';/t'~. _,iJ!"" ·· 
1 1

' •l
6 ';i.n 1

-







= FIBRA CURTA (MATTAI 

Typ03 
Typo 5 = 

43SOOO a .. 
42$000 .... 

CEAR.\' 

INFOBIIAc;,GES T,)10 3 • • • · • • · · · · · · · · llammil ~rs8'V:l1~T=OAPLA11TD~~~ Typo 
5 
....•......... 

oA ··•.oãíiii'i' FIBRA Cl'RTA f!llaUal 

OOTAÇ.10 DO .&LCSém'AO Typo 3 •••••.•....•.. !1m11111 

Mercado cabllo. 

- Qotaoio fleka 15 tDOI. ~, 

Typo5 ............ .. 

PAULISTA 

m:L 
Qs v )cr~ da l!bra ouro , do dai 

lar para dfe.ltDs de e~. 
ram, l'e1Pictwaaw1te earilt , 1-. 



GUE RA CIVIL NA ESP NH 
AS TROPAS NAOONAIJSTAS CONQUISTARAM, RONTEII, 

BRII.IIANTE VICTORIA AO NORTE DE TERUEL 
o 11cllanceller" Anthony Eden falou na C1111ra d11 ea.nns, u•re • llldldu to-
1111das pela l~laterra, no patralha1111nt1 do lldltenneo - LultMt ,., 11111 tre­

gua entre os 00111Nt11t11 da E1,anlla 
SALAM.~NCA, 7 (A UNIÃO) - Os ções de fonte offlclal dizem que fõ. AINDA A PB<>r081TO DO TORPE. 

nacic1u1i.,as lev::'r.,m a ef!eito, de ram encontrados 100.000.000 de pesê- DEAMENTO DO "ENDYMION" 
hontem para hoje. uma violenta offen_ tas sob as minas do Banco ~ Te-

~;:.,,~~d~0'it ~11~::.':'t~~; d~e ;;~~~: ~~l.,:',:1:i~ ~~'!f~~·:v":rA'!"m':~'.'5 pr:~:1!~!;.,~~:,..~~Ã~d v~ 
cidade numa superficie de 800 kilo. lnglfs "Endymton ... occorrido ha J)OU. 
m•tros quadrados, onde LOmaram 16 FOI IX.\UOURADA A "CASA DA cos dias nas aguas do M2dlterr11neo 

ª1t;~ecuarcm. os governistas deixa. PIIALANGE ":.TJT'"" r.>E SE- ~01ft~::1:::;,~1:°';,"1r.~'io.v'l:!':n 
ram em cnmpo, numer0o0s rertdos • SEVILHA. 7 <A UNIAOJ - Com a lnformadcs da Espanha naclonali.ta. 
2 .600 pri.sionetrcs, além de a bando_ P"' ença c1ô general Quelpo dei Uano. domina. a lmpre,do de que aquelle 
narem 150 fortes <" copioso material I coronel ~Ufsta e outras autortdadis navio foi posto a pique por nm AUb· 

bell~M. _ . ~ . ~~r::.';c~~s:!º cg:~:r:l .,~c:ft 1:h~ mxt:i~sma estação Informa ainda qus 
DizC'm e.' º.bsen:adore., militares que I Jange Feminina" tendo sido o local seis i,·,bmarinos russo3 se encontram 

se empenharom nos comba tes de hon. consagrado á Sant:t Thereza patrona actu&lm!nte nas aguas da E,panha 
tem e hoJe. n3: frente de Teruel. cerca da Phalan(le. republicana. Em 24 de Janeiro passa ... 
de 60.000 m1hcla11os vermelhos. O g:neral Quelpo dei Uano pronun- do este& ,ubmartnos f6ram vistos •m 

05 tnsurr;ctos continuam exercendo ciou um eloquente discurso e as Pha- Mahon po,·to da ilha. de Minorca: em 
forte prr~no s~brc_ as columnas rP.. J 1angtstas entoaram o "C'a.nto d1 Uni- 28 de Jan~iro estavam elles no porto 
nubllcnnas, inntngmdo.Ihes grande~ ficarão", .rnb a direcção do chefe pro. de Tarragona e a 30 de .tanelro em 

:::::, N.\ CA~I.\RA DOS CO,\f. il ovln~pedrRo GaOmJeEroc. TO DEValencla.CODIGO DO 
,\ll'NS O SIR ANTIIONV EDEN 

LCNDRES. 7 <A UNIAO> - Na ses. 
~ão cte hoje. da Camara dos Conununs. I ~~~~~~~~~~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!~!!!!~ 

!~fas:~]:~~r!f:}f;::i%~1~1~sl~t PROCESSO PENAL BRASILEIRO govêrno inglê.s, no tOcnnte ª.º rC'forc1 

~~rrfi,ti;:1:·~~,.~~ t:~~o ~~~i~e/~~ee:~ 
tes netos c:e pirataria ali! 1·erilicado;. 1 ~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!NE~L!!!S!!!O!!!N~H!!!UN~G~R!!!IA~~ 

Terminnndo. .&ob ruidosos applau. 
so.c;, o "chanceller" Anthony Eden d~-
clarou que, de ora por ctirme todo o (Eul1un:iJod, /J•ro A UNIÃO na Parahyba) 
t~~~;t:~!~ ~se~f~~~~~~~fi~~r;.~~t~ª~~~- A Constituição de 10 de novem· se collocando, decididamente. a com-
bardeado pelas flotilhas c'e patrulha: bro manteve. expressamente, o syste- missão encanegada da elaboração do 
mento. a f11n de c1ue seja re3peirnrlo ma conlr4diclorio no processo penal projecto de Codigo do Processo Pe· 
0 ~~~~!d~ei~t~cl::.-y~1.foram nvi.snd<>'i 

05 
j íart. 132, n.º II, in fi~)· isto é, a nal brasilei!º· V~o . s_er elimina~ 

gOl'érnos de Barcelona e Sal:!manca. accus:açao e a defesa .contmuam .ª de- dos os ult1mos resqwc1os do sys 
1 frontar ... como de igual para ,gu,J, tema da cerleZII legal: o que 

TR.I BALI! \.SF. NO SENTIDO DE nas salas dos juizos e tribunaes cri- l é necessario e sufficiente é a 
t·Azi;r: t:.;n,LrlJ;fif :T::NTRE OS ' min•es. N • a punção da verdade real cerle:d mordi do juiz. Será adoptad•, 

s I dos factos, não h.a preconceitos ou em toda a sua pleaitude, a regra da 
tle~f[~!?vIJ,0~d!·:s ~~1~?i' 3-~sf:º~!: privilegias em favor ou; con~ra qual- li~rt convicção ~o rec~nhe~imcnto 
pi~~ 0 sr. Ht>-nd('rson. <"mba!xador 

I 
quer das partes: Como e sabido, uma d: tudo quanto diz res~e1!0 a apura­

mg1es ,junto ao Rl?ich. . d:!s consequencaas do processo penal çao concreta das cond1çoes que le-
dr~:~11m~~;fe~~:n~[~~an~~t~a 

0
0 ;;n;!~~ ('~ntradictorio_ (e'"?. op~içi~ ao 211· giti~~m, excluem ou ~ificam 3 . 

Anthony f:drn nr.:reaitando--.e ·Qu.? t!g~ systema 111qws1tor10) foi a abo· pun1ça~ dos accusados. E d~ ~otar· I D E s 
cllP trag1. m.strncçOC's a scr1:m appr0. l?çao das chamadas pro1:as leg,~s: a se, porem, para atalhar a cr1t1ca de 
1·•.dns pelo "fuehrcr" pata que se.ia lei processual-penal, na actualidade ex2ggerados tradicionalistas, que li-1 
~~

1
~:batt~~e1r~; ºEs;\~~n:>-3 Ex~rcitcs abstem-se de criterios aprioristicos o~ vr~ eorwicrH nio--quer dizer que o O "A 

prm1m pções nutssdrias em ma teria juiz poss• albeiar-se ás provas :iddu· 1 
VINGANÇA ut~c:l~:;m:>EIO DE de prova. Já não ha prova alguma 1.idas no processo. A cerl,zd mordi . 

preservada de seu proprio descredito deve provir dos factos examinados, e Realizo 
BARCELONA 7 <A UNIAO> - No~ por outra em sentido contrario. Pc ... não apenas, como diz Manzini, dos encontro 

:~~~iu.:;~"1ui,h•:,.':;ct'e ~~;g;:i:maé1: n a form2ção do seu livre conv1'11- rlemmlos psychologicos inlernos do do • Au 
tohre a ilha de Minorcn. parecendo cimento, o juiz libcrta·se de qualquer juiz. Julgar por livrt convkçio em 1 "lnd~tri 
qnc ~' t: otn d• uma vlngença d, artificio de prevenção dialectica. O fact das provas é coisa muito diver- Sahiu 
.1vLiç:ic covemam~ntal ao ultimo bom. que deve preoccupal·o·, como arbitro sa do que julgar, :irbitrariamente, se- j o .. Auto 
ba

r
ciciJ d 

stª capital. do prelio travado entre a accusação cu11du.m ronscielJIMm ou Je cr1d111i· . 2 x 1• 
NOVAS INVESTIT>AS NACTONALIS- e a defesa, é a verdtlde moterúil ou lo/e. O juiz é livre na apreciação secundari 

TAS NOS SECTORES DO SUL real, e não • vtrd.Je formo/. As re- d .. provas, mas não independente I Na def 
SEVILHA 7 !A UNIAO• _ o, na. i:ns prefixas em que descançava a dellas. Assim. não pode o juiz doei- 1 se os se 

clon3llsws proclamaram uma nova consciencia dos juízes de outr•on. fô- dir 1egundo sua sci111c;. pntieular, p:iconha 
~;:~~dªct/;.J:.~!ic-~~m~:~ra~!gt;~~vi~~ r;1m ajustadas ao relativismo qU,: dá nem abster·se de 111oliv•r su:i sen- J e Evan d 
eia de Badajoo tenao perdido regular cunho a todas as coisas humanas. A tença, de dar as razões de sua intima . gundo qu 
nnm,ro e comb,t ntes cerle;o lego/ foi substituida pela cer- convicção, que deve .. sentar no exa- ,

1 

e Aragão 
Entretanto. es as perdas fórim com. l d ui 1 d J b peru;ada.s JKJI cutro ava?1•c, na pi-,- ttza -• os j gadores. Já não es- me imparcia os e emento& pro •· GRAN 

1tncla de Granada. onde o.s republi- tão estes forçados a accomodar·se e torios. embora sem vinculação a 
~~n''" havl3m occupado Slerra Co- automatizar-se dentro de rígidas fie- quaaquer prejuizoo. Ac b 

çóes ou intrataveis axiomas dictados Ser, igualffifntc 11segurada a ini· de m:-: 
VARIO~ RUSSOS !IIOll'lOR NOS pela lei. Seria um despropoeito, por ciativa da juiz na pl'oiucç.io das ;m·n:rá 
C'OMBATES llE ·rORRE HERMOSA exemplo, affirmar-se, hoje, que con- prov ... Si as provu levadas 110 pro- · ~u·.' dir 

SEVILHA. 7 , A UNIAO> _ Entre /mio b.b,t vim rti j,u/ic•lu. P.er- cesso pelas partu são i.a&ufficientes; d ! 
OI .oo mono qu, o.s gcvemlstas d>l. deram o seu caracter apodictico o si pontos de relevo ficaram inexplo- 1 \,m·de 
xaram nos conibat•s de Torre Her /,slis 11n11s testis n,,ll"s, o t'Oltl,. rados; si não foi colhido todo o ma· . 1 , 
mnaa !õram encontrado., diversos l 'PI . . f rial L.- • _, • • , v1ce-pm1 
ru.s.·cs LOdoS invesLictcs de eariros de srr'. 11m test1ffl0nlflf# MIi ."'"r, o !e prouante JH?"Wn• o JWZ• ao director, 
commnndo. u'?pluro "°" t,,ob,,! pro. smpente. o , an~ez de _pronunciar o "'"' l1q111I ou Orlando 
"PERDI !IIEl' N VIO E MEU EM. ' CUI prodtst ... ,,,,. n /tcil, o s,m,I e "' tlr,b;o pro r,o, tel1) ~ ampla fa- ferreira; 

PREGO • 

1 
m•lus m!•.Jtn .,,.,.,, o bo,n,s q,,o· culdade ele !9bmtar IIQ. J~lgamento, lador, He 

8 
modo qllilibet trMn,1,,.tr,r, etc. para decerminar, n-olf,c,o, novas 

t'Tltr~ct!~:~cii.it, Y:~1-:-/.~. Por outro lado. o predominante ~dag~. e -~to&. A·~­
!,ln~, ~e Cn,,k,n. ,:onuna•dant.e do I interesse da cffectiva. apuraçio da çao cio JWZ. IMI sentido do des~ri­
• ~~;.~ª,mg;::,0;:~ .. it:~c11 ,.!'~;J~ : ~~ não_ ~mittc. que O juiz se mento da verdada, nlo esti su1e1ta, 
Que âe1!81>pareceu durante .,. erpio..&a. lurute a asslltlrl pau,vamentc, con- em b~ ai~ a precluliles 
Eatou ainda alOnlondo e n6o creio <il", templativamente, , producçio das ou a formalismos mesorav111 -
Volt• outra ves li. Espanh•". provu J, ulrMtW ,-,,. Curlhe, Em aamma: a norma central do do~:~ 11~~~-º,Jl\j=i;:g:n~ por aecenidade logica, a faculdade projec~ °?digo cio Processo Penal 
mia& na ~abeça ainda abafado :J<lo de illiciaciva. na c:olbeita da prova,. 6 que a JUltlÇa meramente formal 
::::.· d!u~~~v':o com o afunda. para ~ doa poaroa obs- j~~ sob.releve • • ~~ça ,ub.i:111;-

a. .rs. Donald BenderMID e DaVld curoe ou du..W.- No p- pe- cial, - • a ~ J\111:~a .cmnpatr 
Rarkness primeiro e •"*'111*> otflelaM. nal nlo 6 inflsivel, - no P!O" Yel com a aviliuçlo joridlca. -
:i,"ll<ctlvam nte.~mb&I ., resentem ~- civil, 0 priacipa w que •I~ (Conrigbt da c.uniNlo ele Dou. 

da da v oi nh ~- ,,. • .,. .-bU trobdJo. Si O inte- trina e Dma!Mlo) 
n PEltmo DA 8A8E Al!UA DI! na ela cellndacle de ~ aipo 

MAIOBCA a limiacle de plaue pn,baearia e 
juni&a a pn,ridaicia lep1 du p,· ~ S-(A UNIÃO) 
c1...,, - 9'11DG1o-cucra a ina- ,- O. ..... _,..._ MIIE0-,1•--• 
ctivWacla a. ....., alo fica o juiz *- ca psf ble • -
~ce adttricto a j111gv ....... IIO ..,.,...,_ "8,-lo 
,HWlllwi, .,,,,,,. d r,,1,M,,: in- Ol1 ..... o ..., • _. .... prin-
~ • .f&ia, ..... ir • de- .... ....,. .,..... • de - filbi· 

~ .. acclo...-.J .... --- ... ~ ,.,....._.........__talasti- .................. ,...,.. .. 
•....,,,a--'~• ea· 1:::;r.~ ":°:. ~ -··----~· ~ ......... i ........ ,... ·------.......... ~~,----- .. 
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ULTIMA HORA TERMINOU A CRISE POLITI. 
C0-1\'HLJTAR DA ALLEMANHA 

(DO PAIS E ESTRANGEI R O ) 
O GRANDE BAI LE QUE bE RllALI­
Z ARA' NO TIIEA'l'RO n!UNICIPAL 

RIO. '1 (A UNI A.O) - Po1: occa.sião 
das festas carnavabscas. rcalizar~e-á 
n o Theatro Municipal. um grande bai­
le de gala, que. certamente. constitui. 
ri a nota. d e; mais rclêvo mtqueila, 
(:t>mmem oraçóc!t. · 

A decora<,áo do 1,?fcrido t.hcatrn ~s­
t-á :sendo ft>i la por (lois cfl'nhccido!ó ar­
ti.sla!t lanl"eadc.., na. E:-:poti(ão lntcrn.\­
d onal de Paris e can-.tituir:i motivo; 
inédit~ 1mra. o:, turi~t.ts fJVC ora uos 
,·isitam. 

O PRIMEIRO PREMIO DE f'OESUS 
DE IV37 

ltlO 7 (A UNIJ\0) - A Arnd<'mia 
Jlraslléira. de Letra., (.'onfcdu (' pri 
11t.1iro premio de J)O('~ia" dl· 19:J.7 ao 
lh'To de autariã de· Mario Cruz 

'LAMENTAVEL DESASTRE NO rtA. 
MAL DA ESTRADA DE n;nno DE 

llllNAS 
RIO. 7 (A UNIAO) - No ramal <lo 

l\linas Gcracs acconeu 1?ra vc dcsal:i:trc 
num trem d.e carga, toruba.ndo 16 car. 
t·os. dos quaes ficaram 11 completa. 
mente d,'!Struídos. 

O d esastt·e- foi motivado tk,ido t~·· 
rcm-se partido e~ enga<.;t~s que liga 
,·am a locomoti,·a u." 10 ao:-. wat_ron~. 
no niomt:nto cm 11uc e: tava. S"'ndo 
galgada a. serra. 

Os canos assim soltos. dispararam 
t?ttt ohanta.stica. velocidade, indo tom. 
bar um kilometro depois. 

&, noticias chcga<las reg-i!>tam :1 

morte de um guarda.freio 1? três Ic. 
1·idos. 

BELLO HORIZONTE. 7 (A UNI­
i\Ol - Urgcnlo - Um h·ern <1ue con· 
duzla. tropas de Porto Nacional. de!s­
t.auillou na subida da ~ena. morreu 
do no desastre 14 soldados do G." Ba· 
ta llião de Caçadores. ficando f;:ridos 
140, sem gravidade. 

MAIS UllJA \'ICTORIA D,\ ARTE 
BRASILEIRA EM NOVA YORK 

NOVA YORK. 7 IA UNIAO) - A 

fr~te11t.1a. c.1nto1a bia 1lcha. Elsa lhL- NOV,\ JIELltE PAJt \ ,\, luES BERLM 7 ,A UNlAOl - O·ellr.e1-
to11 deu hontem um concerto no ~a- 1 i;i.mc11to êta cnsc politJCO·n•1'1ta1 da 
Ião nobre da Prefeitura. dcfta c1da1le LONDRf~S. 7 (A l;Nli1.01 - ~o aé- AJlema!lha com uma v1c"C;11a dec~iv1. 0 Á0~~1~~1! 11ç:!;;i~~:<li~~l~,o i;~tia ~~~~:~:ri~: ~;~":~.~ n~~~'tj;rti!~Hd! ?1~t~1~~f~~ª,~;f~c~~~h~~ ~1:r~3~i~~~ r~; 
aquelle 1ecmto. appla.udiu ent hu!::!:t,;; urna su pa C'UJa. maioi ,an_l:,;::cl!I tou. h..storia c:n'emportneá do Relch. 
llt:amcntc toõos ~ numcros de mu..,i~as ~i.ste cm p1 aduzir mcnoo.., v1braçoc, Adolf Hitler :onseiulu re~:::lvn· "ma 
bra!:dcuas cantados })Ol' ~la otcasiaJ. A ro,:1 l tu.e- pcnmt.tE dtcoll:lgcns r d,ls crises de gabinête que H1f1'r~u 1.( 

VIOLENTO TERREI\IOTO I\·,\ CO· :~~~ rtÍ·~t::.::o!in!~mlJim r~duz o <.on- ~{l1~:a1~h~o~~:a~~t~~:p;::~)Otlà/~';~: 
LO:\'IBIA ç.::is armadA_, para intenslflcar a "na-

EXPLODIU i\ rAllRICA UE DYN.\. zificaçãc" do Exercik> e fcrtal~cei- a sl-
i\UTE tuação c.l":' .c:cu p1is perante os irandfs 

Importantes commentarios _da il_!lprensa estra~geira a 
propGsito da actual s1tuaçao do III03So pais 

n11::: 7 (A UNIAO) - com a crca_ afftrman<lo que "o Brasil e um nm_ 
ç:,\:.,, ad E5 tado Forte no Brasil, os guardeiro d,i Amcric:, conlrt-1 o com­
mais importaat,::s orgams da. im;,rcn. l mtml·_;mo'" 
sa estrangeira têm·~~ occupado do o_ "Bcrh~1cr TailfbatL"', um dns 
n-:::,sso p:üs, dcdicando_lhe j'U;~os e llU.tL> c::.nccllu~os pcT"io<hcos da Allc 
.:lo.5io~as conuncntarios em que se 1~.ullui, cm repc1i.n~cm rvb1e o Bra_ 

. 

1 

s1l s..-il1-::nt.1. Lamb':m ,... p2r~onallda,de 
destaca, sempre, e nome elo prcs1~~~- do' Ct:-cfo Nlcia.t.w.l 'ducndo: "0 sr. 
Le Getulic Vargac;, com a ~ua _v1sao Gctulio Var:;a:.,; mo'ctifi;;ou a c.struc­
escl~rccida <le estadista dynanuco e lurn. politlca cio Brasil. ttsando elo po_ 
realizador. der e elo pr•.sUrio rle qu:.. dl":pu~1ha, 

Ai,nd:i hojo, U.2'jpach:>s 1clegi·aphi· i,ani ~:.•lvar O ~cu paiJ." 
cos pro:::.dcnte.> da Ilalia, ~lzmanha Ein noma, "ll La.b,no I•'a.cLta" cs 
e Argentina, ttazem_nos novas mfor. luda ri norn1 com:titui<;ão, fa.wndo 
mações a esse respeito. notar q11;, :1 ampl1açâo das prcroga_ 

rroblemfls internacionae,,, do m":>rncnto 
O "Rcich!futhrer·· com uma sériP 

êC' decrt:to~ verda.d'.'iramem,e radica-ct. 
afastou d:s ::J~c,s pastos diva.ses gene. 
raes de oricn~ação demas.iado c:on.~er­
v.:.dcra (' poz termo ctes.;;a. maneirR. á 
cri~c que · se ir. iciou cem n re~ignaçã:, 
do marechal \Verncr vcn B!r:mbe-r:; 

Hojr> o dr. Jca'.'hin YOn Ribb".'IÜTOJ). 

t~;~~1 
~~1fs~~{.:~

1d;~ t~;~f~!·J~t~~!~~= 
geircs a~ Yelho e consaY:lJor dr. Kon­
'it. ntin ,·on Neurath. 

Não ~e rnc-Ju :-:e1'lhum dos Yf'l'10~ gc­
neraes ~eguudo a tradiçú.o pru.~.<;ian 1, 
bem zsscnlt" 1L Ex.,rcí_to. m~.s o sr_ Hi­
"ler em pc ·:són as~umm o contrnlí' cl:­
rccto clBs f:-rca.s :.!.rm1ds: da paf.":i, com 
a ast1stru~1a de uma e:lp~c:iP de ". cnhor 
da gmr:·a ·· inc\lmbldo cl:i ,igir ::q;1m­
do os illst rucçõc .... <lo F'UC'hrcr r :-r,!J o 
titulo <ll' ''c-i1de d; oUo r.:omn1· n;h". 

O cc11.5, rvaclcr Hjalm~r St::11 Jlt. 1Jl. 
Unln ri::r1it1o Jugnr ao aclu:·I mt1r"ch;d 
Herm·.~11:1 Goning. ante~ dC"" ur~ir a 
crist• !.ll';clta,1a pcl":> c:i::m von Dlom­
herg. 

Tocltlvi:1. conio um nov., pa'-'30 para 
a nazifir:1çtt.n da econon1i., nacic1wl, 
PllIHU1dot1 liontrm á noite a 1"corg9_ui­
z.1çào do Mmi.s~enJ da Eco11om1:1 

As~im, ,.-:n suas. linhc.s gerac:.;_ fica­
ram la1,ça<1o, o,.,;; tundam"nt,.. cio nov·; 
rcgJlllPH hitlr:or1.stn n:organiz1clo ~ (Uil· 
wUdat~o " (111(' carninln p: r~ uma nova 
l imp rLmte inicfa .. u,,a uc:; 1,cgocios 
íntern1cio"'1et'ti 

Hitle,r já convccou o Rekl):·tar; p:ir:1 

~~iain~ic~~~nct~rr~~~~e1lu:~cf~
1
~~e~~o~u1~ 

em situação de exercer grande influ­
encia s9bre a nação e sobre o regirnen 

O maechal Hermann Goertng e 
c<;>nsiderzcto r.r'mo o mais provavel can 
d1dato R pastl d:. guerra. logo que Hi~ 
tln d~clda renunciar ao controle pe.3. 
soal das forças arma.das. O nov0 titu­
lo do ministr: do Ar. de gcneral-mare. 
chn de c, mno. ~olloca-o em sltuaçã() 
? .. dcquadl para esse posto. 

Cc m e 1 fastamente dz varlos alto::i 
cff1cia(S do Exercito. Hitler - iegun. 
do e,~ clrculo.s bem informados - liber­
tou-~-:- das rersonalidades menos d1g. 
na.'i d2 con_flança r:io exercito e na avia. 
cão do Re1ch. O Jorm1.l "NaticnaI Zei. 
tung". que é o porta -voz de- Gocring 
c.ommcn~a o afastamento dCS...~s of{t. 
ciae.s. d1z:ndo o seguinte : "A extensa 
lista ele g:enera2.S cxonerad:s inclue in­
cliscutiv~lmtntz varies ht,mens que se 
di~tingmram durante a phase de rear. 
ma\n,;ntc da Allemanha. mas que de 
accordo com a tradição e a éJX>:a não 
e :ich~m de maneira alguma na situa­

çã? de cump1"ir perroanent.ement.e a 
ex1gencizs que o Estado Nacional So­
d?lis~a prtcLs::-. fazer ás pe.ssôJs qu~ 
ruvem c:mo ~us funceionarios''. 

r. CONSTITUIÇAO DO CONSELHO 
DE GABINf.'TE SECRETO 

BERLIM. 7 'A UNI.AO) - O Con­
H lho c.l<' Ga!Jmétr Secreto. crcado por 
ctrcre t.o de hontem. está. !"'Ompasto UIJ 
~fguintc modo : presidente, barão nn 
Neurath; memb~·c.s : Joachi.m von Rlb­
bcuh"C',:' mini::itro des ReJaçóe-s Ext()v 
ro1T ; : marcclw.l Hcrmann Goeling 
rrun-·iro mini:,lro da Prusda. mln.lstrô 
eh. í\.eronautica e c:;mmandante em 
chefe das forças aéreas do Rcich; rnt­
ni!::tro Rudolf Dcss; ministro da Pro-­
paganda. Joseph· Goebbels; minJstro e 
úircctor da Chancellarla do Relcb 
H.:i.1r: Hcirich Lammers; general Wal: 
ter von Brcuchtsch, commandante cm 
':'hcfc d Exercito: ~!mirante Racder 
~.lmfrantc em chefe da Armada; gene: 
ral Whilelm Keitel, chefe do commau .. 
do supremo das forças de defesa. O ex­
pediente do Conselho Se:reto será de.:i­
pachado pelo ministro director dl 
Chsncellaria. 

CADEIA PUBLICA 

Na Republica port.enlrn, \,, ccnc:i. Uvas u- Executivo c::;~abelcckla pela 
tuado jornal "El Pueblo" dedica cn1 mc.rnu, i.;<'rmítlc ao 1n·c ... ldcnte da. Rc· 
longo artigo, conc:itcs opportun~s á i;,uuii<.:n m'.ilor libc~·dad~ d:>- acção, 
nova situação;. brasileira, declarando 1v1W''nlanclo o dc.senvol\·imento mais 
quo o nesse pais está fadado aos mais rapldo <los lactares de no~sa econ:­
grandiosos dz.slinos, devi,jo á a:tua. mia como aconttc~ ::wlualmcnte sob 
c:-ão dos seus homens de g:-vêrno. "El a g~S"tão de., presidente Gctulio Var_ 
Pueblo" termina suas consideraçé)o,.,s gas. 

conjec··ur~1s cm torn::> da n:i.tureza de~se 
pront111t ia1nento occuparão os espíritos 
dos allem:lc·;; e dos não-allemães du- 1 ------------­

.Em circular dirigid~ a este jornal. 
communiocu-nos o tenen!e J:áo Ga­
dC1ha de Mello haver assumido. hon­
tcnt o cargo de vice-dJrector da Ca- e A R 
deià Publica. i:ara o qual fôra nornea-
c;.o. por acto do sr. Intervc:1ior Fede- , 
ral. MAVAL 

rante toda a proximn, quinzena mas 
uma COi'ia pare::e certa deEde já, e ê 
que Schn.ct.t. v:n Neura.th e os gen2-
ras cofüervadores já não se enccntram PREFEITURA DE 

19 3 8 IT ABAYANNA DE 
REGRESSA A' CAPITAL FE­

DERAL O DR. PAULO 
BRASIL 

Seguirá., hoje, para Rccif-c, onde 
tomar~ o avião ela "Panair ··, ele 
quinta. feira de retorno ít Capital F:.;. 
dcral, o d/ Paulo Brasil, secretarie, 
da Delegacia de Policia Esperial do 
D!stricto F'ederal. 

S. s., que aqui se encontrava ha 
cerca de d')iS mêses, fci po~to á dis­
posição do Govêrno do Estado pelo 
ca1_>. Fzlintho Muller, chefe de Po­
licia. ela Cflpital da Republica para 
organizar a Deleg3cia Especial de 
Orctefü Politlca e Social do ,Estado. 

..1.cudo prc.st.ado-:uruús...elilcleute. col­
la.boração a esses serviços, qu; vém 
de .ser decr~tados pelo Interventor 
Argemlro de Figr,-:-irêdo. 

O grande baile do Parahyba-Club no prOiimo dia 19 - Toe;rão as jazz-orchestras 
Tabajara e Ideal - Escclhida a séde da campo do Parahyba•Club, onde funccionan 
o "Cabo Branco", para a realização da :r ande {esta carnavalesca - Permittida a 
entrada de soc:ios provisorios - A cheg:ad a üo Rei Mcmo - O <:oncurso da "Taça 

Rôdo" - Sarnaval no Çlub Astréa 
Com a cheg-ada d1 é.peca c~rna,·:1_ l guma o lnzr:s.:o de menores até 18 

1c ca toda a cidrde se movhmnla A JA~A "RôDO?' annc<. 
para' adhcrir ao reinado da Alegria ~ A Directrria ei;pera que cs socios 

~~~ Pt
1
; 1~::;.;a:ãi ~~ra~f;~a ;~I~~ç~c~~ A exem11Jo do que tem ~~m~i;,c~1\~~~~n~~~ ~~~~1~fe.d~~\(9 ~

1~!71: 
&uas activldades com uma cstupend.n feito nos annoô anteriores, srbo,ís e formar um ambiente de ah-
festa que marcará uma victoria com_ a grande Companhia ChimL s0It1t .sclcccê1.o e elegancin., n:1o crL 
f~~~i i~1?,1;;~;~~~~. ~~g~gt~i i;~aY/j~ ca Rhodia Brasileira, fabri· ~i~o embaraço~ :i .sua completa exe_ 
que vem de ser fundo.do enLre nós. cante dos afamados lança- De :1::eôrdo r~m o::; c~t.atutos O'j fl. 

Pela .:ituação prevtleg:iada do local, perfumes Rodo, Rodou ro, lhos dcs :-:;oci~s. de 18 a 21 ann:,s, que 

fcc~~s ~~~c:~~:11g~~~m:i~;;n;11~~: 3c1i~~~ Vlan e Rigoleto, enviou aos ~~;11~~~r-~ná }:\~ infct~~1~~e 1~}rt~;0t~~~-~ 
riores. pode.5e affinuar que a·p'hta(m. .. óeu~ r,epresentantes -nesta nt~ido ptlo Directcr_Social 
elegante. do proximo dia 19 do corren. praça, srs. C. Pereira & 
tC:-tchsUWlrá-;-1ícl"a ctc m•lor dss_ Cia., a TAÇA "RODO", A AUDIÇ'."iO PRE'.C.\nKAVAL DA 
taque da temporada c::>.rnavale~ca de I para ser entregue ao club, ,JAZZ TAEAJ.\RA NO P.\.Ri\IIYCA. 
10

t~r~ª q~~r
2

~~bªPrcp:.1!'atr,'o-; pata L bloco ou cor-ãão que ::;e CLLD 
grande baile não soffram rclu<:ão d'! cxhibir com maior origina- No proximo doming-0. à:~ 15 horas, 

. _________ ; continuic.ladP o prcsidn:i.te cio Parahy_ ]idade de phantasia, no na ~éde central do Parahyb-:t_Club. 

~·i-i1f~ul~a::~mio~a~od1~-~ Hfl:~ito~-ºJ~~ Carnaval da nossa metro- ~~1l~TzI~~-~~~tn;7~ªa °n~tt~~od~~-é~d:~~~~ 
SERVIÇOS E INl~IATIVAS 

DA PREFEITURA DA 
GAPITAL 

cial, o dr. Abelard":> Jurem» p~ra. Di_ pole. \·aI, durJat!' a qual a Jazz Tabajara, 
r::ictor de Publicidade, o senhor Jorgr! A fim de resoher melhor t:ob a dirc:-~~·U.o do mac~tro 0\(gar'.o 
:..,º,ns1:~1d,dc."ºo ~ªenhcou,_nhMa aln"u'c.ª1 Doi11,·evcel,·rº,,"_ o assumpto, o sr. Claudino ide Luna Frei1 ~. execut.iní. as melhore";; 
" , - 1 audiçõPs eanl:ivalesca.s deste mm:'.l. d 
pí.lra Dircctor ctcs Dc~ports e O ,-enho:r Pereira, chefe daquella fir· rnmpc;,ít::-cs par:;ihybano:;, pCnlambu_ 
f'('tn:rndo Lemes Seixas para Dirccto.i.· ma, entendeu.se, hontem, canos e carlccas. 

fCuudu~uu dJ l.'" pg l tlc Om,imcntação. com a directoria da PEDE· A c"iircctona elo P•;rahyba.Club con_ 

o n.\lLE UAÇÃO CARNAVALESCA }·!~!u1~~ºt)~~1 s~t~~if-~~~{:~cºn~ e ~c~~~t~ 
cida pela l'rc!e,turu. dcvcullo ser let- PARAHYBANA a quem se_ \ão c,,rmvalccca d~ prcx,mo clomin. 
ta. a. lo.c1li.zaçfw_ do~- r;::;pct'Ljvo.<s: .PO-'> A- Uira:tor.i..l cto PtrallylJa Ciub rc_ rã entregu e a TAÇA "RO- go 
t.ru nos :seóttinles ponLo:;.: no galpão soJ·;cu que o baile de ~a!Jbnílo. 10 eh:, DO'' e deliberar de como ,\ f'HEC.,\O.\ DO U.EJ M0.'.1IO 
ele Cruz ele Arma-.;, no Roggcrs, cm corr~te. se realiz~,,;e d 11ª· Eéde ~: :será feita a entrega ao ven- Amanhã. ás 15 horn3. p: rcorrerâ .J 
Cru~ de Armas, no Roggcrs, cm um fi~11~~- . cm um gran, e an<.mg ao i cedor. t:Omrner~io p('!c-,oen..,c a c:omn11· .,ão en_ 
úo::.. salõc:; do Depm;ilo da Prefzitura A~.:;1m, vae a sociedade pnahybar.a , ____________ , ctirr,:,gncle, Ci'::' a'.1g:ariar oionati\·o<:. para 
e cm Jaguaribc cm local que serâ gc;,.ar, mais uma vez uma noitada ma_ a rhegada de S. Mrigest.aclc Rei Momo 
opportunamcnte escolhido gnificn pois o local escolhido para a tros e qu~ Jâ .se vem adoplnndo ('nli ,..; ~-·t:i. c,ommios2.o reunir..sP _á 110:s C$. 

Q~anto ao serviço de remoção de fc_sta nada deixa a desejar. \·i~Lo cli;_ uó.s. a_ directoria do Parahyb,1. C_lu1). I cr~ptono'.i e.ln f1rm:.\ F. Peixoto & ~r_ 

lixo, o sr. Prefeito da C_ipi~al já ~e ~:g d~/'S1~~~n~~~~n~~%~0~
111 t:~~~ g:r~ci1r:~ ~~,~~if;ri~laJ~L~~~~~ r~:~· ~~ªv~l;°:t~t/~~~~;:.t10d°j;ei~;l,:-.J~!~~~~ 

c~1tcn~cu cc,m os reo;pechvo~ conces. eo redor mais de 100 mesas Que de_ porarios. . , ... es Gomr.'i. Ohnrr Pei:-.ot,J r Antonio 
MOnanos .srs. J. Barros & Filho para. verão ser. r&ervadas cem antccedcn_ . o, l~teref.sados: c_ie,·erâo 2. c..1gnar _ª':i Hab?llo ,Juni:)r. 
ln€lhoral· o quanto antes, .sob pena d~ ela pCl(Js interessados. rc.-.pcct1ya,:; propo;;;.tas r paga a . taxa O e~ JC'i,\ 1.·AL !\"O CLl'B \STRE\\ 
res<..isão_ elo contracto, tomando a 51 1 AS ORCHESTltAS ~~afr~~uc~~i:;f.~~ ~~3;:~d~s rr~\:~ll;~~~ ~~vur:cn: a_~e cs~r _rcncmado so. 
a Prefeitura e&c encargo. A-s clansas serão o.nimad<tS pela navalcs a. . êdes d Club duran U~J1c10 para Ie,ar n tffe1I<;> com o m::i_ 

CogitJ. tiinda o H. Fernando No- jazz orchestras Tabajara já contrac-1 te 30 d1a.:. e as s O - x~mo cxplt'IH.lor. oz festrJos carnav.1. 

brega. de remodelar ~ Mer~d~ ~e ~~ct;~~.~~~-;~da~t~t fe:;~s J~ezzca~i:1:~t ~<::tas propos~1s já se cnco11tra11: cm 
1
~·~º~tw ~é~c (Jll~ se rnconl n passan_ 

Tamb1á, dotando-o da_'j condlçoc". e.e Ambas as orchesLras estão perfeita. muo:s do _porl,e1ro ~~o Pa\ahyb_~ _cluu_. C.<J pc:- varitt<, r~fcrmas rstf~ '\-e:.:Pbcnci'} 
hyg1enc e de adaptaçoes ne~cssarias, mente em forma dispondo. de com. A~ me..<;a.c; dc_vr1ao. U"I re.,.('1 va~ ~., 1 pmtur ur. ~_, __ lleg:on_caD., dlg.!1~:.;t .. (I;> me.· lhe;;: 
o mesmo pr: tC'ndendo realizar no pli::to e moderno rcperlorlo de mu~L com anleccdcnc1a, pagandc,_::;;'.! a Llxa anal}}.. . 
Mercado da Avtnid1 Ber.urepairc c.a.'i carnavale<:.cas de c:ompo.s1tores pa- de 30 003. A '-' 1rt c.Jt.-rc rin.1 , :m dl,~1 i:unent!'.' rc. 

R<.han , . , rahybanos, pernambucanc3 e rnric:;a.s. ci~: ;~~d'~ª;c:~;~~et~1ii ,\i~,;!;:~~:i~:~~= 1 ~l~~e~~\~g·;1~~1~1Js ~~;~~º;1!~ff~;·rr~: 
Em companhia do u. Prefeito da T l~AJ E ~-ando no cl,_ncing, durante os int~r_ tC'. prm·J:orlc 

~ª!!~:édi !!e~~::iL:'\ ~;!e:~~o p:s~ Ficc.,u reEOl\'ido, Lambem, que será. ~:~~~ra~ª:;10 da~~~~~rfa" focio:ar~-~;Yr~ p!t1:r~~·u~··rc~'.~o:i
1
!~~e1tttn:;~:-'.~i~;~: 

tada c:st~\·e cm visiL.1 á, obras pn exigido .f.nlCktng, sendo permcttido Club o mappa do dancing µ,ua re!iei_-. Uaclt• de illtendr_r a todos qnP_ soliri. 

bHca.~ m_,unicipaes, ~eallza<las c~rn a branco, c~clu~ivamt.:ntc a rigor - ~:~e; ~.~:~o n;.~~!ita~~smi~ós :.~ri~~~~= ;l~r; :\~·ni:na l;i~~~~Cr~'\~\v!~n{<;~C~O~a ~~~-
coop~raçao do govern~ de Estado. .\ ENTRAD:\ DE SOCIOS PROVI... La a exigencia do péJgament.o da taxa. serveda 
tendo tido a melhor 1mprc sã'J do_, ::;01uos Resolveu nincla .a Directoria que A the.;cmraria- attcnderá. ás folici-
all\tdidOS <"tnprehcnd1mento:, $egim<lo a norma do.-; grnnd'!s cen. nã-o será pennlttido de maneira aJ... taçéºs 'lll'"' rh,:çarem em l -~111pq 

Tendo o acad. Durwal de Albu. 
querquc, prefeito de ltahayannã, 50· 

licitado, ha dias, a sua exoneração, o 
sr. Interventor Federal attend~u t1 

pedido hontem, nomeando para em 
funcção o dr. Antonio Santiago, me· 
dico de conceito e figura de projcc­
ção social naquelle importante mu· 
nicipio. 

O novo prefeito de Itabaya11n, 
hontem mesmo, á tarde, assignou o 
termo de compromisso, no Palacio da 
Redcmpç:ão, estando marcada a suíl 
posse por a hoje, ás 1 5 horas. 
----·------·-

Os socios que pretenderem tomar 
p~rt~ no tracionai Serra Boia derem. 
quanto antes procurar se reunir. a 
noite, na sêdc, do referido Club, a fim 
de se discutir indumentaria. itinera. 

ri~ etoºJi:1:na~Ügos sccios do querido 
-"odalic10 a commissáo. promotora da 
festas a Momo encarece o compareci. 
mento diario a sua sédc <Palacete 

Ta;~~ã}1~aval de 1038 baterá o reconl 
n0 Club Astréa. 

AS FESTAS CARNAVALESCAS NO 
CLUB "BOHEMIO BRASI LEIRO" 

Esti fadado a constituir um do;, 
acontecimentos no carnaval deste an. 

~~m~s mJ;a~\i~~:s'~es;.:~ q~;g:~;;~dó 
para as proximas noitadas do Re_~ 
Momo. Empenhado cm offerecer a<» 
seus associados urna festa de requln_: 
tada belleza, o "Campeão dos anno:s 
anteriores" está. tran.sformando OS seu..( 
<salões num sugestivo "Sonho das oeu~ 
sas", concepção artistica do sr. S}'.lvlo 
F'ernandes. A sêde será bem mummn. 
da int<..•rna e externamente. apre5Cll .. 

tat~a. un!x~~)~~~nte0r~:~i~~- t.oct1ra 

int~-!~1c~~:~~;~~ª!u;gr!:a! ~~~ª!¼hi~ 
bições dos cordões deste Club nas rua,~ 
da cidade. Hoje. á noite. os ·• Bohcml~~ 
Brasileiros., farão um ensaio pel 
ruas acompanhados de uma formldctaé 
\·el orchestra da harrnomcx;a bancla 
musica da Policia do Estado. 

•m,oco CI\GNA\'ALESCO D. 
EMILIA" 

Nr::._ proxima :scxla_feirfl, e~Lc ~yuiã 
paU11zado, bloco de"erá realizar u~~. 

~~~;~~~: v~!
1
t;~~i~~1;!e~e~~1i?.r:~ e dr:to 

ci~~~e.este mctivo a directori~ de:,~ 
.:grem1ação carnavalesca con\·ldJ tod" 
o<; Eoc:lcc; e O publico em geral para 
f::i,zcr o ·· pa.s<so" ao som de ::iua orcl1

~· 

f~:ã c~p~~~cf1~}ºc1~t~~~
6
àdi~c ;::: Ó 

ca~~~:l d~;e:iiª ;eu1tlr ..se á.5 _17 hO~ 
na resjdencia elo " foUão" J osja.s T .... ~ 
can<>. â rua Indl0 Pyraglbe, n.º 143· 
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PARTE o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIR:tl:DO 

DECRETO N," 954, de 7 de fevereiro de 1938 
Dâ ncn;os estatutos ao Mou.tepio dos Func_ 

cionarios do Estado. 

o InLervcn.tc!· :<'eder.t! no Estrdo da Parahyba, usando da 
~ua~ aLLribuiçõcs lega1:s, 

L [)ECRETA 

D::: INSTITUTO E SEUS FINS 

Art. L" - O Montepio dos Funcci::narios Publicos do Es_ 
tadc, tun por fim assegurar uma pensão em beneficio da faTI:i ­
lia do contribuinte fallecido. facilitar a acquisição ~ construcçao 
de casa.:i para os seus a.ss:cio.tlos, assegurando_lhes, ainda. empres_ 
nmos e cutras vantagens constantes do presente Decreto. 

Art. 2.0 - Têm obrigação de se mrcreverem no Monte_ 
pio, os funccionarios até 45 annos ele idade. que pelo excr~io d:i.'3 
Juncções de cargos effectivcs civil ou mlitar creado cm Je~. rPcr: 
berem dos ccfres publicos cstaduac:s vencimentos superiores :i 

1 :500$000 annuaes, desde que não sejam ccntribuintEs de cor_ 
poraçóe[, aruilogas á Instituiçá? em· apreço, o que d.everão pro. 
var para&:! exunirem dess:i obrigação. 

~ 1.0 - São i1ualmente, contribuintes obrigatori.:s, os 
fw1cc1ona.rics da s~cretaria do Montepio e dos Municipios que 
wlm pre:crever:m1 C;m lei especial. 

§ 2.º - O funccionario de in.scripção cbrigatoria terá so­
men~ direito ás vantagens do Montepio, depois d~ dcvidamen_ 
te i11SCripto. 

Art. 3." - O funccionario sujeito ã inscripçáo obrigat:ria. 
cJU<l não a requerer dentro de um mês após a sua posse, ou após 
;,. publicação do J?l'~nte f><'creto, quauoo Já emvo~i:i.Jos . .:-.~i:i 

inscripto ex_offic10. 1mpcndo_lhe a Direct-0ria do Monlepi:) n 
multa de vinte a cem mil rêis, que será recolhida aos cofr.es da 
Inslituição. 

, unico - Os directcres de repartição em que haja fw1c. 
cionarios nas condições do art. 2.". não in.s:criptos, são obrigados 
t-Ob pena da. mesma multa, que será deduzida dos seus vencimen_ 
tos, a ccmmunicarem essa situação á Secr~taria do Montepio. 

t..rt. 4." - Sã.o contribuintes facultativos do Montepio, 
dentro do limite de idade eEt.abelecido no art. 2.o e qu,ando go_ 
za..rem perfeita sau'de, : que ,e,~ conslatará. em rigoroso ex,a.me me_ 
dico; os que exercerem cargos electivos estaduaes e municipaes; 
oS repr,wentantes do Estado no Parlamento Nacional; os Iunc­
clonarios cl: Estado, int~rino:s. em co:nmissãc. diarista3 e con_ 
1ractados; cs funccionarics das Prefeituras do Estado, em que 
não haja lei prf...!~rev.:rndo a inscripçãc obrig:atoria; os serven_ 
!t.:eri::; de Justiça do Estado; os membros da J1U1ta Commcrcial 
e os membrcs. do Conselho Penitenciario. 

P.rt. 5.0 - O exame medico a que se refere o art. anterior 
i.>Crá leito por trés facultativos contribuintes do M:ntepio .e 
<lesignados pelo presidente da Instituição, por conta do candL 
dato à in~eripçác 

Art. 6.0 - A prova de idad~ só será admittida p:r certidão 
de ragistro civil, ou docume.nto equivalente. Perante ol Montepio 
nada. t<' provará. por melo de publicas formas. Nenhum doeu. •. 
ment ... feita a. inscripção, .será restituido ao interessado, que cm 
~oda o caso, poderá obter c.ertidãc dos mesmos. 

Art. 7 .0 - O funccione.rio exonerado p:derá retirar as con _ 
trlbuições pagas, deixando a jcia e 20% do que houver conlrL 
buldo, ;:?In favor do Montepi:. 

~ u11ico - O funccionari:, exonerado que tenha continua_ 
do a. f~zer parte da Ins-tituiçãc. Poderá em qualquer temp.:, re­
tirar z.:.; contribuições. paga.s, com os mesmos descont.os estabeleci_ 
dos no pretente artigo. 

Art 8." - O funccionaric exonerado que, por ter sido nova_ 
mente nome-ado para o mesmo ou outro cargo, reingressar 110 
Montepio, pagará as suas contribuições de accôrd: com a tabella 
con.stante da pre~nte lei, desde que: 

a) - A sua idade não seja superior a 50 annos; 
. b) - Restitua as contribuições retiradas, accrescidas dos 
Juros de 8!':"o ao anno; 

C) - Pait.:~ :1s que lhe dereriam ter sido desc:.ntada.s se 
não tivesse se retirado do Moateµio. accrescida.s tambem dos jlt_ 
ros de 8% ao anno. 

, un:co - As reslituicôes a que ~e refc1·cm a.s alineas :'l "' b 
des~ artigo seráo feitas em 36 prestações mensaes, mediante 
cc1w1gnação em folha de pagament<> com OS! juros annuaes dos 
empre.:;timos a longo prazo. 

Art. 9." - :::;. cont1ibuinte que exonerado quiZer ccntinuar 
.n~~ipto no Montepio e o facultatív:1 pagarão o.s suas contri­
amçoes da forma seguinte: 

I - Sem multa dentro do primeiro mês seguinte áquelle 
e que co1Tesponder -0 contribuição; 

II - c:1m multa de 2'~ no segundo mês: 
III - Com multa de 4':;ç no terceiro mês; 
IV - Com multa de 6'( no quarto me.s; 
V - Com multa de 8' · no quinto mês; 
VI - Com multa de 100--., no se:do mês. 

tribui~be~~iiafc~S:ªct~~r~;~ n;~~ s~: ~ ~~~~;f;~;;:te~ª:x6~
1

~~ 

;a.do 0 1.1 facultativo. ~queira restituição das que pagou, cadu. 
cará. a 111ECripção, revertendo as mesmas t::m favor d: Montepio 

Art 10 - O funccionario excnerado que deixar d.e s~r con. 
tribuínte do Montepio. poderá em qualqller tempo restabelecer 
c:ita tltuaçã: cc,mt::mto que a sua idade não exceda de. 45 annos, 
::o:r.e bôn. sau·c1e ccmprn\•ada por inspecção medi~ e restitua to_ 
~as ~ rr::ensaliciacle que retirou ou deL"<CU de recolher accrescidas 
uos Juro.s de 8% ao ann:. 
• . tunico - A restituição d::. que fala eJte artigo poderá. ser 
;eita, até em 12 prestsçõzs mensae'i. 

Att. 11.0 - se e contribuinte inscripto ha. mais de três an. 
ncs ho1.:ver fall.2ctdo devend::., algumas contrlQuiçôes, a sua ta_ 
mllia. pod:rá pagal.a.5 cb.!.ervando o dispo:::to nos numeres de 
1 ~ lV do artigo n." 9, desde que nã:· tenha caducado a. inseri_ 
~ao nr forma. do § unico do mesmo artigo. 

Art. 12.0 - O contribuinte obngatorio d:· Mont.zpio não 
Poderá f(;t1ra.r_~e ctesre n não ser em virtude de exon.2ração das 
tuas funcções. 

·I 1." - Quando afa~tado d:? suas.: funcções, o ccntribuinte 1"ª3.f tie recolher as men.~alidad€s n-: · prazo marcado no artigo 
O, P<>derá fazeLc a.o reassumir o cargo, sujeitando-se ás multas 

tilJi &ilabelecidas e accrc..c;cldas dos juros de 8 ,, uo unno a partir 
:lo 7.'• mé3 tnclusi\'e, 

1 2.0 - Se o contribuinte nã~ reassumir as funcções do seu 
1·ar~o ,entro de três anno.; deverá n4...sse prazo recolher as pres_ 
taçoes nnclda.5 com cs juros e multas prcvl.,;ta, 

Art. 13 - o funccionarlo que só depois d~ três annos rcas_ 
~um.ir, as funcçóe3 do r~u cargo. sem tr:r recolhl<l? as pre.staçó~s 
rnc•c...:~ d!i eccór,1o com o § 2. 0 d:. ~rtlgo antenor. tt:rá cons1-

trero.c::') nO\ .. o tontrlbulnte. a,e não pr:-fertr restnbelPcer a EUa 
titua~ão passad~ dei accórdo com o a.rtlgo 9.º 

Art. 14. - Tod:...:, os contribuinLes elo Montepio d~verã.o 
3J:rCo1!ntar dx:bra.ção de farnma com Qs especificações seguintes: 

e., - o nomo do con~ugc em primeiras ou :s('gund'ls nup_ 
l~, date., logar e Iogar do casamento; 

bJ - 03 nomes das filhas e filhcs !cgltlm0&. le;i!Umado•, 
nat'..lra(;s, reconhec1dc3 e adoptivos, com a.s, datas e logares do 
na.cimento e registro e Indicação do estado ciVLl, se r,;rem mal_ or..,_ 

1 1.o - Na fo.lta. de parentes- mencionados na& letras a e b, 
" d.tt~!~t"1 eornpr'!h~nõtrá; 

~) - o:s nomes dos paes dos contribuintes, logar ·cte sua 
1 esiC:encia e condições de validez e subsistenC'ia; 

b) - os nomes dos netos com direito a representação, 
::egundo a lei civil. 

§ 2.0 - Serão tambem declarad{s os ncmes dos filhos ma_ 
iOrC-:i ir.terdictos ou i11validos. 

§ 3.0 - o contribuinte é obrigado a communicar por ~­
cripto as occorrencias que po~am alterar a declaração feita a11_ 
teriorment~. 

~ 4.0 - Si o funccionc.rio estiver ilnl)OS5ibilitado de dar 
c..umprirr.ento as disposições deste artigo, dev~rá fazel _o a sua 
rnmJliz ,:!U qu"?m o representar legalmente. 

§ 5." - A declaração de familia. ~erá feita no pra.2p de 90 
<aias eia data desta lei ou da nomtição do funccionario, sob pena 
ae susp...."'ntão dos vencimentos até o preenchimentc. tlessa for_ 
malidh<ie. 

Art. 15 - M declarações serão redigidas cem toda a ela_ 
:cza. sem emendas resuras cü entrelinhas, assignadas pelo co11-
tribu!nt::.. e por duàs testemunhas que sejam igualm:ente contri_ 
buinte."i e authenticadas pelo chefe ~ 11ue o e1noregarl0 ,e;;;ti·,rp\· 
imm:s-ô.iatamente :::.u.bordinado e na. falta. -do chefe, pelo repre_ 
,cntante do fisco estaduA.l na localidade. 

Art. 16 - Na s~retaria do Montepio haverá um livro des­
tinado á tran.scripçã.::: das decla.rações de familias e· suas altera_ 
çõe,. 

Art. 17 - A dil'ectoria do Montepio poderá apurar em 
qualqu:l' tempo a veracidadi? das <lecla.raçõzs que lhe forem 
apresentadas. podendo sclicitar dos Re~istro:s Publicos e demais, 
repartiçõ~s .:s esclareclm~ntOSJ que se tornarem precisos. 

Art. 18 - A habilitação â pensão fa-r _sc_á. á \"ista dos se. 
guintcs documentos,: 

I - Declaração de familia; 
II - Certidão de oblto; 
III - Att~ta.do de deis contribuintes ou na falta, de duas 

pessõos id-cneas. de que a situação da familia continuai ...., ser a 

l 
da declaração feita pelo de.cujos; 

IV - 0.:.Ttidão e :lema.is documentos nece&arios á satis­
fação e.ias exigencias e condições; estabelecidas neste regula_ 
mcnt:·. 

s unico - A<::. alterações nFi ~ltuação rla fP.mHi:l ou"' l'!.:i-1 
hajam $ido declaradas pelo contribuinte na forma üo artigo 14. 
· 3.". serão su:ppridas pelas certidões dcs registros publi.coo e 
ac tot! judicia es. 

DOS FUNDOS DO MONTEPro 

Art. 19 - O:J1stituem fundos do Mont.2pio: 
I - As contribuições dcs inscriptoo obti:;atoríamentc, na 

sc3uintc proporçãc wbre os .!:eus vencimentos fixos ou variados, 
uté l maximo d:?- 900~000 mensaes: 

De 18 a 25 annos - 4~~ 
DP :~5 a 32 ann0s - 6' 
D.2 32 a 39 armes - 7°(' 
De 39 a 45 annos - 8%. 
II - As c.ontl'ibuições dos ~nptos faculta,tivameuie, 

na s-:?guinte prooorcáo sobre os vencimentos fixos ou va.rt~ veis, 
o max:imo de 90$000 mensaes: 

De 18 a. 25 annos - 5% 
De 25 a 32 a.nnos - 6% 
De 32 a 39 annos - B°c 
De 39 .'l. 45 annos - 9%. 
a) - Tomar_se-_á. para base da.s c:n~ribu,ições dos ins­

<..ripto, faCtlltativam!fnte que não perceberem v.cncimentcs fixos 
ou varia.veis. a declaraçãa do imposto sobre a renda., ou. outr: 
element-0 habH de prova a criterio da Direcioria; 

b) - Em caso algum para calcul::, da joia e das contrL 
buiçõe::. se tomarão por bas3 vencimentos superiores a. 900$000 
mens,:es. mesmo que os d-05 ca.ndidatos excrdam &:sa quantia. 
Ne~se aso. seré despresado o exeess::,,. 

III - Uma joia de 5% parai os contribuintes obrigatorios 
e 6% para os facultativcs pagavel em prestações iguaek, dentro 
Cos primeir:-s 24 mêses. da inscrlpção. calculada so'!:lre a base 
d::-c re&pectiva contribuição; 

IV - Legados. rubn~,nções. doações e quaesquer bene.fi_ 
not.i provindos de particulaTes ou dcs pod~res publiccs; 

das. 

,- - Rendas de Patrimoni: e jw-os de emprestimos; 
VI - Emolumentos por títulos, re1·tidô~s e outrc.s ades; 
VII - Pensõ;3· e co~tlibuições nã.:> reclamada,<::. ci..:. perdL 

Art, 20 - O::. f11nctos do Mon!'c'1'io ,ão imcenhorc1wüs:. 
Art. 21 - A joia e a contribuição dos funccionarioSf que 

:ç-erceberem proventes variaveis .serão calculadas sobre o c:.m_ 
puto feito TJ~la Secreta1ia rl::i Fazenda e sujeita:-'. á revi.são no 
anno seguinte quando se tratar de cargos nQV05. 

§ u11ico - Na h.ypothe.re de cargo existente, servirá para o 
computo a media dcs ·seus proventos n:i anno anterior. 

Art. 22 - A contribuição uma vez fixada, de accõr,do cem 
o.e;. vencimento.:; do contribuinte-. n:, momento de sua. inscri?Ção. 
~ó poõ.erá ~er diminuida quando em virtude de apcsentadoria. 
reforn1a. jubilação. din>enibilida.de ou outr:, qualquer motivo, ye_ 
r:ham c:itos \'encimentos a. ter reduzidos. 

§ 1.0 
- Neste ca::;c será. facultado ao contríbull}te conti­

nu.ar a ~:.ntribuir na proporção dos vencimentos anteriores, para 
~eixar a rua familia ums pen::.ão mais vantajosa. 

~ 2." - Sl o funccionario pr.efez·U' contribuir na prcporção 
de vencimentos inferiores. a pensão da. familia 53:i·á abonada na 
conformidade destes mesmos \·enc1ment~. sem que lhe is.si1;;l,l 
direito a haver a differenca ~ntrc ui-na conhibuicão e outra 

~ 3.0 - A contribuição s-erá au;mentada obrigatoriam~nt? 
n:i proporção dos wncilnentos dei funcciona.tio até e maximo de 
900$000. em ca&o de promcção ou qualquer acce.':2.o ncs venci. 
mento::.. 

Ar't. 23 - As c:ntribtlições para o !vfont.epio terão descon _ 
tada, rr.ensalmente, por occasião do pagamento aos func.!iona_ 
: tos ccntribuJ.ntes. dos vencimentos, gratificações ou percenta­
gens. 

§ unico - Os c:.ntrtbuiutes que não perce~r.ent vencL 
mentos. gratificações ou percentagens dos cofres publiccs est&_ 
dua.e::; cu municipae.3 pagarão as .suas contribuições na thesou_ 
raria do Mon-repio na f:,rm.:i. do disposto no artigo 9.". 

Art. 24 - A:5 importancias arrecadadas pai: i.ntermedio 
do Thescuro do E3tado e da thcsouraria das Prefe1turas, serão 
1mmedi&tament.c reoclhldas â do l\'1onteipio. 

Art. 25 - Os fundoo; dispontvei.s do Montepio excluida:s as 
impo:'"i:,ancias indispensavels á..s despêsa"i men.s..aes com os pag:n­
mentcs de pensões. conc~es de emprestimos e realizações 
ce serviços admin.tstrativO!. será:. appllca.dcs na a.cquisição, con_ 
M!rvRção, consirucção. reconstrucção de casas para os. contri_ 
buintes. 

§ 1.0 - Essa.$ casas só pc:leriio ~.;r construidas. adquirid3s. 
com:.arvadas ci reconstruidas ne.sta. cepitt,l para. e..:.ntribuintes que 
nclla. não possu~m predlos habitavel.s. sendo o seu preço calcu_ 
ado na base de pres-tações corresponde11te3 até· o maximo dJ 
E'·O&'r, do."J venciment.:.'.l do candidato á construcção. não podendo. 
entretanto, o valor :Je cada casa exceder de 35: 000$000. 

§ 2.º - A Dircctoria, no rcg1mento interno, organlzar,á o 
plano para a construcção e ecquisição de casas, a. fcnna., o.s pra­
'""'· 3s garantias de pagamento cujas taxas die jw-os serão no 
m1nimo de 8% ao anno, não podend.:; o p1,azo de r~gate exceder 
de 15 rumos. 

§ 3.º _ Re,1:;gatado o immovel, Iavrar_ee_ã a. escriptura 
de trnrismlssáo de propriedade, !ndepcndante <10 pagamento <lo 
respectivo Imposto, 

i 1.• - o contrUmlnte qu~ <le!llstil' da .compro. d".l 1.!J~'l!O. 

ve1 qt:e tiver ~ido comtruido ou adqu,irido para a sua. residencia, 
ou deL'-Et.r de p.:tgar .-.s prestações ncs termos do contrn.ct:i, rcs­
cindil.do o m=!-,mO, não terá direito a indemni2:1çáo aiiuma po.­
prestação que houve;: pag: .. ou qualquer bemfeitoria que hÓu.vcr 
feitc no predio. 

Art. 26 - Essas casas serão construidas "xclusiva.mc.nt~ 
para re!idenck\.;. dos contribuintes, :~ podendo .::.:.r alugadas .~m 
<·aso, especia.füsimo.1 a criterio d1 Di.rectaria e no prazo por ella 
det..:.i·minado. Nãc querendo o contribuinte, por qualquer motivo. 
ficru· com e. casa que lhe foi construida, p:derá com autoriza_ 
\áo rL Directioria. transferiLa pelo saldo dévedor a outro ccn_ 
tribuinle, que e..,;t~ja em ccnd1çO~s cte adqmnLa, ou a c.~~.rannu.,, 
pagr.ndo, antec~pactam.ent~._11.e'i.tA, .... ult.iJl)o .ca~o .. ~°- . .aue f:-5tiver a 
de,-cT á In.,t,itu1ção bem <'amo o impo.sto d'! tran~mtss,V>. 

DA PENSÃO 

Art ~7 - A familia do conLribuinlc obJ ig-at.ono que f..1. 
lccer depois de dois annos de sna n.sc11)ção no Moni,.epo e (h• 
facultativo depoi<; de três anncs, terá elireU.O a uma pcusão 
rne!1s.a.l equivalente a um terÇo de seus ,·cncimcntos rcaes ou 
('alcu1R.tios para base das contribuiçõe:,, náo podendo essa pcnsáu 
C'XC.Cd?r de 300~000 mensaes. 

~ l.º - Se o fallccimento do contribunte se der ante: -
de de.corrido e~se penodo de carencia, a. fa.milia. do fa llcc1çl,> 
retirarâ as prestações pagas sem direito a juros nem a jolt, 1'1-
cando des..::ie modo extincta a respom:abilidade do Montepio. 

11.1·t. 28 - DPr-se-á pensão em vida á fam1lla do contr~­
buintc cbrigatcrio que. depois de dols annos e f:1.cultativo. de. 
po:5 de três vier a enlouquecer, sem direito á aposentadorta. 

~ unico - A pen.são será dada por metade se a aposen­
tadoria não excede.r de um terço de vencimentcs fiKO<; ou cal­
C'Ulados e supprimida se cessar ~ enfermidade. Falleccnâo o 
funccionario, proceder-se-á como nc::,; ca'io.:i geraes. 

Art. 29 - Ao ccntribumte alé 60 annos de 1dade é p::r · 
mittido até o maximo c!e 3:,oc..000 constH.uir 1.,;ma pen.:ião meu.s;"tl 
maic1 do qu;;; nquella para a qual \'inha contribuindo. 

~ unico - Ne,s~a hypothC!>e fará clle a s1Ja d~claraçà:> 
á Dil'ectona sendo cm seguida submettido á inspeccâo mcdi:a 
ás suas c.u~tà::;, prcmptiíicando-se zmda a pagar as no,·as cou. 

1 

tribuiçõ~s e a aif1.·crença entre a joia já· pag.a e a correspon­
dente ao r..ugmento da pensão. que ficará ~UJ'..ito ati prazo d 
carencia do art. 28. erso seja concedido. 

Art. 30 - Por fzmilia do contribi.li~1.tc para effeito de 
pen.são, comprchcndc-se: 

1 

a) - sua viúva: 
b) - o:; <;CU.'i !ilhes succe.::;sh·eb; 
ci - os leUS netos com direito de reprcscntaçã.D beg1müo 

a lei civil: 

1 

d) - os asc~ndcntcs g..iardada a ordem ciril: 
e: J - os le3atarios r.os terrr.o..; do < rt. 34. 
Art. 32 - No carn de concorrerem ã. pensão membro:"' 

di\'crs~ da familia do contnbuinte. observar-: e-ão as ~c:;uil)t-!:', 
regras: 

I - Emre a Yiu'v2 e filhos a pen.sâo cabe1·á_ metade á­
quella e a c.utra metad~ a estes. 

H - Oj hU1~ só concorrerão nê a idade de 21 anno:-, 
fah·o :::.i ao attingírem á maioridade por defeito phyl::ico orgri -
nico ou mental não poderem e não tiverem mais de prO\·:r 11 

sua subsistencia. 
III - As filhas ~ú conconerão emquanto .<..olteira~ honc:s · 

tas ou :si viúva::. honestas não tlvercm meios de subsi.stt11c18. 
· IV - A viúva elo · ccr..tribuinte sómente concorrer.·~ a, 

pen~ão: 
a) - emquanto nesse estado viver honestamenW: 
b) - não convocando segundas uupcia.s civil ou reli:;io;;a.. 

mente; 
cJ - .se em caso de desquite judicial a scnt.znça a clccl'l. ­

rou conjuge innocente. 
V - Quando concorrerem á pensã::> filhcs legitimo~, lt'­

giti01aclo~ e adoptivos, observar-Se-á o disposto na lei civJl. 
VI - Se não houver descendentes com o direito ele con~ 

c01TerPtn ã. pensão. caberá esta na sua totalidade á viúYa. 
VII - Não havendo herdeiro::. dos mencionado5 nos nu ­

mero, anteriores com direito ã pen.são. caberá ella aos ascen­
dentes. de.sele que se encontrem em condiçiJe.:, de não podE.roll 
µro\'er a sm1 :,,ubsisteneia. 

Art. 33 Sempre que houver augmento obngatorio d» 
contribulçãj, ~ benificiarios só farll.o jús ã. pensão corre.5ix:,n­
dente <l?pois de decorrido o prazo de dois annos. 

~ unico - No caso de morte do contribuinte. antes c.i~ 
cieconido o prazo fixado . .a.este artigo. o'> hcneficla.i·jo5 terão 
direito á re.o:;tituiçáo das contnbuições que foram pagas com 
augment.o, ricalldo a pensão regulada nos termos elo art. 28. 

Art. 34 - f: permittido legar intcgraJmcnt2 a pensao 
r,ã 0 havendo bcnoficiarlos legitimas na fo1ma do arUi;o 32, lo., 
l,r:as a b, e e d. * l.º Havendo beneficiarios legitimo-.:_ o contribuinte 
:só poderá l<?:,;ar metade da p2n.só.-0. guardados os principio:, <IP. 
direitos ci -nl. 

~ 2.0 O legecJ0 1:lerá feito por instrumento publ1co ou pa,r­
tictilar df'Jidamente authenlicado <.. é revoga.veJ em qualqu-:t 
t.~mpo_ 

3.0 - Serão cb::i;ervadas em relação ao legatuio as con-

1 

<.:içõe_.,.~ e!:ita. l>.e~er:Jdas para .. ªs den~ab p·e.n.-:.ion. i.sta.s, quanto á itfa._ 
ê.~ pc~rcz.1 mvalldez e incapac1dad!.' 

' Art. 34 - Se a viuva do contnbuintc contrahir no,·: 
nup..,1as c1v1l ou religk~emente cu \'l<"r a 1allc~er. a pen::.ão qU" 
llK cahü1 1e':ertcra em favor do.:; filhos dJ contribmnte, ob.l:iN'-
,·adus a':> ccndiç.ões c.stab~lecidas na pr~entc lei. O mc;:;m:.> 
~contecerá e1n relação a ella, emquanto nc:.,t~ esta(-:> vi\·er ho~ 
nc~tflntnt~ quando o~ orpháos fallecerem ou se emcnciparem. 

l (J ·_ Dcshone:;tandc-se a vlü\'a elo contribuinte_ ~ 
pem::ão r~~ectiva reverterá em rn,vor do'> ti.lhos _succcs.sivc_l_<; 
do contribumte. desde que seja decretada a stLo;penst1.o ou p,cru,1 
elo patrlo poder. 

2.º - Não lwvendo filhç-3, na.s hY}>0ll1e.;;cs aclma pi·c_ 
\'ista::; a ·,ensão d~ vluva reverterá aos cofres do Montepio, 

·Art.' 35 - Extingue-se a pensá.o no;:; _c,eguinte:, casos: 
r _ Pelo fallecimento do p~11.SionU:>ta sem successor com 

o direito á l'P.\'Cl'.'.:iáo nos tetmcs do artgv. :~'Jpr.a. 
II - P elo fallecimento do l:::gatano. 
JU - Pela maioridade. sal,·o as exccpçócs previ.stas nr::;­

la Ili 
.'\.rt 36 - Susµende-.sc 2 pensão: 
I - Em caso de cond~mnação do btncficiario por ctinw 

intamc>nte. 
n - Pelu ronducta desregrada do me..::imo 
Art. 37 - A pensão prescreverá em c.l.oi..<; annos. a conti:l.1· 

da. €peca (·m que devia começar a ur paga, .-:;e não forem mc­
nore;:; ou interctlctos os beneHciario.::. e dentro de tres annos f:'Ç 
cstirer cm lugar n.1o sr1bldo a p~.sbóa a quem couber o beneflc\cJ, 

Ar~. 38 -- A núva, herdeiro~ ou l~galado.s do contrlbu. 
inLr . .scn:1. i::.b~nada. para funeracs e lucto. a tmportancla de 
300~000. !?a;;.i mediante n apresentação de certidão de obito, 

DOS EMPRESIMOS E OUTROS FINS DO MONTEPIO 

Art. 40 - Sempre que permittam os .::.a!do.s em caixa, '' 
Montepio r,oderá fazer aos seus con tru)Uintes cmpre.&titnoo á 
laxa nunca ~uperior a. 1 % ao mês, 

§ 1.0 - Es.ses emprestimo.;; :SCl'ão de d uru:. cate"orii:u,: t .• 
de t:mergencta., 2.0 - a longo prazo. 

§ 2.0 - O empre.bt1mo de emerge.meia 1rapido) C coucli­
r ionado fi..::; ~f$:Uintes d:.1.ust'!!~ 



' ! .. WW11- 'A UNIÃO - Terç,-..felra, li de fevereiro de l!JàS 

l.º De.-:conto, no neto de ser contraWdo, da tRxa P~· nomeactoc; pelo Governador do Estado, mediante proposta. em 
llsta de quat.ro nomes que lht remeLterO. a Dlrectorla. um tr.t.s 
antes c.ie expirar o praso da nomeação. os quaes 'exercerão as 
suas funcções gratuítnmente po1 dois nnno.c;_ não pddendo c;rr 
reconduzidos. 

ção, os quaes quanto ás condições de nomeação, demissão. :i­
po.:;Cnt&dona. ferias e penu.U<lades. são equiparado.s aos ser. 
\·entuarios do Estado, por cujos estatutos se regem. 

ti pulado 
2. 0 Exigibilidade de reembol<;o no mês seguinte ao da 

operr~cão, ' 
3.º - Importancta nunca superior aos vencimento.<; reaes 

011 rnlculnctos de um mês. 
~ 3.º - O emprcstimo de emergencia só poderá ser reno­

r;1.do com a reducção de 10 ""r mem~ei; sobre o valor da. pri_ 
meint opcr.ição 

Art. 43 - Os Directores do Montepio, por i5.c:o mesmo 
que exercem as suas funcções gratuitamente. contarão o temp.:, 
de sei viço publico prestado á Instituição, o qual feró. nrldicio­
nado 1.0 do cargo que exercerem. 

Art. 49 - A$ deliberações da Directoria e o expediente 
ela :-ecretnria do Montepio. serão obrigatoriamente publlcadoi; 
no Orgão Offlcial do E.st.ado, sem onus para a In.stttulção. 

Art. 50 - O Montepio é isento de imposto,; e sellos esta­
duaes e municlpaes e de custas judiciEes. 

_ Art. 52 - A in~cripçã~ Mno Montepio ou habnttnção a 
pensao 1eltas contra as clispos1çoes deste Decreto são nunas d"' 
pleno Direito, e como tal podem ~er declaradas pela Dirccta: 
rln 

} 4.º - o emprestimo a longo prazo obedecerá â.s :::egu111-
tes condições. 

Art. 44 - Se o Governador não fizer a nomeação a que 
se refere o art. anterior no tempo opportuno, a Directorin. elc­
~erá. dois contribuintes para as vagas a serem preenchidas. 1,º - Juros nunca superiores a nm por cento o,..(') ao 

mes 
2.0 - Quantia emprestado.. náo superior aos vencimentcs 

rC'aes ou cnlculados de 3 mêses. 
çâo d:~o~feJili>, A;u~~

1
~?r~~t!mcªó~~s n~c~~~~ e~~n~:!if1.n~~:l~ 

decidido!; por maioria de votos dos Directores presenLes cm 
numero Iesal. 

Art. 53 - O tuuccionario que h:>Uver sido nomeado .sem 
a ob.servancia dos dl<sposltivos legaes, não será lnscrlpt:, 11,:, 
Montepio. 

3.º Amorciaição em parcella.s i.nensaes. accr,.~rid~s Art. 54 - Directoria do Montepio, dentro de 120 dlas or. 
ganlzai á. o ~-;eu regimento interno, que c:ogitará de ludo que 
dlsrn1· respeito acs interesses da Instituição. sllcnciancto neste 
Decreto, não podendo. porem, com elle collid.ir. 

elos 1uros deYidos mediante desconto na folha de pagamento 
on ;Ê>colhic:o.s á Thesouraria mcdümte gulas. 

Art. 41 A falta de amortização do emprestimo a longo 
prazo por parte cto contribuinte qne não descontar em folha. 
suJeitnl-o-ú. aos juros de móra de l r('> ao mês. 

Art. 42 - Os emprestimos a longo prazo só poderão ser 
concedidos mediante garantias reaes ou pes.soaes fixadas no 
:·cgimento do Montepio, quando as qunnt!as pretendidos excP-

1 derem o ln.st.ro de cuntribuição do!:> funcr-lonrtrios 

DA DIRECTORIA 

Art 43 - o Montepio ~erá administrado por uma dire .. 
cto1ia composta do Secret..3.l'iO da Fazenda.. do Prefeito do.. ca­
pital. do Consultor .Juridico do E"tado, e de· dois contrlbmntcs 

Art. 46 - O Montepio terá um presidente escolhido po1· 
maioria de votos dos Directores presentes, sendo a eleição pro­
cedida na primeira se.ssfio ordJnaria dr cnda ann.o. 

Art. 47 - Compete ao presidente exercer a administra­
ção do Montepio. de accôrdo com a Directoria e represt!ntal-C' 
em Juizo e em todos os actos da vida civll 

l 1.0 - O presidente se1 á substltuido em suas faltas e 
Impedimentos pelo Yice-presidente, eleito concomtt::i.ntemcnce 
com elle. 

~ 2.,, - Vagando a presidenci~ ou a vice-presidencia, pro­
ceder se_á immediatamcnte á eleição, p,1ra preenchim,:,nto CU: 
\'agn -aberta. · 

Art. 48 - A secretaria do MontPpio compor--Se-á do~ 
funccionarios constantes cto quadro organizado pela Directo­
ria. sendo nomeados e demittido.s pelo presidente da Insc.itui-

Art. 55 Este Decreto não poderá s~r alterado, re,ii.sto Oi.l 
emendado, senão meliante proposta de dois t.crço.s dos mcm 
bro.s da Dlrectorla. 

Art. 58 - Fica revogada toda a legislnçiío anterior 30 
pre,;ente Decreto. 

Palaclo da Redempção, em Joã.c 'PC'sc;ôa. 7 de rc,·llrelro 
dr 19:!8 50.0 da Proc:Jam.1ção da Republica 

ArgemJro ele Figuelf'êdo 

F1-anC'is<'o clE- Paula rot1.o 

Salviano Leite Rolin,, ~----------------------
ESTATUTOS DO AUTOMOVEL CLUB DA P AR_AHYBA 

CAPITULO I 

De11crnunaç,ão Séde e jins 

Arl. 1 • - O AUTOMOVEL CLUB DA 
f-'t,RAHYBA, :-;cdeda.dc civil com domlcilio 
,. fõro na cidade de João Pessôa, capital do 
E.c;lado da Parahyba fundada em 9 de Ma.to 
de 1937. tem por fi~1: 

A) - promo\'er o cte~nvolvimento do au_ 
tomcbilismo na Parahyba, para isto 
.se incumbindo do acautel~ os seu., 
maiores interesses de economia e 
propaganda, com a.s attribuiç~ 
que lhe são defirudas nos presentes 
Estatutos, devendo realizar provas, 
concw·s:s. exposições, congressos, 
reuniões publicas e cUvulgação dc­
liç.ÕE's de trafego a pedestres, m.oto. 
ristas profissionaes e amadores; 

b > - crear e manter secções permanen. 
t<:s de propaganda, colleções de re_ 
vistas de leis nacionaes e estrangei. 
1·as. ~rtinenles á m.ateria., sob a di­
recçáo de pessôas habilitadas que 
possam prestar todos os esclareci_ 
mentos aos interessados, a fim de 
offerecer aos associados os serviço:; 
que se fizerem necessarios nas repar. 
lições publicas federaes, estadu~es e 
rnunicipaes, 

c1 - conseguir, sempre que seja. passivei, 
das autoridades federnes estaduaes 
e munic1pE.es, o concurs~ material 
pnra a construcção. restauração e­
reparação das rodovias do Estado, 
bem como para a. unificaçã.o das 
leis e regulamentos sobre automo­
bilismo, com o objeclivo de adaptal_ 
as ao progresso contemporaneo, par~ 
ist::> tomando o encargo não somen. 
te de auxilinr, como promover as 
iniciath'as que vi.sarem essa finaJi_ 
dade; 

dJ - incentivar o desenvolvimento dos 
meios de loccmoção e o seu aperfei­
çoamento, promovendo junto ás em_ 
prezas nacionaes e &Strangeiras pu­
blicas ou particulares, de navegação 
maritimi fluvial ou aérea de estra. 
das de re'rro, de automove~. de com_ 
bu.sllveis e lubrificantes, de hotels 
ou outras quaesque1\ a obtenção de 
con~essõe.s que estimulem, facilitem 
e desenvolvam as viagens, &s esta­
di.as e as excursões; 

e) - Incrementar o intercan1bio com as 
~ociedades congeneres do pais, pro­
movendo a sua filiação. aliança e 
reciprocidade de vantagens a asso_ 
ciados, para a obtenção de leis, de. 
eretos e regulamentos que vi.sem e 
unHormidacie e facllidade do tra. 
fego de automovels em todos os Es_ 
tado..,;; da Fedel'ação bem como faci­
htar a entrada, est~dia e saltida de 
automovcts aviões e outros vehicu-
1% utUlzados em viagens de recreio 
e ex.':'USÕ<.'s, qner no pais, quer no es_ 
trangeiro, 

f1 - promov<'r, além do automobilismo, 
outros esportes, a juizo da Directo­
rtG, reuniõe:; e ctiver~ões soci:les, ~ 

manter salões de leitura e de jogos 
licito.\ para \ll;O exclusivo dos seuc; 
a.c;s::ciado1'i e dos de outras socieda­
des congener~. quando de pass:J.gcm 
nesta cidade; 

g I promo,·cr M·rviços cte utilidade :;-.o_ 
ci:11 f' pubhca, dentro do campo da.s 
suas attribuições e posstbllidc.des eco­
nomicns, e tudo quanto possa dizer 
respf'Jto no bem estar e conforto dO.'i 

F.Ctis a. SO<"iaclo.\ de5envolvcndo entre 
f'l-tê a 01·ganii:ação de cooperativas 
d~ consumo e economia; 

h, cumprir a.is attribuiçóe.s que lhe fo. 
r,:.,m delegados pcl~ poderes publl_ 
cru;, 1·f'latlvas á circu~~çlo Jnt.ernacto~ 
nal ele r.utomoveis. franehla.s a~fa.n4 
deiarta.s e outra& 

Art. 2. 0 - O AUTOMOVEL CLUB DA 
PARAHYBA, para alcançar a realização dos 
seus jntuitos, promoverá, por intermedio da 
ma Directoria, a organização de regulamen_ 
tc0 para todos os seus departamentos e ser. 
v:<;os. dentro do programma traçado nestes 
f:.c-tr.tutos, e.stabelecendo normas que defen­
dr.m sempre O& interesses do automobills­
r.10, em geral. do club, em particular, e dos 
seus SSSOC'iados . 

TITULO II 

Dos Soclos 

CAPITULO I 

Categorias. admissão
1 

direitos e deveres 

Art. 3. 0 - Compõe.se o quadro social cta.s 
s~gu.intP.s categorias de socios: 

I.' - PROPRIETARIOS; 
2 • - EFFECTIVOS; 
~. 

0 
.._ RE:MIDOS; 

4.' - BENEMERITOS; 
5 ' - HONORARIOS; 
6.• - TEMPORARIOS; 
7 ' - AUTOMOBILISTAS; 
8 - CORRESPONDENTES 

AJ't. 4. o - Para fazer parte do quadro 
social, em qualquer categoria é indispensa­
vd ao individuo ter maioridade civil e gozar 
de bom concelt::> moral. 

Art. 5. 0 
- São socios PROPRIETARIOS 

("f,; que subscreverem e realizarem, pelo me_ 
nos. um titulo nominal e vitalício do valor 
clP duzentos mil réis. que constituirá patri. 
mcnlo do Club, destinado ás reali.zações pJa_ 
ne_ia.das, com direito de, reembolso no caso 
<.Ir disrnlução da sociedade, desde 'que haj& 
saldo activo a dividir, e contribuirem com as 
mensalidades de dez mil réis. 

Art. 6.0 
- Serão considerados socios EF 

FECTIVOS os que, satisfau,ndo o paga: 
mento de uma joia de cem mil réis, ficarem 
r.ujeito.s a uma contribuição mensal de dez 
mil réis. 

~ 1 " - O numero de s:cios effectivos é 
illimitado, podendo, ~ntretanto, a 
Directoria l1mital-o temporaria.men_ 
te, de nccôrdo cem a conveniencia 
so,tal. 

§ 2 ° - A admissão dos sodos effectivos 
será feita pela Dlrectcria, sob pro­
posto. escripta de um socio proprie. 
ta.rio que, tomada em consideração, 
ficará sujeita. a um per iodo de syn. 
dicancia nunca :inferior a dez dias, 
durante o qual qualquer associado, 
no goso dos seus direitos, poderá 
apresentar, justüicando, as impug_ 
ni"1ções QUe julgar cabiveis, sobre a 
convenienci.a. ou não da admissão do 
candidato. Decorrido esse prazo .i 

Directoria deliberará por maioria, 
em esrrutinio secreto. 

3 ° - Deverão ser considerados socios 
ef!ectivos do AUTOMOVEL CLUB 
DA PARAHYBA. na qualidade de 
cooperadores sem obrigaQã.o pecuni­
aria.. de. quaiquer especie, as autori_ 
dn.des que coadjuvarem para a bôa 
execução do seu programma, a julzo 
da Directoria. 

Art. 7 ° - São socios REMIDOS os que 
f12:erem qualquer doação ao Club. de valor 
nunca inferior a clnco contos de réi&. 

1 1. 0 
- O titulo de socio rem.ldo será con .. 
ferido pela. Dire:tcria, attendidas a.e; 
d1f;posições cio art. 4. 0 destes .Est:i. 
tutos 

l 2 ° - ~ i-orios de qualquer catecorht 
poderão, em qualquer época, passar 
para. a. classe de remidos, uma ve1. 
que proC'E'dam como estabalece o o.rt. 
7 o 

Art 8.x - São soclo.s BENEMERITOS o.s 
que, por serviços i-elevantlaimoa ao Club H 

tornarem dignes dessa distincção, conferida 
fJtla Assembléa Geral mediante proposta da. 
l'lrectoria ou de dez' socios propri6}tario.s. 

Art. 9. 0 - Serão conferidcs diplorruis de 
S<JciOs HONORARIOS á.s pessôas que se dis_ 
t! .'lguircm por serviços de excepcional rele­
,·un:-ia prestados ao automobilismo nacional. 
O tituto será conferido pela Assembléa Ge. 
ral, sob proposta da Directoria ou de ,1m 
g:.·upo de dez socio.s proprietarios. 

Art. 10. 0 
- Os socios das categorias de 

nEMIDOS. BENEMERITOS e H0NORA­
P10S gozarão de todos os direitos assegura­
Cc.,.~ nestes Estatutos. exceptos dos definidO:i 
11.:> final do art. 5. 0, independente do paga_ 
1-,ento de contribuições. 

Ar, 11." - São socios TEMPORARIOS 
rr QUI", de passagem ou em curta pe1manen_ 
r;, nesta cidade forem propostos por um 
,c;ocio proprietari~, tão somente para fl'e. 
<1t1entarem a sé.de social e tomarem part? 
110.s festas do Club pelo prazo maximo de 
c:nco mêses, media~te o pagamento de uma 
contribuição de cem mil réi..s, de uma só vez 
f' adeantada.mente. 

\ Unico - Os socios do AUTOMOVEL 
CLUB DO BRASIL e dcs seus filia_ 
dos. quando de passagem por esta 
cidade serão considerados soclos 
tempo;arios, independente do paga.. 
mento de qualquer contribuição, 
desde que ap1·esentem carteira de 
identidM!e social. 

Art. 12 . 0 
- Sã,,, socios AUTOMOBILIS­

'1 As o.s que, exercendo a profissã~ de cMuf_ 
frurs. forem admtttidos pela Directoria pa1·n 
~,.zarem tão sómente dOs serviças technicos 
e da as.sistencia judiciaria in.stituida pelo 
Club, mediante o pagamento de cont,·ibu1-
('6es que .serão arbitradas ann.ualmnte. 

~ Unice - Os socios auiomobilisb:s não 
tomarão parte nas Assembléas Qe. 
raes, pcdendo frequentar apen:is a 
Secretaria do Club e increver se em 
provas sportivas, de accôrdo ;om os 
regulamentos que forem organizados 
para as mesmas. 

Art. 13. 0 
- Serão considercdes sccio.5 

CORRESPONDENTES pessôas residentes 
rm outros Estados, no'meada.s pela Directo­
!is. para representarem o Club, com direito 
de frequencia á séde, quando de passagem 
nesta cidade, independente do pagamento 
ele contrlbuição de qualquer natureza. 

Art _ 14 ° - São direitos dos socios de 1.• 
fl 6.ª cntegoría, inclusive: 

a, - frequentar a séde do Club e todas 
suas dependencias; 

b, - a::cs!stir e tomar parte nas reuniões 
sportivas e testos, P.stendido o direito 
de frequencia ãs pessõas de sue. fa. 
milia ou que vivam. sob o mesmo 
tecto, resalvadas para os menores as 
restricções imp.:stas pelo Codigo de 
Menores e pelos regulamentos do 
Club. 

Art. 15. 0 - Sã:, direitos dos socio.c; de 1. a. 

::i 5. n categoria inclusive: 
a 1 - particip.Rr de todas as vantagens r., 

l'egnlio.s q11e o Club ')fferece dentro 
das linhas do seu progrnmma; 

b) - trazer convidados á. séde social, em 
<lias não festivos, não podendo esse 

dil·ello ser intt'rpretado como licença. 
parn frequencia habitual dos não 
socios; 

cl - usar nos seus automovei,s pa.rticu_ 
lares, devidamente regLc;trados na 
Secretn.rla, o distinctivo do Club. 

Art. 16. 0 - Sã.:> direitos dos socios de prl-
1t1c tra categoria· 

r. l - tomar parte nas As.sembléas Gero.es 
da sociedade: 

b 1 - votar e ser votados para todos os 
cargo.s de direcção do Club. 

ArL 17." - São dCV<'res de tcdos 05 so~ 
do:,;· 

;:i i contribuir para o bom nome e con. 
«,!to do cltú>, concorrendo por toei°" 
01 meloa ao aeu alcance para o pi o. 

gresso e desenvolvimento do me.mto· 
bl - observar e cumprir os presentes &s'. 

latutos e todos os regula.mentas ex 
pedidos em ,·irtude das suas dl.sposi: 
ções; 

r) - desempenhar com dedicação e 1n. 

teresse as funcções dcs cargos pnr::i. 
que forem eleitos designados ou no 
meados; ' · 

ô) - pagar pontualmente as con·rtbuL 
ções pecuniarias a que f:-rem obri 
gados; 

<') - manter sempre a secret:J:ria do Cluh 
informada d:s seus endereços para 
facilitar qualquer conummi:-ação; 

f) -. exhibir, obrigatoriamente, as rcspec. 
tivas rarteiras de identidade .social 
aos Directores, commissôe.s de recep_ 
ção, porteiros e a toda e qualquer 
pessôa, incumbida de fiscalização 

por o~casião de festas, reuniões spor: 
tivas, etc. 

>.rt 18, 0 
- Os socioo Proprietarios Ef 

icctlvoo e Automobilistas para gosare~ d~ 
ctueit:::s asseguradbs nestes Estatutos devem 
e::t ar em dia com o pagamento das sua.-i 
n,Pnsalida.des, eon~ervando nas respertl\'as 
cr-=-teiras, como parte integrante das mes. 
1r.~s, o l'PCibo do mês que estiver conendo 
<lu. peb menos, o do mez 2.nt.erior ' 

Art. 19.<> - Os socics Propr1etarlos e Ef 
fectivos c- Automobilistas que deixarem d; 
pr.gar as mensalidades de três mêses con 
~f:cUtivos ficarão, aut:maticamenle, suspen~ 
.co.c-. dos seus direito5, só o., readquirindo de~ 
1- ois da completa. quitaçã-o. 

1 ° - O atraz:.o de pagamento de men­
salidades dw·ante 8ets mêse5 deverá 
ser communic:ido pelo Director. 
Thesoureiro á Directoria, em sessão, 
&. fim de.sta convidar o associado n 
allegar a.s rRzões que pcssam justifl. 
car a sua situação em bre\·e prazo. 

S 2 ° - Deante das razões do associado a 
Directoria poderá, se juJgal_as pro­
cedentes, eximil-o do pagamento d~ 
mensalidades por prazo nunca supe., 
rior a doze mêses ou decretar a sua 
eliminação do quadro social 

A!t. 20. 0 - Os socios Proprietanos, Ef· 
íectivos e Automobilistas terá~ direito r. 11. 
Cf'r,ça com isenção do pagamento de mensa. 
liclad~s sempre que se ausentarem desta ci· 
C".ade p~r prazo superior a :sessenta dias. 

$.' Unico - Os socios ProprietRrics licen­
ciados só poderão exercer o direito 
as.segurado na alinea. B do art 16.º 
.c;eis mêses após o termino d~ licen_ 
ça. Igual restricção é feita no caso 
dP admissão de socios da referida 
categoria. 

CAPITULO Il 

Das Penalidades 

A1·t 22 ° - Os socios, com excepç!io dos 
<h: 3.ª, 4 11 e 5·. 0 e 8. 11 cat.egcrias, ficam su· 
jc.. itos â.s seguintes penalidades, por tran.,. 
gressão acs princlpios de dlsclplina social; 

nl - ADMOESTAÇÃO - por toltas iel'e,s 
que mereçam, entretanto, ser repn. 
midas e evita.das; 

b) - SUSPENSAO - pela reincidenci: 
na falta que haja determinado 
pena de admoestação ou por faltas 
graves e pratica dentro ou fóra. do 
Club de a~tos ~onsidcrados ncclv06 
ao bem estar, interes..~ e mornllda• 
de do Club; 

cl - ELIMINAÇAO - por falta de pega. 
mento. de accórdo com o art. 20 •• 
ou reincidencia em faltas que hnJam 
rlctei·mit).ado applic&ção de outrni; 
penalidades; pela condemnnçéo p~.!!­
sada em Julgado, por crime Jnln• 
mante ou pela. pratica de arto.o; Jn .. 

decoro:o.s e deshonestOB · ld 
1, 0 - A odmoeatação seri feita pe 



A ~IÃO - T~rça-reirn, ~ dl' fevereiro de ,1~38 -.-
-----------------------Prec:idente ,SPmprE' t-m C"aractf'r TP _ 

.~rvndo. 

1 2 o _ A pena de stt.'ipen.são ser!L npph . 
rada pela Directo1·1a que apr<"Cin.rà 
a gravidade de faltR para. regulc.r 
1 sua duração. 

t 3 q - Em c~s-os urgnetc.::; e grave~. qual. 
quer Director poderá applicar a pena 
de suspensão por 48 horas, adrefe .. 
rrndum da Directoria que .será im­
mediatnmente convoca.de. para tcm~r 
conhecimento da. medida 

Art 23 - A penn de eliminação tmpllca 
r.:: J)f'rdn definitiva do..1:: dlrelt-0.,:; soci&es t> 

cc · á decretada; 
11 1 - pela DirectcriA , no cn.c:o previ..,.to no 

:irt 20 ,0
; 

b· - pela Direct-0rie., cem recurso facul­
rnti\·o para a A."'-"'embl~n Geral, no~ 
demaes caFos 

l Unico - Para decretar a ellmin1ç:lo dt' 
qu:ilqutr assocJado a Directoria <te. 
,·cn\ rew1ir-se com tres quartos dos 
Eeus membros. pelo men:s e re~ol­
,·erá pelos ,·otos, de metRd'e e m..1l'i 
um dos presente!- . 

TITULO UI 

Da Admmtstractio 

CAPITULO 1 

Orgão.,;; Adm initratiro ... 

Art 24 · - São orgão~ da administrnçãl) 
do AUTOMOVEL CLUB DA PARAHYBA : 

1 • - o ASSEMBU:A GERAL 
2 ' - a DIRECTORIA 

o CONSELHO FISCAL 

f 1 " - Além dest~ orgão.c._ a Directoria 
nomeará parn exercerem funcçõe.s 
nuxiliares e con.rnltivas e dirigirem 
ri s sec<;!óes espectaHZ!'\dn..c., as S<'guin~ 
te.<; commis..~.c. 

COMMISSAO DE SPORTS 

COM~f!SSAO DE FESTAS 
COMMISSAO DE TURISMO E PROPA 

GANDA 

~ 2 l"I - A Directoria poderá nomenr ainda 
cutras commissões, de ('aracter tran_ 
sHcr.·io, para o desempenh::, de func ­
çõe3 especiaes. 

CAPITULO II 

Da A.,;;sembléa Geral 

i \ r L 25 ~ - A Asscmbléa Gero.) é a reu 
Tlâo dos oocios proprietario.or. do Club em 
r,umero sufficiente, de arcord:> rom 'estes 
Estatutcs, -:-epre,<:A!ntt1ndo q poder sup ... rior 
c'-a Sociedade. 

Ar1 26 ° - A Assembléa Geral reune-~ 
01 dinar ia e extrn.ordinar1amente conforme 
.si h ton\'ocada, e deliber~ Yalid;mente, em 
Primeira convocação, cem a maioría de me_ 
t:'lde e mais um doo socios quites, e em se­
i;;inda convocação, no dia Jmmedíato. com o 
r.:,mt ro que comparecer sn1vas cs casos ent 
(tt;e hou,·er cxigenci:l de· quorum. especial. 

Art 21 ° - A Assemb1éa Gerai ordinari!\ 
ttunir-S<'_á_ obrigatori::.m<'nte, dentro do.s 
ti ,nta dias que precederem no urmino óo 
r ,anrtnto da Direcroria que a com·ocatá 
..are. 

0. 1 - elegrr a Dirc,~torl.i e o Con~e1ho 
Fiscal. cujo.<. mand:ito." serão de dois 
annos~ 

bJ - tomar conhecimt'nto do relat:rio d!J 
D1rect01:iJ _ das contas e do pancer 
do Coru;elho :Fiscal; 

rl - deliberar sobre suggestõe.:.. aprer.en 
tadas peh Directoria e J)E"lo Conse_ 
Ih~ Fiscal, ref<.•rentes. a orientação 
1wra1 dr. sociedade. 

Art 28 º _ A."i convocações de as.scm1Jléas 
toaes .aerão pubhcnda.'i pela 1mpren.;a_ com 
• antttedenciz de, pelo menos, três dias, fi_ 
:a._ndo loc.11 hera e dia para. a reunião t o 
L\tum,to a· dt:lit>erzr. 

>.H. 29. o _ A A!.sembl~a Geral Extraor. 
t' uarla r<:unir SC-á t:dos as vr1.e~ que o jul. 
,em nece,ss.., ri~ 

a, - a Directoria· 
b, - o Conselho F.ilcal; 
{'' - os ~octa.dos eia l. • categcria. em 

numero de vinte e, cinco, pelo m.-.nM. 
no gcso doo seus dtreitos; 

n - o.i, 3.SI-Ociadc.s da 2. 11. categoris, em 
numero de ciflCOf'1lta .pelo menos, 
embora aem direito df' voto, mas 
J)Odtndo, entretanto, expõr f' dtfen­
du o a&Sumpto que motivar Jt con. 
,·ocação. 

Art 30. • _ c..., a Dlftctorla deixe de 
« r.vacar a ,._mbléa reqdetlda Por usocla_ 
do,, cem permlt~ o ez,ico anterior. dentr'> 
do Cinco dica contados da entrega da repre-
1tetação na Secretaria d<>'-c:nttb, P<>*rfl<> °" 
"-lado& s!wnatllrios da '~a f&aer a 
CODvocaç&o pela Imprensa declar&lldo o --
lla!pto a deliberar. ' 

<ln 11 • - JI .. _,blw ••- eatw,.. 

crriint.rias não seri pe,rmittlda a discussão 
ue as~umpto di!ferente do que mott\'ou ., 
C"nvoceção. 

Art. 32. 0 
- A..or. ~mbléas gerees ordlna.­

r1a.!. e extracrdlnarlas serão presididas pelo 
Dirertor Presidente da i:;octedede. E'X<'tpto 
<,;l'J,ndo tnham por cbjecti\,o apre~tnr acto; 
cit- re.!<iponsabilidade dn Directorin . Nestr, 
c0•·os a as.c;embléa a('clamará. um pre!iiàente. 
C':-lt re os sociO..t; pr~prlet1rio.,:;_ que e.c.colt1eré. 
o~lf vogaes para comporem a me~a da reu• 
1~,t\o . 

Art 33 ' - As deliberac;-ões dn~ As..c;em_ 
biéas Oeraes serão tomad~ por maioria dt> 
\"ctOS e consignc.da!i em actos cirrumsrnncín 
cJ.-.. ~. la\'radas em liYro proprio. no momento, 
f! em seguida submcttidas à di.scu~ão <' vo­
i :u;ão. parn a~signaturc., pelos membr0c; dA. 
rN~a que presidir a reunião e pelos n.,o;;ocia_ 
c:r .o:i que t>stiverem pre.;ente.s. 

Art. 34." - A n1odtttcacão do.5 E.c. 1.Rtutos 
[,,f' ic.es. a venda ou gravação dos b:o-ns im-
11,onis e de antros bens de valor da 1:-ocie­
c::i.de e a su:1 dLo;;..:oJução ou liQuirlacão, só po_ 
cl.:rão .ser deliberactas em 3-f.Semhléa iern l 
cxtr:iordinaria t> "'sp~rlal. que funcctcnjrá. 
ec.-, primeira cc,nvocação, com dois tf'rço.,:; cto 

!lt1mero total de ;1&Sodactos proprietArios qul­
t"'.\ cu com a metade e mais um, na se_ 
tunda ou com o numero que rcmp.::.rPcer 
,~a terceira, dt-vendo porém as deliberações 
cn.nt.ar com a ,•ota~ão de · dois trrço..._ dos 
p1·nenres 

.Art. 35 ° - As w,rnções para ele1c;-ii~ e.o., 
pc ... .,tos da Directori.'.l e do Conselho FLc.cal 
e ri.c:. que, ~e leferircm a elunmac;-ão de bOcio.-.. 
H'r:\o feitas em escrutinio secreto adoptc.n 
ch>-.se um gabinete indevnssavel ; um typ:> 
u:1ico cie sobrccartas, rubricadas t)("lo pre.c;t_ 
eh 11te da mesa 

CAPITULO IIl 

Da Dtrertoria 

J,.r 1• . 36 - A Oir<>Ctoria do AutomoveJ 
Cillb da Parahyba compõe_se de seis mem· 
t:os eleitc,:; biennalmente pela assembléa 
E,1<1 al ordim,rrn, assim constitu1do ; 

Direct01· Presidentt­
ntrectcr 1 . 0 secretario 
Director 2 . 0 Secretario 
D ire ~ter Thesow·eiro 
Director Juridiro 
Oirector Techniro de Automobilismo 

J Unic') - A A5t.emb1éa Gera] ordinaria 
eh aerâ. cc njunctainente com o." Di.rectorr-s, 
Ci~C'O supplent(>.s que. Pventualmente, pre­
en<11erão a!-i \'~gas abertas na Directoria, con­
vc.,tados pela ordem de:re~cente da vot::u;ão 
1Hebida ou, cm ctiso de ..1mP3te, pela or~ 
c.:~m da<- idJdes começcndo do mais antigo 

Ar~_ 37. ~ - A Oirectoria é o orgão de 
arlmini.stração e dtrecc;ão da sociedade, ca­
b( r,o-lhe as .seguintes attribuiçõeA 

1 ° _ Cumprir e fazer cumprir este.e; Es. 
u.tuto.o; e outro.,; regulamentos que, 
em virtude, dc.s mesmos, venham a 

ser adptndo,;; 
2 ° - representar a sociedade e governal­

a pelos meio:,; mais conveniente~ á 
satü;fação dos seus obJecti\·o. ... e inte­
resse:5; 

3. 0 - ~nu· os bens dn ~cciedade de ma­
neira a essegurar _lhe a prosperidade. 
ZPlar o patrimcnio soci~l. dt>fen.:ien­
do.o e conservando-o: 

4. 0 - elaborar os regulamento..,;; nece~a_ 
rics á administração e funcc1ona­
mento do Club. ma:<iificando-os qutn­
do julgar rom·enient.e 

5. " - convocar a5 nssembléas ger~. nos 
casos pre\'isto.c. ou quando requ~ri_ 
das; 

6 ,, - ncmear c.s comnu:~ões J)E'rmanE-ntes 
e as dE' cararter transitorio regula­
mentando-lhe.s a.e; re~J)('cth·;s attn­
buiçõe!'.ó; 

7 ° _ aprecicr as 1,u~gestões das commis. 
sões ecceitando-a..i; ou nega.neto ap­
pro\:i"<;áo; 

[I • - çromover e organizar, directamen_ 
te ou por intPrmedb das commic;.sôe!'-, 
relilnlõe~ (estiva.,;, excursões, prova o: 

dt!'.~portlvas e tudo que condlRn com 
os obJectivo.<; da .sociedade: 

9. 1) - estimular e promover a crganização 
de cooperativas d'3 consumo ~ de 
economia para benefi<'to dos as!o. 
ciados; • 

10. 0 - dellberar sobre a organização do 
quadro de emprtgad08 do Club fi­
xando.lhes venclmento5 e condições 
d• admlssli-0 • demlMão: 

11.o - usar, afln2.1 de todoa os poderes 
necemrlc:s á bóa administração e 
go\·êrno da Aociedade isupprindo 
qualqutt ornmiado des~c. Estatut06, 
embora submettendo. em casos <X~ 
c,,p:tonaes suas decls6es ,1. approva­
çio da ~blía Oeral. 

Art. 38. • - A DINctorta reunlr...,._á. obrl. 
.,:iorlamente, no primeiro domingo de cada 
-. ea, hora fixada pelo Dlrector Preli-
11,'iúf, àllllerando pela m-la dos seus 
- ... ou .iuu Ja.aru ap6a I fixada, com 

" numero que esti\'er pnsente, podendo ~ 
am,·ocada. extraordinariamente, po1· qualquí'r 
(lo.e: ~NL'- membros com antecedencLc. de 24. 
horas, por mPio d~ CArtas l'ntrt.'g\l"[. sob pro­
ti•colo. 

Art. 39 1\ - Ag dehbtr;lçôes dn Oirectoria 
sr: ào regi.strndas em actas lcnadas em livro 
e'rf'cial, :1.~c:ii:tnndns pelo.,;; Directore9, depois 
ti'!' lid:l."i e npprovadL:; nn ttuniõo seguinte 

Art. 40. Q - Snl,·o mottvo· plnamente ju.c;;:_ 

ti.ísc:1do, nenhum soc·io poderá excusar.,.t;e d~ 
;icccttnr rar~o par~ que tenha sido eleito na 
D.re<:trrh e no con..c.i'lho Fiscal, cm nomea-
c,-i'ir pnra Qualquer commlssão 

Art. 41 ° ~ o ... Directorcs não pederão 
Ht rePIC'ILO..<;, parn a mf>~nu1 tuncção no pP­

r:,,do lmmedi..1to. sendo_lht-.s tucnltativo ac­
Ci"tar n et. clha. para tuncc;ão ditferente 

l.rt. 42 - . O Director qu(· df'ixur df' com_ 
r,t r tcE'r a quatro reumõe.., ordmaria~ con~,·­
ct1tn•ê1s tem Justlficar motivo rasoa.vcl. se 
!''\ c:nsiderndo re.c;ign'ltario do cargo e sub,_ 
tnu1do por um supplen!c c·uiwocado peh4 
D1WE'ClOrh t.le O termino do m:i.ndato 

j Unico · A co1woC'açáo d:> ~uJ)plent{', te,_ 
ra lug,1r, igualmente, quando a ,·aga occor­
rt~r per morte de qualquer Director. ou no 
C'ft~O de liC"ença 

Art. 43 - São attrlbuiçõ?s do Director 
P;tsidente 

l. 0 
- convocar e presidir n.s ses~õcs da 

Directorin e as Asscmblé!'\s Geraes, 
orientando O."- rtsJ)('ctivos trabalhos; 

~upenntender todos os f.ervicos do 
club e intervir, quando julg~r ne_ 
rrs...,ario, ('m qualquC,\r H<'to d<' adrnt 
n;i:;trn('áo; 

3 ° -- representJr a .sociedt1de judicial ou 
ex.ra-judiciclmente con..,tituindo ad_ 
,·ogado ou pro: urador, quando o 
Di.Jector Jurídico Julgar neceK~ario; 

- autoriz..r o pagrunento de todas' a.~ 
despeza :. e ascignar. com os Duec. 
tores Thesour<'iro e 1. 0 Secrernrio os 
titules de soei.os. as e.c;cnptura.'i, con_ 
tractos e outros do:umentos de re­
lação da ~ic1edade com tE>rceiro:,.; 

r- 0 
- ns.:;1gnar com o Dll'ector Thr-rntu·et 

M o~ cheques para retirada de nu 
merario dO.'- bancos e e.<;ta1>c1ec1men­
tO.<;, de credito. 

f O 
- assignar a correspondencia do Club 

rorn r.s autoridades 011 rom outr:1s 
.~ociedades, bem como a que se de.s~ 
tinar ao f'strangeiro; 

7 º - lavrar as nomeações e demtssõe.s dos 
empre"gados do Club : 

- fazer, de <'ollt.boração rom os de_ 
mai.s Oirectore ... . o relatorio a ser 
apresentado com ª" contas do mm·,. 
mento financeno á conMderação da 
A,;semblen Geral 

Art H " -- Compete ao D1rector 1 ° Se­
crf-'tano 

- substituir o Dir€'clOr Prestdentt> na . .;; 
1-ua.-; au~ncias e impedim<'ntos; 

~ 0 
- f'ncarregar-~ d:> expediente da. Se_ 

cretaria do GluiJ da orgn.nizaç½ t> 

Clrtt'ntação da bibliotheca social_ de­
,!'_cmpenha.ndo, em :-umnrn, tod3s as 
att1 ibuiçõe.s 1nherrntes ao cargo, 
com os auxiliares nece.,c.anos. a Juiz:> 
dn, Dire:.toria: 

3 ·~ ll'r o t:,rpedien7 e e a.e; ~Clfls, nas se,.__ 

4 n - collnborar com o Dtrt'ctor Pre::>ldente 
no1 encarg.:s da administracão no­
tadamtnte na elaboração dos r~lr.tv_ 
rio.,. memorl~es et<. 

Art, 45.n - Compete ao Dtrector 2. 0 $l' • 

c!ttano. 
1. 0 - substituir o o.rec'.or 1 Secretar~o·) 

no., Hlls impedimentos; 
:! n - redlgu &i act&s da,!> f:C'.$~ões e tf'r 

1-ob sua guarda o rrspertlvo Hno; 
3 • - auxiliar o Dir<'ctor 1 &cretario 

nos en ~argos d::!- Sf'rVi("Os da Secre­
taria collaborando ambo.'i para a ar 
ticul~ção àos mr.smos com o.-. da~ 
demais secções e (l('partamento. .... 

Art 46.º -- ComJ)('te ao Oirect"r The!-OU­
rr;:o 

l tl.'"t' !iOb eua guard!\ e re:-pon""'bili­
dade os bens do Ciub, dinhci:·o. t1-

tulos e valores. mantt-nd:. com rigo. 
r06a clarPZa Oti lina. de escripturA_ 
ção e rcnt.abilidaC::c, com O.<; auxilfa.­
reg nec<'ssarios, a juizo da Dlrectoria; 

2.1) - conferir, ao emp~ .. ,~n·_5e no <'-6f1IO, 
todos os valores que rec<'ber. dando 
quitação ao antc('{'EJ,;Or, quando es_ 
ti\'erem em ordem. ou representando 
á Direckria, em caso contrario; 

3.l'J - exeoutar t\S orderU\ de pa~amento de_ 
vi:lamente autorizarias J){'lo Director 
Presidente; 

4.' -- abrir, cm bancos e estabelecimento~ 
d., credito indicados pela Directoria. 
contas de depo.i;.ito das reservas finan_ 
ceiras do Club. mantend; em cofres 
apenas as qt.antias necessanas para 
ns de.c:pésas urgentes; 

s.• - assignar com o Director Presidente 
o, cheques para retirada de nume. 
rario; 

8.0 
-- promover a cobrança. regular das 

contribulÇÕ<6 devidaa pelos associa_ 
dos, organlandc racionalmente o ""r 
vlço e nomeando cobradores de sui 

s 
confttlnca; 

R.,, -- apreuntar por occa~1áo de qu,ilquer 
Assernblloa ·O(>ral a n:lação dos EOCi­
C.ct proprletar1CM q111trs com o~ r,ofre~ 
tociaes; 

9_• participará 01re<'lotrn a ~ituaçfto dos 
sorton em tdra1,0 para que e~ta ~a 
prcv1dencirir como preceituam E'Stf's 
Estatutos; 

10.n -- prestar aos lll'"'Jllbrn.-:: do Con 
!-.elho Fi.sc'.d todas ~.~ inJormaçõr.-. 
:-.olicitadas fl l'f'~pt'ito da cont11b11t_ 
dade, franqutando_lhes os livros e 
dccumentos da ThCf.our::1ria para cs 
<'Xames quL• julguem nec·ess:1.no.,; ; 

11 ° - aprrs(ntar . m~1l-!almt>-11t.P , â D1recto­
ria. um bahlnCetf" da tcceita. e df'.b 
pesa do Club, .icompanh11do dos do_ 
(·Umf'ntos c.·omp1obator10~, E' annu­
;tlmento, o ba1anc;:o do .,ctiYo e pa..s..q 
, ·o. coin a ctemo11 )tnu;;\ da. conta d1' 
Lucro.'!. e Perdas; 

12 ° coonrrnr c1m: º" dt'm it : ... D1rf'ctores 
para o ex.ito <to programma s daL 

13 " ~uperlnttndrr a policia da edl•, pro­
\•1.ndo os t f-'w; di·partamentos rio.-; re. 
cursos necessanos ao ron[ rr to e bem 
t'~'>tar doe; ttSS()('iac!o. ... 

Ar't 49 , Compf'lc • ao Dtn_'>('tor Jurid1co 
1 • -. sup'.'Tintend,·r a orgunizacão dos ~r. 

v1ç~s judiclarios QU(' o Club Yier a 
instituir ; 

2 11 - dar parerer sobre todo:-- O..'- contnct-O'i 
em que o C'.ub seja p:1:·te. como so­
bre qualquer as.s;umpto de respons:"'­
bilidade s;o ·rnl 

3 ° -· representar a sociedade em juiz no 
fôro judiclario como uo admm1.stro 
t1vo. mediantt> procuração outorgada 
pt'lo D1rrc lor Prf>t\'jente podend :i 

Directoria d"~e11nu1ar o pa.~amt>nt ::i 
de honorarios conn~11ciorn,do. ... previ. 
amente, conf,">nlw e \':_11to da.s que.'). 
tões~ 

~.· - pre~rnr afinal, oda a a~-.istencia 
techmca á Directcria. collabornndo 
com ella na direcção do Club 

Art. 50." - Compete tto Direct-0r Tech.nico 
de, Autom:bilismo · 

l Q - sup"'rintendPr a or~anização de todo. 
cs st'n·iço.,;; ... ociae...- relacionado:; com 
o interesse cio fltlr.omobi1ism .... que. 
em benefici:.J tlo. ... ias.1:-0c1ados, quer no 
<ia coJlectividade. indicando á Dire 
ctoria os a~mptcs que estejan1. rt 

merecer sua immediata attençã::.- ; 
2 • - estar Pm cont;:1cto com as ~11torida_ 

de.,;; incumbidas da direcção do tra_ 
fego de VPhiculo.'i. com o obJectivo ne 
contribuir _r..empre para a melhorio 
1~ serviço. amparando os interE' ,~ 
.superior<-s d.t <'Oll!'cti\'idade <' do.<, as­
sociados, 

3.0 
- di.tig1r a orgnmzação d~ prova.,; au_ 

tomobilL.ir.ticas e motocyclisticas. ('00.'>w 

titumdo c\"'rmni!-sÕPs e.i:.peciaes para 
este fim; 

4.• - dar p.:trecer sobre todos os a.~umptc, 
de tRchnica au1omob11l$tica, a l'e5. 

peito dos Quae ... o dub ~enha de pro_ 
nunciar _se; 

fi () - ccl1aborar e<..m a Directoria para que 
o.,; objecti\'os do club sejam atttngi_ 
dos. notadamente os que digam rc.c;_ 
peito ao autcmobili.c;mo. 

CAPITULO IV 

Da-, Commissõ,;,,. Pen11a11Pntes e Au.riliare.,; 

Art. 51 A.ir. CommL,wts Permanentes a 
Que ~ refere o :.e 1,0 do art. 24, composta.e; de 
soclc.s prnprietarios. t~rão n ·meadas pelá Oi 
rectorin na .sua primeira reunião apos e. 
A~mbléa Gemi de <'1Pic;.1o e o mandato do.'> 
~f'::s mt>mbn:~, l xpi.rarà com 1a OireC"tOria 

A:·t. 52 - A Dil't"Ctorla !Lxaià em 1·t•gul., _ 
~nentos espttiAes as attr1bmções de cada 
Ccm1m.tsão, podendo modi1icar es.c;::es 1·t>1rula. 
mtnt0<;, .sf'mpre QUf> .s('Ja nr~ssario para ada. 
ptal-O:-. ú, nt·c: .... s1ctnch - no Club 

Art 5:? (' tela Co1111TLS.'oâO C'Olllpul' Sl'·, 

de tres mt>mbro.s, um dt>l1e-s com a funcção 
dt> prt' ... tdente de~ign:1.do peln Dirt-ctoria , 

A n 54 - Os Pl'e5ldent.Rs dAs CornmL.c;sõe~ 
PcrmanPntes poderão tomar panC' nas rE'tL 
nióe.-. da Dirertoria, lc.·ndo :1JX"nas YOto e.pi_ 
nativo 

Art .. )5 Cab,, á Directoria, sempre qut" 
Julgar nt'Cessario. ncmrar c-ommissõe.s auxilia­
res; com in(umbenci., especiats, 1·egul:1ndo 
1s ·ff' . ..;pectirns a·tribui('óes 

CAPITULO V 

Do con"r1ho Fiscal 

Art. 56 -- O Conaelho Fi."'CRI é composto 
de tl't'S membr~. r:-collii.dos e ('leit0& pet, 
.A."'.s.embléa Ü('l',d. cicntrr os ~i-s proprietn_ 
nos, com mandato pnr dois anno..<;, cabendo~ 
:he as se~uintes nttrtbmçõrs 

l - Dar parerer sobre os. actos da Directc 
ria e C'Ontos do Dtrector Thesoure-tro 
para conh(-cimento da A.sSf'mbléu 
Gf.>ral. podE'ndo para este Hm t"Xa_ 
minar todo.li os Uvros e docu~entos. 
sem que Jhe p'.'SSS. M"r op))Offto qual. 
quer entrave ; 

2 • - tlacaU..r a acção da Dlrt'ctorla. clul_ 
mando & attentlo da _,. na h)' _ 



r·,,. ... 'õ,.. A UNIÃO - Ter{ã-lcirã, 8 de !cverclro élc 1938 ~ -------------~---------------------------pot,hcse de desrespeito aos prcr,entcs traversia ou questões relativas n. tacs afSOm_ Art. 65." - O am10 sccial começará sem_ 
Estatutos; ptos. pre a 9 de maio, data anniversarla da Soei. 

3.<J - convocar a. Assembléa Geral p.ára to_ Art. 60 - o Automovel Club da Parahyba. cdade, emi>~a.ndo_se as DirectcTias e Consc_ 
mar conhecimento de repremntaçã.o pode11:á ter, para. uso dos seus associados, os lho Fiscal eleitos perante a Dircctoria. que 
que fizer contra actos da D.b'ectoria; distínctivo.s, emblemas e flamula que fõrem deixar o mandato. 

4. 0 
- assistir ás sessões ela Dired.,or1a, sem adotados pela Directoria, desde que a lei 

direito de voto, podendo, ientretanto, permitta. 
tomar parte nas dl.scu.s,,qes, <e nlato Art. 61 - Os filhos de associados emquanto 

CAPITULO II 

com·ierem os D1rector<~ estlve1:em sob patrio poder terão direito á 
frequencia da ,iéde, com,:, se fossem Socios. 

.~rt, 62 - Os presentes Estatutos são~passl-
veis d~ reforma ou revisão, para beneficio Art. 66.º - A primeira Db:ect;.ria da So_ 
dcs interessados do Club, sem que, porem, ciedad.e será eleita no dia 6 de fevereiro de 
essa reforma restrinja os objectívos da socL 1938, juntamente com o Conrelho Fiscal, 

' 
TITULO IV ·º 

~ '\ / I tfC ,f'o" "' /. CAPITULO 1: 

Disposições Transitarias 

, edade ou os direitos aqui assegurados aos so_ exercendo os respectivos mandatos, aquell:t 
cios proprletarlos. - até 9 de maio de 1940 e este até 9 de 

Art. 63.º - No caso de di.ss:luçáo da socL malo de 1939. , 
c<lade, a. Assembléa Geral que deliberar e.$3. Art. 61.º - Ficam outorgad:s á primeira 

! / 
Dt.sposições Q eraes { 

providencia elegerá. três liquidatarios, para Directoria plenos podere.si para promover 
AJ'L. 57 - o~ ~ocios do .Automovel Club da. o fim de levantarem o balanço patrimonial todas as providencias necessarias ao desen_ 

Pnrahyba. não sâo respor,m,veis, solidaria. ou e procederem ao paganmto de todos· os cem_ volvimento da sociedade, taes come: realiza_ 

J. de Borja Peregrino 

llumbcrlo Marques 

Anfrtilo Brindeiro 

Franoisco Na varro 

Manuel Farmíga 

Nical<iu da Costa 

Aulonio Tourinho Pucs lJa rrcto 
Antonio Simées 
Antonlo Pereira Gomes Filho 
Miguel M etri 
Acta.m.·astor Japiass~· 
Seba~_tiã,o Vianna 
lgnacio Gouvéa 
Elysio Sobreira 
Antonio Pereira Diniz 

Guilherme Falconi Nteodcmt 

Heylor Gusmão 
Onild-0 Leai 

substdlaiiamente, pelos encargos da sccie_ premisses assumidos. pela sociedade, depois ção de operações de credito para acqulsição Ascendino Nobrega 
Uade . do que será rateado o sald: activo entre os ri.e predio ou ten·eno. para e, séde social; José Maciel 

Art. 58 _ o Director_,..th~oureiro é O de_ socias' proprietarios, na proporção <los titules c.pprovação de plan~s 'el projectos de constru_ João Soares 
posit.e.irio dos valpreS, rtitJulcs Jdinb.eiro da integnilizados de cada um. cção; allianças e accôrdoo com outras so... Pepita Bandeira 
i;ocfedade. respcnsavel pel:s mesmos na forma Art. 64 " - São considerados FUNDADO· ciedades. Josd Rodrigues ele Aquino 
da Jegutlaçáo que regula o "deposito". RES todos os socios do Automovel Club da João Pernôa, 31 de janeil·o de 1938. Alvaro de Sousa Lemos 

An. 59 _ o Automovel 1CluO da ParahylJa Pnrahyba, de qualquer cathegoria, que se ,., liildlbrando Moraes 
e absc. ,lutamente 11eutro ern matfti.·ia politica ins:revoram atê a approvação destes Esta_ João Gonçalves de Medeiros José \Vandregiselo 

\'~ i·elig\OSa, prohibindo_~e dp intervir em __ c_:n _____ t_u_Lo_s_. ___________________ H_e_ilcr Cabrat_u_iv_ss_é_a __________ A_r_g_c_m._ir_o_T_os_ca_n_o_. _____ _ 

E· D I T E S d/oi3
91

-;,.- Jo.sé Pereira Bra.z - Ólas~~ tes doriciliados e rc~identes nesta C~- nhões, omnibus e outros vehicu. 

104 - Luis Gonzaga de Figueirêdo ~it~rar.~l~~a MJi~r~~!;t'{!:at~~;,
83

1Tl~ra~ los diversos neSta repartição e 
Lima - Classe de 1918. dora 0 gora naquella Capital de Natal. nas Mesas de Rendas do interior 

Prefeitura Municioal de João Pes. Si alguem souber de algum impedi- do Estado até o dia 26 do refe-
l'Rl':FEVi'URA MUN/Cll'AL DE ( _4~

1
~Se;:'i~f

6
.Gcmes Cavalcante são, l.' Districto dal5.ª ClrC\\mscri9_ mento. opponha-o na fórma da lei. rido mês. 

Jd~ÃAOl;/ta~,~;~t 'i.imf///~Lo -dr.Ju;~~~ 50 - severino Lyra dos Santos - çã:, de Recrutamento Milita<, 5 de Ou\rosim, daquelles prazos 
f;it ;, ;mnicip;\1. e prEsl~ente da. JlU1_ Classe de 1916. !~;:~:~I~. de 1938. - Josd Re~ende, João Pessôa, 2 de fevereiro de 1938. em diante qualquer desses vehi· 

~~ta1e ~:ai;~~o:1~~~a:· ~~~~ei:; ci!~ -d~l~fJ~º Gome~ Ignacio - br:;;~~~~id;';~ned;º Ji:tac~:'~isfi· o escrivão d:> registro, Sebastíd.o colos encontrado sem o devido 
iegaês e de a ccõrdo rom o ia,rt. 68, e.2 - Severino Galdino Macena - menta. - Bastc,s . registro do corrente exercido, 
do resT>Cctivo r ,guiamento, qµe. du. Classe de •1916. JJIRECi'ORIA DE VIAÇÃO 1, 0 _ ou que os conductores dos mes. 
rnnte ã semana .finda. fóram alista_ 53. - Manoel Geronclo dos Sant:s EDITAL _ Dt COMUt'SO )lura as BRAS PUBLICAS_ EDITAL N.o 3 _ mos não estejam com os seus do. 
dos ex-0fficio e (~,;;p:ntancamente. os - 5~l~eMdaen~

1
16·da Silva. Braga _ Faculdades de llt@díCttta de Curilyba Cham~ concorrentes ao fornecimento do cumentos legalizados, não pode. 

cidadãos seguintes~ e Porto Ategre e Escola. de E11genha . ~eguínte material. conforme condições rá trjnsitar nas vias publicas do 
Classe de 1916. ria "Macka1tl!ie". de São Paplo: abaixo· 

1 _ Manoel da Cruz CollJ;inho - 55 - Milton celestino da Silva Faço )Jublico. para conh•oime,1. Para· 0 Auto Patrol (serviço de Vias Esta o, consoante o disposto no 
Classe :!e 189e. Classe de 1916. to dos u1t.eressa<10, c1ue estão a. Publicas) : art. 160 e seus §§, do Regula· 

2 - Augu.stc de .Albuquerqu., Cha- 56 - Marianno Ernesto Soares bertos os se1rnlntés c·oncursos: - Fa- 50 pares de laminas de 6 pés X 6" X mento do Trafego Publico em 

v~ = ~=is~ c1
::'J~u10 de Me~don_ Cl~-~!!~·ldo de ouveil·a - elas_ ;;1~a:i ~uM~~t1~ªa ~~d!i~~ª~!· in~ ~J;ic~ag;:;am~i~ecS:o~i~º. na Secção Te- vigo~: sob pena de serem os Ye· 

ça - Clast,e de 1904. . se de 1916. tomia e Physiologia Pathologicas, do Para o Deposito de Obras Publicas hiculos immediatamente apre· 
J! - ... <\ngelico Monteiro Guedes - 58 - Roberto Lui.s da Silva -Clas. Clll'so de Medicina; Clinico Odontolv- csev1ços diversos) hendfdos de accôrdo com o art. 

Cliss.:.. 'ii.~;.:ue Men.dcnça. _ Classe ee 5/•_19t~nicio. filho de Hermínio gica, do curso de Odontclcgia, cuja 1 0-00 kilos de arame de ferro galvam- 417, alineas C e F , do Regula. 
de 1909. 1 Fcancisco da Silva - Classe de 1916. ~~ç.ta' ;~~~ a~no qu~~~da1~ 1 zaf)ot/ ii~os de arame para andaime ment!' citado, e o registro _feito 

a _ Ernani Toscano BatTetto - 60 - Djalma Fernandes de carva_ de Medlcina. de Porto Alegre. com em pedaços de lm,50 a mai.s, sem depois ?º pra~o ?e.terminado 
Classe de 1910. lho - Classe de '1916. séde em Port:, Alegre da cadeira de emendas neste edital, esta suJelto ao ac. 
ct!~ ~~~~ Soares de Farias - de6\916. my.s.ses Jorge Dias - Classe Paras1tolos:is.. cuJo prà.zo de mscnp_ Para Grupos Escolares do Interior crescimo de 50%, por força <lo 

8 - Antonio Ferreira de Araujo - 62 - Lecpoldo Gomes dos Santos ;:o d~r~~~a 8~~~ e ;:to J~g~~:ã (sir~~o :;10:s~~a~~~"t~nelras de ferro I dec. n.º 900, de 24 de dezembro 
Cla;s, de 1915. - Clas.s,e de 1916. Mackemie. com séde em São Paulo, de J 114" x 1 114" X 118" (Ll. ultimo, salvo os vehiculos adqui. 

9 - Aprigio Bernardo - Classe de 63 - Acurclo de Sousa - Classe da cadeira( de HydrauUca Theonca 200 kilos de ferro quadrado de 318" ridos posteriormente ao referido 
1915. 1916. e Apphcada.cellJO prazo de lnscripçáo X 318" . prazo. 

10 - Almir 1re1Tetra Pontes -Clas- 64: - Pedr.: Augusto de Farias - tertrulla. a trillta. de março de 1938. 5 grcsas de parafusos com roscas J • P • 
24 

d , , tl, 
se de 1915. Clas!e de 1916. Todos rstes concursos são para O amencr.na5 de 1]2" x 1 4", cabeça es-1 oao essoa, e Janeiro e 

11 - Antonio R::dri~es dos San. 65 - Pedro Ba;rbosa de Sousa - provimento dos cargos de profez5cte~ 

1 

c,av~da com fenda 1938. 
Lc1 2-_C.=n~ lJ.f:ueirêdo Lhna _ Cl~~P~0~l~aro Ramos_ Clasec cathedrat,ocs e deve,.ão reahza.r-se 5 kilos de rebites de 316 X 314" TEN. JOÃO DE SOUSA E 
Cla ,,c do ,1015_ de 1916_ d~ accórdo com a legi.slação fede.ral 10 chapas

6
de ferro preto de 2m,OO X SILVA lnspector-Geral. 

_, - vigente e regunentos mterncs elos lm.00 X 1/1 . . . ' 
13 - João Ignacio de Lima - Clas_ 1 67 - José Francisco Barbosa - institutos onde 03 concursos se reali- Para o ~epos1to de Obras Pubhcas 

' ao de 1915. Cla..sse de 1916. zam. Osl interessados deverão dirigir_ <,crvlços diversos) : ADMINISTRAÇÃO DO DOMlNIO 
14 - João Ta.rglno da Silva -Clas- 68 - João Nunes Barbosa Filho - .., dlrcctamente ás secretarias desses 2.000 kilcs de feITo redondo de 3116". DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDl· 

~e de 1915. Cla..c;se de 1916. institutos- para cbter informações mais 1.000 k~lcs de ferro redondo de 518". TAL ·N.0 5_A - Aforamento de terre. 
15 - José Pereira. da. Silva - Clas. 69 - J:sé Ltüs da Silva. - Classe minuciosas. Rio de Janeiro 30 de de. 1.0JO k1los de feno redondo de 3 4". no de marinha - De ordem do sr_. de.. 

se de 1915. de 1916. zembro de .b938. (Asslgnado) Marie Par& a garage do deposito de Obras legado fiscal do Tllesouro Nac:onal 
16 - Julio Henri\\Ue da Silva - 70 - João Paz de Albuquerque - Brilto, direcfor geral do Departamen- Pubh:as : _ neste !'.stado. fac;o publico que o sr. 

Cla::sc de 1915. Classe de 1916. to Nacional de Educação. 1 micaco de s~pensao a oleo, com João Monteiro Falcão requereu o l:l · 
17 - J::..:;é Ignacio Filho - Clê.sse 71 - João Pinto - Cle.s.?J de 1916. capacidade para cmco toneladas . foramenLo do t.erreuo de marinh:i. 

<J.e 1915. 72 - João Galdino de sanes - EDITAL DE CITAÇÃO DE HER. O:; proponentes deverão fazer 1110 frontoiro á propriedade denom\~fp1~ 

cc 1~cl9ffº Justino Pereira - Clas_ CI~:Se_dec!J!iro Fernandes Barbosa ~~1:0° n1fff~~Edl-~i~z ~a:!~~~ Ji~~gi~~o d~
0 
s:t:ot~e ~~~1;:~~~~a~~} ~:ai~~'~a ii\Ya,º~;est~r:t~ct;.1w

1 

19 - José Ferreira dcs Santos - - Clas.se de 1916. juiz de direito da J.IL vara da ccmarca do fornêcimento. que servirá para ga- ci~i!ci~~~~~~ ~6!f~:s deo d!~t~f ~'.; 
Cla~ de 1915~ 74 - Constantino Pereira Barros desta capital, em virtude de. lei. etc. rantia do c::ntracto, no caso da propos- 5 puJJlicado no jornal official ~A 

20 - Jacob Spinell - Classe de - Classe de 1916. Faço saber aos que O presente edltal ta ser acceitz. UNlAO, desta capital. em su• cdlçao 
1915. 75 - Arnob1JI Macêdo de Andrade de citaçã::> de herdeiro ausente virem ou As propcstas deverão ser escr,íptas a de 21 de janeiro de 1938 

21 _ Joaquim Marques de Andra - Classe de 1916. delle noticia tiverem e interessar pos- tinta ou dactylographadas e assigns.- Admmistração do Domimo da UJUb
1
-

cl~ - Cla~se de 1.915. 76 - Alceu José da Silva - Cla.s.s.z ~a. que. tendo sido iniciado neste juízo das de modo legivel. sem rasuras, ão em 21 de Janeiro de 1938 - Sa .. 
22 - Joventino1 Martir1s de Clivei. de 1916, ~ 0 inventario dos bens deixados por fal- -:,mfndas. ou ~orrões_ em duas vias, no' de Campos, escuvão encarregado 

ra - e~ de 1915. 77 -- Amaro Amarante de Macêd.o lccimenLo de carlos José de Almeida e sei:do uma devidamente sellada, í_sello da Admirusliação _ Classe G. 
'23 - Jose Thec.tonio das Neves - - Clag3e de 1916 achando-se :t_usente O herdeiro Zoioas- "E.5 adual. de 2SOOO e de Edu:açao e _ 

Classe <.Le 1915 

1 

78 - Antomo Gomes de Oliveira.~, tro de_ Almeida. casado; machimsta e s~ude) contendo preços em algarismo, ADMINJ~TRAÇAO DO DO~U~li 
24 - J-,0 Anislo do Nlascunento - Classe de 1916 rcs,dente no Recife ordenei se passasse e por extenso DA (/NIAO NA PARAHYBA - ED 

Cla!.:.Se de 1~915 79 - Aunho Gomes da Sllva - 0 rresen~ edital de "citação. com O pra- Os proponentes deverão marcar o TAL N.º 8-~ _ Aforamento de ~r~~ 
25 - Joac Ba~ista. Cordell'o - Cla....c:se de 1916 zo de 60 dias em virtude d:> qual cha- rrazo para a. ent1ega dos matenaes of- nos accrcsc1dos e de marmha. Thc 

Cla&s de 1915 80 - Adaucto Alves Pequeno - mo e cito O Inesmo herdeiro para em fe1ec1dos. 

1 

ordem do ~r. delegado f1~cal do u· 
26 - Joaquim Carlos da. Silva - Classe de 1916 48 horas apos aquelle prazô, que 'cor- Em separado_ das p1opostas, os con- souro Nacic1nal ne~te Estado f:.-~l~áÓ 

Clnt~ de 1915 81 - Ulysses Martins de Oliveira rerá. em· cartono vir falar sobre as correntes deverao apresentar recibos de blico que o sr Joao Monte1.rote~enos 
27 - Jo~ Alvares de Menezes - - Classe de 1917 declarações do mVentanante, Jcsé Fir- ~aver pago os impostos federal. est~- requereu o aforamento dos t,elros ao 

Cla.sSe de 1915. S:2 - Umberto Tones Espmola - mino de Mendonça, e para todos os aual. muni:1pr.l, bem como da cauçao ac,.resc1do e de rna;rinh~: f!~~ado.s c.D1 
28 - JQse Pereira. da .Silva,. - Clas_ Classe de 1917 demais termos do uwentano e paxti- 1 de que trata este echta_l s1.,~o denommado L1ly , anLa. Rita. 

::e de 1915 . 83 -- Vug1h:: Ferreira de ArauJo - lhas até fmal sob pena de revelta E As propostas deverao .ser entregues Luooho. no mwuc1p.o de S 
20 - Severino Marinho Ba.ptista - Classe de 1917. para que chegue ao conhecimento de n_csw Serviço. qi:le funcc_lona no. Pala- neste Estado. . dcmaí.S es. 

Cla~se de 1915. . 1 84 - Zacba.rias Figueirêdo de Men. t,odcs mandei pns.sar este edital. que cm das ~e~retanas (Salao .da D1re~to- f.s ?etalhes techn~osd; edltal n.0 

30 - Severino Francisco de. Silva donça- Classe de 1917. serã affixado no lugar do cos~ume e ria de V1r.çao _e O~ras Publ1Cf1S). ale ás cl.,..1ecll?1entos C0!15ta 
1 

Cficial A UNI-
-Classe de 1915. 85 - Vicente Ferrcr de Mendonça publicado pela imprensa, Dado e pas- 15 horas do dia 2..:. de ~evere1ro COlT:m- 8,cf.ubllcado nc\Jrna ºsua eáiçáo de 

31 _ severino Gonçalves <ia Silva - Classe de 1917. sacio nesta cidade ~o João PesEô~. aos te. em envelppes devidamente fecha- A • d~~eii~Páeª i9:ff . 
-Classe de ~915. . 86 - Tancredo de Sousa - Classe quatro dias do mes de fevererro do ics. . _ 21 de ~nistra ão do Dominio da Unl 

~2 - Severm:.· Mauric1o Gouvem - de 1917. anno de mil novecentos e trinta e oito. Os proponentes obngar-se-ao a tor- - Ad~1
21 de ç·aneiro de 1938. - SabL 

ClaEse de 1915. . 87 - Themistocles da Cunha Frei.. Eu, Heraldo Monteiro. escrivão, o es- na-r effectivo o comp~omisso_ a que se :· âe Campc..~ escrivão encarrega.do 
33 - severino Fidehs - Classe de tas - Classe de 1917. crevi. <a> Braz Baracuhy. Conforme o propuzeram .. caso seJc acce1ta a sua d.a AdminlslraÇão _ Classe G. 

rJ.915. . 88 - Sebastião Francisco d~ Anjos CTiginal dou fé. o ~criváo Heraldo proposta. ass1gnando contracto na Pro- · _ N~" 
,34. - S~ba~Uão Cordeiro de Lima - Classe de 1917. Monleifo. • c1;1ract::na. da F~zenda. com. o prazo ma- ESCOLA SECUNDARIA D~/ MJ, 

-Clasrn de 1915. 89 - Syncsio soares dos Santos - x1mo d<> 10 dias, após solucionada a TITU'l'O DE EDUCAÇAO - EX/\ oc 
35 - José Francisco de Assi.; - Classe de 1917. REGISTRO CIVIL - l':DITAL - concorren918. 

1 
. DE ADMISSAO _ EDITAL -

11
t,-

Cl~.,1~c de 1916. 90 - Severin:- Feliciano da Cunha Faço saber que em meu cartorio. nesta A cauçao de que tr2:..a este Edital. ordem do sr. director aviso aos I il'J 
3G - Jcsé Lucas da. Silva - Classe - Classe de 1917. cidade correm proclamas para o casa- revertc~é:_ em favor do Estado, no ~aso reK.~dps que de 1.º a 15 de f~vcre 

de 1916. Sl - 5ebastiâo Soares da Costa ...... mcnto • civil dos contrahentes scguin- d.<·. re5.ISao do c:ntracto ~em cauza JUS- p;oxirno estão abertas nebta 1~,~ 
37 - José Ani.sio da Silva - Clas- Cla~e de 1917. tec. tlh~ada e fundamentadL. . . crctari.a' das 8 âs 11 horas dos ~es 

~ de 1916 . 92 - Severino Ramos Pe.s6ôa - Ffancisco Ramos de As::;is e d. ~a- Fica reservado ao Estado o d1re1to uteis as jnscripçóes para .os e:< cur· 
38 _ Antonio correia de Vascon. Cla.sge de 1917. ria das Neves Medeiros. que sã:> so~teip df' ann!:,lllar a l?resente .. chamando a de admissão á primeira séne do 

Ct>llos - Clame de 1916. 93 - Severino Gomes Ferreira ...... ros e naturaes deste Esta.do e Ca.p1t~l; nova concorrenc1a. ou de1_xar de effe- so Gymnasial desta. Escola. di, 
39 - Augusto Elias da Silva - Classe de 1917. . cite maior ex-auxiliar do commerc10, ctuar a compra d:> material constante Os :requerimentos, dirigidos ~el!().J 

CJa~w de 1916. . '94 - Sebastião Gald.ino dos San. reSCrvista do exer::lto e filho dos falle- do mesmo· rcctor e .sellados com 2$20Q de 
5
eril0 

40 - Antcnío Bapt1sta d.e Brltto - tos - Classe de 1917. cidcs Jcaquim Francisco de Assis e d federap.s (inclusive o de saude), glstro 
Clastic <ie 1916. . . 95 - Severino Oaldino Pusôa - Maria Veronica do Rasaria; e ella, de Serviço de Compras da Dl.rectoria de acompanhados de certldão do re

1 
on, 

41 - Adalberto Pecelra de Oh\'ell'a Classe de 1917. . profis~ào domestica. com 16 annos .de Viação e Obras Publicas em João Pes- clvll provando ter o candidato 1 ·accl-· 
- Classe de 1916. ga - Raymundo Ignaci:- dos S:.tn~s idade filha de João Medeiros Sant1a- só&. 7 de fevereiro de 1938 1105 de edade e de attestado de ~ado 

42 -- Euclydes Nunes Machado - - Clas&e de 1917. . tiago ·e da Iallecida d. Severina Alves na ~n,.i-variolica recente. Vr s,· 
ClasEe de 1916 97 - Ra.phaeI MoreU""a - Classe de de Lima este mcrador neste E::.tado, Gregorio da Nobrega Fillzo. encane. pelá f.1t5pectorla Medica Escola

1
.i do 

43 - Eduardo Francisco das Neves 1917. . os contràhentes nesta Capital. ãs rua~ gado creta'r a dR. Escola secWl,.cta.r essõ'.I, 
Cl.a&e de 1916. 98 - Raul, filho de Sebastião de 24. de Maio 62 e Antonio Gomes, 206 · Instituto de Educação. -· J~a.o frt!i dt 

44 - Ernesto Marques de Barro; - Ollvelra Llma - Classe de '1917. . Fr~i~~;! jp~!/~~la~flv~fr;'.ir;::';e e s~Ó 'f~~i:~gTo:tiug~RJt f~ 2l de janeiro de 1938. - Joao P 
Clt~ d~r~~~ko Seoastlão Alves - -

9
~1;;;,~'"'í~i~t Ba.-roso Leocadio malores e solteiros perante a lei. porém TADO DA PARAHYBA _ EDI- Frejf;/l!. secretarlo. 

c1:re_d'h,~:~ Santa.nna da Sll,•& c1~:0 de 1;:~~l Pinto Alustá.u - ;~f~i~s ~e1~t';:'t'c't':ns~p~es~~:2;;;:~o TAL N." 1 - Faço saber, para 
_ Cle.&se de 1916. 101 - Rodrigo. filho de dr. João Au_ • filho' dos rãllecidos José Luclano de que_ chegue ao conhecimento dos 

47 - Oswaldo Francloco de Assis rellano C. de Albuquerque - Classe Lima e d. Franclsca da Corr.:elçáo; e interessados, que até o dia 21 de 

-4r~t1;
9
~~rbosa da SIiva - d\J~l::_ Rodrigo Ulys,es de Carvalho ~~~it~~ ~tm}°o~~;:'J!'~;-J~'!'°~1 

ri~ fevereiro p. vindouro será feito 
{;lru;Be õ-, 19M. - G1alls.>- à,:- 191-7 - . -- . l" ct• !'a,cho~I Pezzi, com e' nuben- " registro de ªl!to111oveis. cami-

Artigos carnavalescos, o mai?,~:S~ 
timento da praça, recebeu preqol 
AZUL" e e,fá vendendo 1 

nunca vistOII. 



1'7"onl!IJ1SSA0 DE SANJ,;.'1Y.ENTO 
DE C,\MPINA GRANDE - CON­
CORRENCIA - EDITAL _N.0 27 . 
Acha se abrrta concorrcncia para a-, 
l6 boi-as do dia 24 (vinte e (]uatro) de 
fevereiro do corrente anno 1~a sédc cb 
&criptorio Saturnino de Br1tto. ~alas 
1516 e 1517. do edificio de "A 1'.f01tc". 
Rio de Jnnciro. para o fo!_necimento 
te motores e bombas destinadas aos 

;crricos do abast~cimento de agua da 
cidade de Campm.a Grand~, Estac\r. 
da. Parahyba. mediante as scgµuu.'J.S 
condiçóes: _ 

1) _ As propostas serao endereça­
órtS ao Escriptorio Saturnino ~e Brit_ 
to e apresentadas em 3 .<tres) vla.s 
coin c1uplicatas dos desenhos. cm so­
brecartas fechadas. tendo na_ parte 
externa. "Concorrencia para a 111stal­
lação de motor-bombas do abasteci 
mento ctagua de Campina Grande" 

2) _ A presente concorrencia ver-

::a~~ ~: 2 grupos, motor-bomba. par:i 
'-erem collocados em cota 56'? e elevar 

i~~it~o~ i~r l;ii~!. 
5!4

~n~~· â~t~·e;~t 
que sóbe dlrectamente ao 1·eservato­
rio estando as bombas na 'Parl.f: de 
baiXo_ dõ-mesmo. Os motor~ serao a 
gazoHna ou oleo Diesel e te,rao a for-
1"' pelo calculo. de 4 HP. 

bl - 1 grupo. motor _gerador elcc­
trico de 10 K\VA para muminaçào 
do pi-cdio do service de filtros. O mo­
tor ~crá a g;azolina ou olec;> Diesel. 

c) - ~ grupos. mot.or-bo\'nba, par1 
serem collocados em cota 554.70 t.· 
elevar ;ada um da cota 552.0 á cota 
576 o !2 5 litros po1 segundo. A tl_ 
1111.ã ·de 'recalque é em tubQs de 6" e 
tem 1 200 metros de extensão. os 
motorês serão a gazolina ou oleo D1e. 
sel e terão. pelo calculo. , força d~ 
9 HP. 

3) - As propostas constarão: 
a) - Discriminação dás insta lia. 

çõcs propostas. ncompa~l~ad~ das 
llccessariru; plantas. especiflçaçoes de_ 
talhadas de toda a machlt?arla e de 
uma memoria justificativa· eom todos 
os elementos technlcos neàessario:; ao 
perfeito julgamento de sua. cfflciencia 
e economia. 

b) - Pe.so de todo o J1)àterial ae 
importação. 

4.) - Os senhores concorrentes de~ 
verão declarar o praze: c\t· forneci­
mento de toda a machmana. 

5) - Os preços do3 materiaes ae 
importação serão fornecidos CIF -
Cabedello - Parabyba ou <.IF - Re. 
cite Pernambuco em moeda corren­
te 11aclonal ou em moeda estrangeira 
tendo preferencia a primetrn 'tnodali -
clade a juizo do Govêrno. Para ma_ 
tcrial de ··stock" os preços serão CIF' 
Campina Grande. , ; . 

Correrão por conta do foinecedor 
todos os riscos por fa Uas e a varias 
até o completo ctesembar~, do ma­
terial 

O transporte do material importa­
do por Cabedello ou pelo portd de 
Recife até a cidade de Campina 
Grande. será feito por conta .da Com_ 
missão de Saneamento de Campina 
Grande. 

G) - O pagamento sera effectuado 
cm 3 (três) prestações. sendo: 50%, 
do valor da encommenda f!Ontra en­
trega. dos documentos de embarque; 
25c;.. após completo desetµbaraço da 
Alfandega; e 25% 30 dias após a cx­
periencia satisfadoria das installà_ 
ções. 

7) - O Govêrno do Estado da Pa. 
rah,yba deposilará em um Banco o 
"a.lor da cncommenda cm moeda. cor­
rcnto do Brasil ao cambio do dia do 
deposito. realízando_se os pagamentos 
pela fórma indicada no n. 6. 

8) - M, propostas serão abertas no 
dia e hora fixados pre<5enbes os in­
teressados ou á revelia que não com. 
parecerem. 
. 9) - O concorrente cuja proposta 

for acceita depositarâ na Caixa Eco_ 

:~~i~~ ~~c~~~r~~ t:rue;i~?110
11à~ª~~1t~ 

to. a caução corresponc\1µ1te a 5<:{ 
1 cinco }Jor cento) do total· da; encom­
mcnda · cm moeda. naciortal ou cm 
apoliceS da cliVida publica para ga_ 
tantia do fiel cumprimentà das con. 
diçõcs impostas no forneclp1ento da. 
in..'-1.allação. Terminado este cm bóa 
o~dcm, a caução sel'á rest{luida mc­
OlanLe. guia do Escriptorio SaturninJ 
d~ Br1U.o. no prazo de 30 lt,rinta) 
dias. a pedido do contracta.nte. Os 
j\ll'os da caução pertencem ao con.. 
tracLante e serão pagos pelo· emissor 
:s apoiices ou pela Caixa. Economi-

1 lOJ - Aos corrunerciantes não col­
ectado.s no Estado da Parahyba. in_ 
forma-Se acha1·-Se em vigor o novo 
orçamento do Estado que tnanda co_ 
brar a taxa de 5"1· t'cinco por cento1 

rnbrc o valor de cada factt1ra emit.LL 
dR contra qualquer clepartamC'nto es­
t.i.dual ou municipal e o sel!ó cc;t.adual 

~ 2:~~t~ciª c~~;i~ ~m~~íi· s!Wo \1: 
Faudc_ • 

B;1i;o se ~cs~~ipJo~il~e~~t~~ü~~n~; 
wbre a proposta e o material que 
niats convenha aos Interesses do E'5_ 
lado. bem como de annullar a pre­
. .entc concorreucia sem cllre1to a.. rc­
tlamaçõe:<,; da partê dos cóhcorrente5. 

Jona, .. Mangabeira. contador. 

1/Lsto: José !'ema( engenheiro che. 

•.J~~\Ei~~l'~- ~:c~1~11~:?'l;oni: 
PRAS - Abre concurren6ia' para o ~:i1~C:.~nr do ~egutnte m1terial. 

Cadela Publica da Capi!ai: 

~ 600 rnupas de fazenda ILstrada. para 
c1~- conforme modelo em t.lliO_ sen-

:2o n.• 1 para presos C:c 1 80. 

110 ~-: ;,i'~~/~~osd"o.1-;º'lO 

JIIDJ'i"lll '.A UNIÃO "'"' Terçã-felrã, S de fevereho 'de 1938 ,.,,.. 

CARNAVAL DE 
~ 1 ~~ri~e~~ 1ro~~mx !~~~:'ct::C~~~~odt~~~= 

1938 rá d~, leitura. do arccer dos ftscaes, 
1 do exame, discussão e deliberação so. 
.

1 

brc 0 inventario, balanço e cont~Cj; dos 
administrndores, bem como par:i. se 
proceder á eleição dos membro.$ do 

LANÇA-PERFUMES Conselho Fiscal. Campina Grande. 21 
de janeiro de 1938. - <na.) Lino Fer­
uandes de Azevedo, Sylvio da Mott11 
Silveira e Tertuliano Pereira de Bar-RODO ros. 

RODOURO 
RIGOLETTO 

VLAN 

SECRETARIA DA FAZENDA -
SECÇAO DE COMPRAS - EDITAL 

1 

N. <) 5 ..:.._ Abre concw·rencla para o se_ 
guintc: 

PARA A 11,C>RENSA OFFlCIAL 
40 tonelada.s de papel rigorosamente 

branco conunum, simples. para jornal. 

1 

filigranado, ºº1!1 linhas , d'agua em 
toda sua extensa o de 5 em 5 cms .. (AS MARCAS POR EXCELLENCIA) 

Receberam A B A T H & C I A , 
Praça Alvaro Machado n: 45 

1 ~~~. c;~~a~~\~~o 'qi~:ad~~mdebo~~ 
nas de 138 cms. de largura, , 

I na':tc 1~te1~~~as~~º J:-r:ol ~n~!d:e~~ig; 

1 ~::b~if~~·e~6i~~;: ; 1~~e março e 15 

300 casquetes da mesma fazenda. 
NOTA: - As roupas acima deverão 

ser entregues cm atados de cincoent::i.. 
com etiquêta marcando o typo do uni­
forme as&im como. enviar o.mostra 
da fazenda. 

200 rêdes listradas de 2.10 x 1.20 
(listra branca e preta) enviando 
amostra. 

15 uniformes de brim kaki de bôa 
oualidade. com kepis e respe~tiva..'l 
abotoaduras e emblemas enviando 
amostra da. fazenda para os gu3.rdas 
da Cadeia. 

15 uniformes de brim branco de bôa 
qualidade com kepis e respectivas 
abotoaduias e emblemas. enviando 
amostra da fazenda. idem. idem_ 
idem. 

30 pares de calçados pretos. envL 
ando amostra. 

18 colchões de capim de 1.80 x 0.65 
10 colchões de capim de 1 80 x 0.80 

enviando amostra da fazenda. 
2 colchões de capim de 1.85 x O 75. 

enviando amostra da fazenda 
30 travesseiros de capim de 0.70 x 

o 35 enviando amostra da fazenda. 
2 ·aventaP.s de bramante de bôa qua_ 

tidade e respectivos gorros constan­
do nos mesmos o seguinte: . 

1 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesou10 do Esta.do uma caução em 

legível, sem nsuras emendas ou omheuo. de 5% sobre o valer prova-
borrões cm d··as vias sendo uma 1 \el do fornecunento. que servirá para 
devidamente s;llada <Seuo estaduaD. ga_ran~ia do contra;to. no caso de ac_ 
assim como da caução de que Lrata ce1taçao da propos.a.: . 
este edital. 1 . A$ pr::postas devemo ser escnp~as a 

As propostas deverão ser entregues Lmta. ou dactylo~aphadas e ass1gna- phãcs. Euna.pio da Silva Ton·cs. Brai; 
neste Serviço. que funccio1u no Pa- idas de modo le~1vcl. sem ras.uras. e-1 Baracuhy. 
\acio das Secretar:as (salão da Direc- mendas ou borroes em duas vias. sen 4 --

toi-la de Viação e Obras Publicas). cio uma devidamente sellada ~sello EDITAL_ Fallencia da. fil'ma Emi-
até ás 15 horas do dia. 17 do corrente, estadual de 2$000 e sello de saude). lio Farias. de Campina G1·ande. - O 
em enveloppe devidamente fechado. contendo preço em algarismo t por dr. Julio Riqu,e, Juiz de direito da 2.' 

Os proponentes obrig.u..se-ão a tor- extensc. , vara da comarca rie Campina Grand~. 
nar effectivo o compromisso a que se- As propostas deverão ser entregues em virtude da lei. etc. 
propuzeram. caso seja acceita a sua nesta Secção em enveloppes fechados Faz sab~r aos credores e dem3is in_ 
proposta, assignalando contracto na até ãs proximidades da reunião do teressados que. per este Jwzo e car­
Procun~oria da F~nda. c~un o p~a- Tribunal da Fazenda. que não será torio do escrivão que este subscrev.e, 
zo max1m0 de 10 .dias, apos soluc10. antes das 14 horas do dia. 8 de feverci foi processada. e d~çretada a fa1len.c1a 
nada a c~mcorrenc1a. _ 10 p. vindouro. - da firma Enulio Fari':ls, e~tab~lec1d~ 

A cauçao de que trata este edital Os proponentes deverão enviar amos- nesta praça á Rua Maciel Pmheiro n. 
d~ve~!;~~ã~ ft;º~o~ir~c\~d~Cn~

10 e~~~~ trru; do pa{nl offerecido. ~fud~~~ º ª co;~::~f~enri ~~lç~~b~a1 
justificada e fundamentada. Os_ proponentes elev.erão offerecer & Cia .. tendo sido nome3à~ ·.:yndíco 

Fica resC'rvado ao Estado o direito cotaça:> para os matcnaes de .proce- 0 credor Julio Hcnorio de Mello. resl.­
de annullar a presente chamando a dencia nacional ou nacionahsados. dente nesta cidade á Rua Maciel Pl· 
nova concorrencia, ou deixar de ef- po~tos na Repartição requísitantc e nh~iro n.º 118 e fixado o termo legal 
fectua1· a compra do material cons- de procedencia estrangeira CIF. Ca- em 14 de setembro de 1937. ricam no­
tante .do mesmo. . bedello ou postos na repartição requi_ t.ificados os credores para. apresenta-

Ser~·:ço de Compras da D1rectorla si~ante. rem em cartcrio. 110 prazo de .20 dias 
de v_iação e Obn.c:; ~Hblicas. ,em João Em envclcppes separados das pro- ~ declaraçóE:-S rl:? seus cred1~0& na 
Pessoa .. 2 de fevereiro . de 1938. - postas 05 con:urrentes deverão apre- forma da lei, bem como con /l~ca~os 
Gorgo1110 da Nobrega Fdho. encarrc- sentar recibos de haver pago os im- os 1:ries~cs ~redores ~a,ra a p~ime1ra 
gado. postos federal municipal. estadual. no 3:rp.ii~nc1l-, ~hgo_ asse11!~lea gue ?e re~--: DR. JOSE' BETHAMIO. enviando 

amostra da fazenda. 
Os proponentes deverão fa~er no F.DITJ\L - De collcurso na Facnl-

Thesouro do Estado. uma cauçao. cm dad(' de Medicina da Bahia e Faeul­
dinheiro de 5% sobre o valor provavcl da.d" ele Direito "Clovis Be,•ilaqua". 
do fornecimento. que servirá pura de Campo~. Estado do Rio: - Faço 
garantia do contracto. no caso de ac_ publico. para conhecJmento dos mt,e. 
ceitac;ão da proposta. ressados. que estão abertos oo segum_ 

exercício ~Sado certidão de haver l:.zara no dia 22 de m .. ~?" .':m~outo .. ª: 
cumprido as cxiiências de que trata o 11 _horas. na ~ala das u.ud1-nc1as dt!.:>L 

artigo 32 do regulamento a que se rc_ Jul;~do e passado nesta cidade de 
fere o d~c. 20.29,1. de 12 de agcsto de Ca~pina Grande. cm 1 de fevereiro 
1931 Oe~ dos dois terços). bem como de 1938. Eu. Ncreu Pet-e-irn dos Santo~. 
ela cauçao de que tr9:ta este_ <'dital. r_scrivão cl~ctylographci e as.5ig110. O 

As propostas deverão ser cscriptas I tes concursos: 

~~nd~ ~~o~~c\~1~~~f pl~!1~1~ .. ;s~~~~n;~ co~ªc_~J~!d~mdesã~e~~{~:do~~ c!~~1;~ 
mendas ou bo!roes_ em duas vias. sen- de Pharmacologia. cu,Jo pr "(r,o de 
do uma dev1dam-ente sellada. (selJo inscnpção termina, a trinta de junho 
estadual de 2$000 e sello de sau'del de 1938; Esccla. oo Direito "Clovis 
contendo preço em algarismo e por B~vilaqua". com séde em Campos; 
extenso. cadeiras d:> Direito Romano Direito 

Os pr:p~mcntcs obngar._se.ao a tor - escrivão: Ncrcu rercira dos Santo..,. 
nar effcctivo o comp~·om1sso _a que se .Julio Rique. conforme com o orlgln,1: 
propuzeram. ca.so seJa acce1ta a sua dou fé. D lta supra. - o Cticnvao. 
proposta. assignando contrazto na Ncreu r1·:relra. elos Santos. 
Pl·ocuradoria da Fazenda. com o prazo 

:~~~~~~~1ct2 d~~. ~pó~r~~~c~~~~!~ 

os proponentes deverão marca~ o Industrial e Legislação do Trabalho. 
prazo para. a entrega dos mat.cnaes DirE'iLo Intern 1..:ional Privado e Sci­
offerecidos. _ _ cnc1as da.s Finanças, cujo prazo de 

As propostas deverao ser cnkeguc.c.,, i11scripção termina a trinta de j311ei-, 
nesta Secção de ~ompras ,cn~ cnveloo~ ro corr~utc. , /\~signado) Mario BriUo, 
pes fechados. ate ás proxmudades da dircctor grral elo Dcpa.rtamcnt.o Na. 
reunião do Tribunal cln. Fazenda. que cional ele Educação. - Vinte de j ,. 
não será antes das 14 hons elo dia 11 neiro de 1938. 

arbitrada pelo· Tribunal competen~e. 
uâo inferior a 5% sobre o val-:-r do 
fornecimento a qual reverterá em fa­
vor elo Est.acfo no caso de, rescisiio do 
contract/J seil1 causa justificada c 
fundamcú.tada a juizo do 1cfcrido Tri­
bunal. 

EDITAI. - Rrsumo da fallencia da. 
firma Emilio FariMi. de Ca~pi.na 
Grande. - O dr. Julio Rique. jmz ~r 
direito da 2.ª v:ira da comarca ue 
campina Grande, em virtude da lrt, 
ele. 

Faz ~ab-zr ao~ credorc~ e demalli iil­
Lcres~ado:-; qr,c. por üste Jwzo e carta­
rio do escrlvão que este subscreve. fc l 
proces~ada e decretada a. fallc.ncla dfl 
firma Emilio Parias. c,stabe.J<~c1c!o nes; 
ta ~raça ã Rua. Maciel Pinheiro n. 
195 ,_com o commercio de calçados e 
miÜdezas a requerimento de Cabral 
& Cia .. desta prq.çíJ,, hoj,g ~s nqye ~o­
ras. rn,. tendo sido nomeado s~na1co 
o sr. Julio Honorio de Mel!o. re~adente 
nesta cidad~ á Rua Maciel Pmhe!ro 
n ° 118 marcado o prazo de 20 dias 
p8.ra. aS declarações e exhibiçõc.s de 
titulos crcditorios. convccada a pn­
meira a.sscmbléa de credorc.:. para o 
dia 22 de março p, vind.ouro. ás 14 
boms, na sala elas aud1encías deslc 
Juizo e fixado o termo legal em 14 de 

de fevereiro do corrente anno. 
Em enveloppes fechados senarados 

das propostas os concurrcntes deve_ 
rão apresentar recibo de . haver pago 
os impostos federal. mumcipal. c~t~_ 
dual no exercicio passado. certidao 
de liaver cumprido as exigencias de 
que trata. o artigo 32 do regulamento a 
que se refere o de~. 20.291 .. ele 12 de 
agosto de 1932 <lei dos dolS terços). 
bem como ela caução d~ que trata es­
te edital. 

Os proponentes obrigar-se-ão a. tor_ 
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram. caso seia acceita a sua 
proposta. a?-5ignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda com o pra­
zo maximo de 10 dias após soluc14?_ 
nada a concurrencia. com. a -~revi~ 
caução arbitrada pelo Tribunal com~ 
pe~nW. ,não inferior a 5% sobre o va-; 
lor do fornecimento. a qual revertera 
em favor do Estado. no caso de. re~~ 
cisão do contracto. sem causa JW>t1_ 
ficada e fnndam€ntada a juízo do re­
ferido Tribun1l. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente. c~1amando a 
nova concurrencia. ou dt1xar de cf­
(ectuar a compra do málerlal constan­
t.e do mesmo. 

seccáo de Compras. 27 de janeiro 
de 1938. 

J. Cunha Lima FHho. Chcle da Scc_ 
çâo. 

JllltEt:l'ORlA Q}ll VIAÇ/1.0 E 0-
BltAS l'UBL1CAS - IIDIT,\L N.' 2 
_ Cham1. concorr:..ntes ao fon1cc!-­
mento do seguinte mat{?rlal conforme 
condlções abaix~: 

Para o Deposito de Obras Publicas 
< confecção de saccos para cal) : 

1.000 metros de algodãoz!nho da 
Bahia <Cachoeira). 

Para E:sla Directoria: 
1 grupo motor bomba, a oleo crú. 

tvpo "Cial~a·• ou eqmvalente. de 5". 
com capacidade p1.ra elevar 165.000 
litros daguA por hora a tres (3) me­
tro::; de altura. montado sobre catTO 
inclusive mangueira de sucção e re­
calque 

1 grupo m~tor bomba, tyoo "Home­
l\te ·• oL~ eqmvaJentt!, de 3". inclusive 
mangueira de sucçao e recalque. 

o~ proponentes deverão fornecer 
as demais caracteristicas technicas 
das machinas. bem corno ind:car a 
rx.Unsão e a q1ulidade das manguei­
ras e o pra.zo de entrega do materal. 

os proponentes deverão fazer no 
Th':!souro do Estado. umi. caução em 
cttnheiro, d~ 5% sobre o valor prova 
vel do fcrnecimento, que servirá para 
gafl ntla dfl contracto. no caso da 
proposta str acceita. Af, proposta.s de­
verão 1-,er f"Scr:ptas a Unta OUJ dRcty­
ki:;r,pl-!?(W:s P asslgr1_act.os de modo 

Ff01TAL - De concursos pa'.ra pre_ 
enchimento elas ca6ei:ras de Clinica. 
Gynecologica e ParasitologiaJ, na Es­
cola. de Medicina e Cirurgia do Insti­
tuto Hahncmanniauo. do Rio de Ja­
neiro: - Faço pu.blicn p ~o. conheci­
mento dos interessados que estão 
abertos os seguintes concursos: 

Escola de Medicina e Cirurgia do 
Instituto H3hnemanniano. com :-fdc 
na Capital Federal, cadriras de Cli_ 
nica Gynccologica e ParasiLologin. 
pelo pnzo de 120 dias. a contar de dez 
de novembro ultimo. O concurso cbe­
decerá á legisl 1ção federal vigente. de. 
vendo o interessado para maicres mi­
nucias dirigir-se ã ~ecrctaria do Ins_ 
titµto, CAssignadol Mario, Ilritto. dl· 
rector geral do Departamento N.ª­
cional de Educação. Vinte oito ele Ja­
neiro de 1938. 

Fi:a ,reservado ao :Estado o direito 
ãe annullar a presente chamando a 
nova concurrencia ou deixar de ef_ 
fectuar a compra cio material constan. 
te elo mesmo. 

Secção ele Compras 24 de· Janeiro 
ele 1938. • 

João Cunha Lima Filho chefe da 
Secção. · 

llDJll'AL DE VENDA E AltREM,\. 
'J'ACAO - O dr. Braz Baracuhy, ju,iz 
de direito ela 1.ª vara da comarca des­
ta capital do Estado da. P:i.rahyba. na 
fórma da lei, etc. 
Faz saber a todos quanto3 virem este 

edital e delle noticia tiverem e inte­
ressar possa. que no dia 16 do CO!"­
rentc ás 14 horas, no predio n.0 42. 
sRo á ru 1. das Trincheiras. desta ca­
pital. andar terreo, onde xealizam_.<•e 
as audienC'ias deste- juizo·. o porteitô 
elos auditorias ou quem suas ,·ews 
fizer. trará a publico pregão de ven-

DIRECTORIA GERAL DE SAU'DE da e arremat>ção a quem mais der e 
PUBLICA _ Inspectorla de Fiscaliz~ maior lanço offerecer além do preçJ 
çá!> do Excrcicio Pl'Ofissional - Ed1_ de 66:677$440. machínas e utensílios 
tal _ De a.ccórdo com o art1go 11 do typographicos que se en~ontram .na. 
decreto fadenl n. 20.877. de 30 de de- firma d~-ta praça A. Bntto & eia .. 
zrmbro de 1931 e para conhecimento bem assim um credito no activo da 
dos lntcressadOS. torno publico que. o referida firma A. 13ritto & Cia.. bens 
sr. Ltiis Pinto de Carvalho. p~·atico cslt!.·s pertencentes aos menorc.s Ha­
de pharmacia legalmente I:ab1htado, rol do. Carlos Alberto. Maria das N~-

I;~~!f!1~r !ua ~\~aJ1~~~toJ~ª p~;~~d~ Y:f1e~i~gr~~r~~~en;a:~~fl
1
ºR!g~f~. 

0
~ 

Jacarahú município de Mamangua~. parg, que chegue a noti~ia ao conheci­
para O pÔvoado de Tacima. municlp10 mento de todcs. m1.nde1 passar o pre­
clc Aratuna. onde não ha pharma~n. sente edital. qu~ será aff~ado na pr)r.-
1:iendo do teór segumte sua petiçao. ta dos aud1torios e pubhcado no 01 • 

~~-~rr~io~~â1~r~i1~~c~fn~º d!xã:~~~ ! :::. ~t!i~ª~ii~<!~~dJ~~~~~sl1.p!~.; 
lho pratico licenciado por esta Ins- cinco dias do mes de fevereiro de nul 
pectoria ·estabelecido com pharmaci:i. novecentos e trinta e oito: ~u. Euria­
no povo'ado de Jacarahú. municiplo pio da Silva Torr~. ,e_scr1vao de ~r­
de Mamanguape desejando transfe- pháos e menores mtenno. o dact~ lo. 
rir sua pharmad:t para o povoado de graphel. (ass.) Braz Baracuhy. juiz de, 
Tacima. municipio de AraruJ1a, onde direito da l.ª vara. Está conforme 
não ha· pharmacia. vem requerer a com o original ao qi:al m~ !epm:to .e 
v. s. se digne conceder-lhe a necessa. dou fé. na.ta supra. O escnvao de 01 _ 

setembro p. passado. . 
E µara constar mandou o Jriz que 

se affixass.e este no logar do costume 
e se publicasse pl"la imprensa A ~I­
AO orgão official do Estado e no Jor-

11ª6~:ª~ passado nesla cidade .de 
Campina Grande. em 1. de fevereiro 
de 1938. Eu. N2reu Pereira, dos Sar­
tos ~crivão. dactylographe1 e a-s:sig_. 
no." O <>scrivão. Nercu Pereira dos 
Santcs. Julio Rique. Conforme com .º 
original: dou fé. D~ta supra. - ~ es­
crivão. Nereu Ptre1ra. ~os Santos. 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do untco 
producto liquido que a ttra.he e ex ter· 
mma as formiguinhas caseiras e toda 

especle de baratas 

ªBABAFOBMIOA 11" 

!Jncontra..;o nas bôas Pbannao!H • 
Orogarlaa 

DBOOA!tlA LOND&ICII 
Rua Maciel Pinheiro. l» 

CARNAVAL!!! 
Não compre artigo parai o mesmo 

s,".l;m consultar o sortimento e preços 
da "CASA AZUL". 

ri'k;t~·~tf;,~l será publicado oito ve.- ,-----------------------::----·1 
zes. segunrlo deterl'r!ina a c1tad1. .lei. TRIBUNAL DE APPELLAÇA-0 e se depois de 15 dias de sua ultu'!la 

f1~~,1~z·~~~1c1:!f d;e q~~res~~!i':, pr;i~t~ 
r!rl.r~~tá~ ~o~c~~~~~d:dl~c:~a ªi~~ç~~ 
ri~~-spl:'cto~ia de Flsc~izacão ~do Exer­
ciclo Prof1ssiono 1. Jcao P~ssoa. 3 de 
fevereiro de 1938. - Omezma de Aze~ 

V'!ir;to: _ Em 3 de_fevcreiro d~ 1D38. 
_ or. Arlindo Corrca., 1nspcctor. 

'ED11'AL - BANCO AUXILIAR DO 
POVO - Convocação de Assembléa 
Geral Ord.Jnaria - São convidado.5 os 
srs acciont.o::,tas dest~ banco a. compa.. 
rec.er á Assembléa. Geral Ordmaria a 
realizar-.se no dia vinte e cinco de fe­
Yere!ro vindouro, ás nove horas, na Eê. 1 

Autos com vista ás partes correndo prazo na 
Secretaria: 

Appellação cível n.0 6, da comarca de Campina 
Grande. Entre partes: a Fazenda do Estado e An• 
derson Clayton & Cia. 

Com vista em 3 do corrente ao Bel. José de Oli. 
veira Pinto advogado de Anderson Clayton & Cia. 
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p Amanhã! Somente no Pia:! A obra que 'immortalizou Alexandre Dumas 1 

O FJLM QUE DISPENSA RECLAMOS PORQUE NELLE TODOS FALAM E TODOS QUEREM VEL-0 

. ítíí MD~\ º c~~~.~,g~~,,~d~i~,t.~, ç,~"~"ã,,sto ! 
,, __ - í'ILM BASEADO NO CELEBRE ROMANCE QUE IA FUI LIDO EM QUASI TODO O MUNDO 

ICOlll~H'J' IHJ~A.'I' 1~ El,l!!iSA l,.-1,01 l•'.11 

O Conde de Monte Christ ' • De ama11l1ã em deante. somente no PLAZA 

,111~ 
J--loje em 1natinée f't~ quatro horas! 

~ 
1 m film ctn 

••HE~·o l '\'l('O !olOO EC EIS ~o ·1·11. 

TENTAÇÃO DOS OUTROS 
c·r,: ,,1,1· n1 

a~ara o 
JEAN HARLOW E WILLIAM POWELL ... ' P 1, .• Z ,\ 

1 em nhi n t•omNlia ir1·esisth el 1111•~ n 11etro li 
Golfl\\ ., 11 Hn;• er , at• n1trl'St•11f ~n· aos s1•11s fom, 

He1111i11clo c1nntro osf ros-S11enet•r Tra~·~ -.lt•an 
llnrlo\\-11 illium P<nu•II t• ll~rinn l,o~ 

Casado com minha noiva ... 
Metro G. Maycr-Film inedito na praça! Somente no ,PLAZA " 

SANTA ROSA 
1 IOJL:: AS 7 E MEIA HORAS - PREÇOS ltlOO e 800 REIS 

Rl'~ D.-11 o cow boy elegante dy,namico, invencivel em 

Na t•ist,a dos Ba11didos ! 
.QUERIAM FAZER DELLE UM HOMEM PACATO ... M/\S EM 

SUAS VEIAS CORRIA O SANGUE DE HERÓES 1 

PLAZA 
llo.ie ultimo dia! ,l's ~ e nwla horas- Pre~'º"' ~$"!On ~ 1$Gttn llooei,t Torlor e 

,Janet Ga ,mor 
A GAROTA DO INTERIOR 

-------- Metro Goldwyn Mayer-------­

• 
CURSO N. S. DO CARMO 
JNSTALLAÇAO PRO\'ISORl,\: - Rl',\ 13 DE MAIO N.0 25G 

Internato - Externato - Semi-Internato 
CURSOS 

PRL'1ARIO - ADl\IlSSAO - D ,\CTYLOGRAPIIIA - TACHY­
GRAPIIIA - PIANO 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS PARA AMBOS OS SEXOS. 
ENSINO PRATICO, INTUITIVO E RAPIDO. 

AO CURSO PRIMARIO SERA' OBRIGATORIA A FREQUENCIA 
A'S AULAS DE EDUCACAO PHYSICA E AOS OUTROS CURSOS 

SÉRA' FACULTADA. 

MATRICULAS: - De 1.0 a 15 de fe\·erciro. 
ABERTURA DAS AULAS: - A 16 do memo mês. 

l\fENSALIDI\DES AO ALCANCE DE TODOS OS QUE DESEJAl\I 
APRENDER. 

PAGAMENTO .ADEANTADO 
Informações todos os dias de 7 âs 11, de 12 á..,; 17 e de 18 ás 20 horas. 

,-.! ' ' ' ~, .. 1 .. : J • ,· ~. ~ ..,, 

V. não conse2uirá matar mosquitos 
com insedicidas inferiores/ 
Flit r o insecticida mcis instantaneo • 
pcrquc- C'Jntém uma combi~cçõo de 
agentes exterminadores r.Q:) encon• 
trado, em nenhum out,.o insec:tidda. 
Flit não mancha, e ~ incffensivo, tonto 
para o homem quanto para os ani­
moes dornc,ticos. Pre.:avenh:»•se con­
tra todos os substitutos que se mos• 
coram .sob o natn~ ~fit. Toda lata de 
Flit é selloda, paro protecção do pu· 
blico contro o enchi1nento fraudulen­
to, Peço sempre a lata amarella cem 
o soldadinho e a faixa j)reta - será 
o suo garantia de adquirir o unico e 
verdadeiro Flit. 

Directora - HERCILIA FABRICIO 
• 1 =====================~, ==========11 
11111 

=·==·=·=--=·=·=--=·=·=·=·=·=·=·=·=·-=·=·=lill='I\ I N s TI Tu T o C o M ME R e IA L 
1

' 

TINTA ATLAS 
A MELHOR MARCA DE TL FL\ PARA ESCREVER 
Exija do seu fornecedor os afamados productos mar. 
ca ATLAS e UNIC -TINTA NANKIN, para carim. 
bos - Para canêtas FONTES - Para marcar rou'pa 
- Gomma arabica - Os acreditados artigos "Des-

arts" para pinturas e gelatina para rôio. 
Não esqueça ATLAS e sómente ATLAS 

~!Cc~~~ nt'!i~~~~~ll~rc!o 1 \'EN~!! !o~~l~~~~!E;O UM 
de Vital Pernambuco, rnntor, mmaco COFRE "LUZITANO" E !)UAS ·MA-

JOÃO PESSôA 
FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL E OFFICIALIZADO PELO 

GOVf:RNO DO ESTADO 

Directora - HORTENSE PEIXE 
INTERNATO - EXTERNATO - Sl:l\11-INTERNATO 

Cursos: - JARDIM DA INF'ANCIA - PRIMARIO ADMISSAO 
- DACTYLOGRAPHIA - TACHYGRAPHIA - COMMERClAL - PE­
RITO COPISTA E CORRESPONDENTE 

EXAMES DE ADMISSÃO: - Acham-se abertas as inscrlpções aos 
exames de admis.são aos cursos Commerciaes e Dact)·lographiu offi­
cializnclo, que u··rão lugar na 2 .; quinzena de,!,:te mês. 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
MATRICULAS E INFORMAÇOES NA SECRETARIA DO INSTITUTO 
DAS 8 AS li E DAS ln A'S 21 HORAS DOS DJAS UTEIS EXCEPTO 

AOS SABBADOS • 

Rua Duque de Caxias, 539 

e poPta nalural. Pócl!• s,r encontrado CHTNAS DE ESCREVER PORTA- C I N E M A I No,·idndes sse·Ericslela,º·tigsos philnlell. á vcnr'..a nas llvr.nias: .. Cas dos Es- TFTS. TRATAR A' PRAÇA DO RE-
tud2.ntcs ... , "São Pauto" e ''Popular" LOGTO. 85. 
Prrço 1$000, -- ----------- c· • 

ATTENÇ - Q Uma cabine completa para " '~-•- cos comprem na cns,1 
. A ma··. com proJector "Pathé" mooclo .TO~E'' RERNSTEIN & ('I\. CHAVES PERDIDAS 

Gratifica•se a quem cncon1 rou e fí. 
?<'r rntrec,1 na rua Riilchuf'JO n ;1 74, 
de um molho d<· C'hl\\'<''l, perdido no 
))ercun;o cte Tli mbi!'t. na no , , dP sab· 
bado uJtimo. 

Trn,1 ~~:1 do Ouvidor, 36 

C P. 19'.J!) - Rio d<' Jnn~iro 

Q11r>m desPjar um ponto na Rnn reforçado, e um dynamo de 39 ampe­
Duqlll' c!r C:lxias, nesu ,.3pilnl. no/ rrs, tudo em perfeito rs~ndo de .runc: 
t1echo m:1ts movu,vntado. com ca-

1 

c1onnmenlo, vend?-<;e poi preço t-anla 
p,u lcL1df' p.1ra qunlqurr n<'goc.o. cg:ci- joc;;o t 
Ll. 1.t10l'm,u~s(> á mesiua 111u n" 381 V~I' e lrntJr á rua i.viac:iel P.nheiro, Pt('am noetsa\ li"llas dt> JJtP<'O., qur 
n \ MA..c;co1 fE. ' ' n ° 337 nesla c:-ipital. &ahrm t"'rlodkl\mtnC,. • 

CURSO PARTICULAR 
GENY MESQUITA AVISA AOS 

INTERESS.\DOS QUE REABRI· 
R.\' O SEU CURSO P!Ull.\!UO 
PARTICULAR NO DIA l.' DE 
FE\'l:REIRO. 

RUA DUQl'E DE CAXIAS, 25. 

_.)} 

PRECISA-SE de uma en• 
gommadeil'a e lavadeira, 
que durma na casa do pa• 
trão. Paga-se bem. 

A tratar na rua Duque de 
Caxias n.0 6H. 

--------.--~---
ALUGAM.SE as cagas de 

numeros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitaeio Pessôa e 
recell.temente construidas, 
A tratar na mesma avenida 
na casa n.0 821. , ~ 



.-........ - '7 -
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EM HOMENAGEM AO CARNAVAL DE 1938 - DOMINGO - SOMENTE NO "REX" - EM 
"MATINÉE" CHIC A'S 3 HORAS E EM "SOIRÉE" A'S 6,30 E 8,30 O MAIS ALEGRE, O MAIS 

VIBRlNTE, O MAIS BRASILEIRO DE TODOS OS FILMS BRASILEIROS !!! 

D o samba ton as as , ·ibrações, ela ,·ida todas as imagens! Canções honitas que ,·ão ficar can­

tando no noi;;go pensamento! ltomance cheio de seducção ! 

HELOISA HELENA - MARIA AMARO - CARLOS GALHARDO - ODETTE AMARAL 
VOZES LINDAS DO NOSSO CI NEMA 

O SAMBA DA VIDA 
UMA PRODLTCÇÃO DA SENSACIONAL D . F B 

IMPORTANTE: - ESTE nL,1 COMO TODOS o s GRANDES L.\ NÇA11ENTOS DF. no,uNGO NO "REX" SO' 
SER \' EXHIBIDO NESTE CI NEMA, VOLTANDO LOGO DEPOIS P.\RA O Sl:L ! 

+l l l l l l l l l l l l l l l l 111 1 1 1 1 11 111 1111 11 1111 l III III III III III III I IH++++l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 111111111111111111111111111111111111 

AMANHÃ - MAIS UM LANÇAMENTO DA "METRO GOLDWYN MAYER" - NA "SESSÃO DAS MOÇAS" - NO "REX" !!! 
o espectaculo musical que apaixonou mul tidões nos Estados Unidos, \'Ol ta agora com todo seu espl endor ! '. ! Sapateados em meio á 

bôa comedia e ;í.g mais lindas musicas ! •',J ti · , -
ELEANOR POWELL - a maior sapateadora do mundo ao lado de ROBERT TAYLOR o nrincipe do romance - em 

BROA DWAY MELODY 
Um cartaz s<'ductor para uma "Sessão das Moças" brilha nte. graças a i\lERO GOLDWYN MA YER - a fa m osa marca d o Leão ! ! ! 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t I l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ++++++I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Uma novidade sensacional quinta-feira no "REX " - Estréa da grande 1 

te1nporada pugilistica no palco do " R E X " ! 

Jtl( ' \NOS :: ~ r,r PROGR.\:\.DIA lNEDITO NESTA CAPITAL :•: 

QUINTA-FEIRA-NO " FELIPPtA" 
\ IIISTORI\ DE Al\lôR QUE TANTO PODERIA TER FLORESCIDO NO Sl'­

Cl'LO PASSADO COMO EM J',;OSSOS DI\S ! 

KATHARINE HEPBURN - FRANCHOT TONE - em 

RUA DA VAIDADE 
\ REPRE~E:'11' \CÃO PELA PRDIEIR \ VEZ NA CIO.\DE DE NOTAVETS LUCTADORES QUE 1 sr, EXIIIRElll rRFSENTE.\IENTE C0,1 GRA.ºDE EXITO NO .. SANTA I ZABEL' .. E;\[ RECIFE!!! 
n, ESPECT\ClLO "º"nIENTADO COM NUMEROS DE LUCTAS LIVRES DEMONSTRA.1 1 

cor.s or. FORCA E \ '.\RI \S. 01.JTR\S HABILIDADES COM FAMOSOS CAlUPEõl'S SUL-A""· 11 

____________________ ___ _ ____ __ __ .:;_;_ _ _ c _o _M_ E_R_IC_ B_L_o_n_E ____ _ _ , __ '':..:' __ R:::O:.;\:..:'--·':.N.:C:::F.--DA R . K O R.\ DIO 

R • E-X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA_ 
- DE CHIO - FELIPPÉA JAGUARI BE 

Soiri-e à~ i ,30 Sofrêe ás 7, 15 Soir~e 'l\ 7.15 

Pela ullima w1 a mai ... bclla symohonia colori-la. do dnema.! 
I.ORr:TT\ YOt'.NG - DON A;\IECIIE 

--r.m--

Ambiç,ão de um ln.do, a m ôr do outro, travam uma bat3lha. 
tl"rrivel '' ! 

UM DRA\f.\ \'IGOROSO P\RA GENTE FORTE 

DONALD \VOODS - em LARRY BUSTER CR.\RBE - ,m 

RAMON A ROUBADA A TEMPO CONDEMNADOS AO INFERNO 
UM F!LM DA "20TH CENTURY FOX " 

Complemento, : - !-ó.\CIONAL D. F. B. - FOX MOVIE­
IO'iE 'iEWS - Jornnl e PlNGUmIOS PER.\LT\S - ,yn. 

11honia sin~ular coloricla, 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TJ!:LA 

HOJE HOJE 

,\pr, -.·nta 3o, ,t>us "fans ·· um granctio'-0 film c<scolhido para hoje 

SHIRI.EY R OS S 

FUGITIVO S A BORDO 
QUINTA-FEIRA "Se~-;no das Moc;n.s - JOSE' ~:IOJICA em 

FRONTEIR \S DO .Ul()R 

SEXTA-FFIRA 4 • serie FRANK. O GLADIADOR e mois PATRU_ 
LHANDO AS FRO:-ITEIRAS - George o· Bnen. 

DOMINGO A. comrdi.a que prO\"oco. bóas ~ar~alhadas do começo ao 
fim! FRANCIS LEDERER - ANN SOTHERN em - '1INIIA ES-
J•Os,\ .\'.\fl.RIC\. • \ - t·t, film da Plramount. Complementos NA· 

(l()"\I, D 1 1.1 ,. 1',.S.\DEl.1.0 DE DESI:NIIISTA - desenho 

-
CINE REPUBLICA 
HOJE Uma s · sSáo romcça.ndo ás 7 .30 horns da noite - HOJE -

PROGRAMMA DUPLO ' 
BUCK JONF.S , no cmpotg:antt- film de aventuras no "fin-west", 

dn •· Untvrrssal" 

PISTOLA DO CABO DE 
Junt11.111Pnte u,m a monumental pcllicula hisfortra 

MARFIM 

1 

O CORCUNDA t: - fil '""""~"'", '"""" •= a>w•= "'"'~ a. rama mundial - Preço gernl rs. $600 , 

~rihA o HOMEM LEAO. com Bu .... ter CrnbbP, p~ln ulttmn. vez 
- -- nr.Stf"' cinema --- -

.,,__ 

AGU A F I G A R o 
Tinre e m preto e castanho. Res ii,te aos banhos 

-- quente.<i, frios e de mar. 

JUNTAMENTE A 6 • E ULTIMA SERIE 

FRANK, O GLADIADOR 1 
Um f1lm dn WARNER FIRST 

' Corr.plem,ntos: - NACIO~.\L D. F. B e.\ CORRID \ DE 
BUDD\' - desenho UNIVERSAL - complementos . 

1 CINE-IDEAL M ET RO p o L E 
i CRUZ DAS ARMAS O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

ir 
HOJE - Solr~e á.s 7_Jj horas - HOJE 

HOJE - ás 7 horas - HOJE 
A vi adores da guerra um por todos e todos pel.1 A viação ! 

s A N G u E JIMMIE ALLEN - em 

o PILOTO NUMERO UM 
1 A z u L Juntamente n. 3 série de 

FRANK, o GLADIADOR --
D RAMA POLICI AL Com D ON BRIGGS 

UNIVERSAL. - 00'.l,IPLEMENTOS 

-com-

l QUINTA·FEIRA - O t.lm que tod06 espernm com onciednde 
PIERRE WILLM PETER LORRE em CRl~IE E CASTIG O 

- e- SEXTA-FEIRA N"a attrnhente "S~ss:\o da Alrgrln ·· Jo:sé Mojicn, o 

COMPLEMENTOS 
1dolo das multtdõ"'!'. E·m FR0STE1RAS DO A~·IOR. SetSões continuas 

começand:> ás 6 homs ao preç0 de 600 rés. - Geral. 

i 
INGLts E FRANCtS DR. GIACOMO ZACCARA 

P AULO DE OLIVEIRA lecclonn SIP8CIALI8TA 
inglés • francê." gymnaslal. com -
merc at e para con\'Cr~ação. Me· Via, orlnaria1 - Syphllh thodos Intuitivos para princtpian-
tes e adiantados , Methodo "Solo 
perto·· JJara conversafáo em 52 li- lh.kitene •• err.tqoa to prol. Ba•n• na 1, e-. •• ,rol, lld-
ções. P r~para. tambem, cancLdatos mtre Valffrfe na Pelycllulca Gera l do Rio lle Janeiro, aa ha.._ 
a concurso nestas materias. En~i- ... Ga!lr6 Olllnle no rapldo e cfflcl<.'nte com apro-
veitamento garantido. Aulas nn 

DanaUI-: R ua l<arlo 1!o Trluml)ho, tN séde ou a domicilto. Preços modi-
cos. Pago menta adiantado. Run Dl&rlamente dU J *" 1 
da Concordla n.0 262. Em Crentr 

: á EmprêsA de Omnibus. .. 
1 

CABELLOS BRANCOS Oplimo emprego de capital · Aos Srs. Capitalistas 
STIIAmJe desap-m com G AR.\ NTI.\ Al:SOI.UTA 1 

e A qurm de~rjar !ater um bom em • 
"LOCAO .JUVENIL" Por motivo que s:.e esr-lnrec~rá ao prrc;o de capital ofíerece.se 10 c~-

Usada com o loção, nAo 6 tintura, lntt-ressado_, vrnctem-se as oCficlnas de sai:, recentementl'' construidas, snnea. 
Uae e não mude 

1 i/,:'T."b~iil ~;:,g~;"!"n: ::::~; ::-,;::•::;;,, •::;. ::::00
.:. \,~•;:\· Deposito : Pharmacla MtNl!:RVA 

Rua da Rep ublica - J oão P...Oa PinhPiro, 129, desta caPttn.l, ou RCCl'l· 637 (l 597 e 4 Ó. Av~·nlcln' Jo'loriano' Pel~ 
DROO ARTA PASTEUR lO·bC um SOC'lo. >:óto. ns. Ml, 505, 603 e GOO. 

Rua M o.ele! Plnht'lro, 811 Trntar na mf'•.rno com o proprtc- Informar;-.c,cs com o sr. F~n~n.., c1c ._, - ..... Lnrto. Ollvelra, á rua Macle1 P!nbrlrn, 670. 



PARA O 

Linha Belém - Poi;to Alegre Linlía Belém - S. Francisco 
• ~ • ~ .., --•r ...._ 

Linha Manáos - Buenos Ayree 

,_... NII' Pt"'11 ILIIIM'l;E MI IY 
Dpemdo no dia ,t. ~11'<1 no mcs1110 dia S8hlrA lló dia li _.l'lli.t, :Py~ 1!ló 

..... IIIUES ALVES Plfllllle PRUDENTE DE IOlllq 
pua III pOrlos de Natal, Pol"taleaa, 8io Lu • e Lula, Bekliai Sanwem, Ob&tae, ~. la-
JleNm. -tiara • lbaicls. 

ahlm no llà 10 para Recife. Maceió, Ba- Sahlri no dia 11 para Recife. Macel6 .._ 
111a, v1•1a. -Rio, &ntos, Par&118111i, Antonl• hla, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotu e ;.... 
u e Ili.D~. Alegre. 

Linha Tutoya - Porto Alegre Linha Belém - S. Francisco 
ll~TIISDEOUTIIRI Plllàli .... ..,,.. 

Linlia Cabedello - Porto Alegre 

, Carpeiro CURITYII 8ahlri: 110 dia li para Natàt, Maeau :IIJ'ela: ~ 891. DB CMBGVJllll)I 
BrllPcà, A" scatr, PorCalna, Caml>cllp. • Tu- Luiz .S:,~ ódla li paJ'a Natal, ~. São 
io,a. 

Sahlri no d a 14 para Recife, Maceió, Rio, 
Santos, Pelo~, Rio Grande e Porto Ak1re. 

,:...------------=----...;.--:-::---':'""~~-='=''.""""--~-~ ....... ----:---:~----:----:--::-:--------·-
Ac:ait ••• car1u para u cilladea aenitlu pela liU VàllP .... com lraulterdo • Ãqra do1 Reis. 

IRPIIIII CDIOll,EII lllHIIUEISE 
Lilu repiar de nporu entre Cüed.Uo 

e Porto Ale,re 
CARGUEmos RAPIDOS 

CARGUEIRO "T QUY• - Esperado do norte. devrri chegar cm 

DD680 110rto no proxlmo dia 13 o cargueiro "Taquy". Após a neccssar.a 

demora tahlri para Recife, Maceió. Rio, Santos. R'o Grande, Pelotas 

e PorioAlegre. 

ÇABGUEIBO "CAXIAS" Eoperado <!o sul. deveri chegar em 

DOIIIO porto no proximo dia 15 o cargue!ró "Caxias". Apó.s a ncv.Khr:a 

demora. aahlri pa atai, Ceará. TUtoya e Arclo Btanca. 

· A,eatea - LISBOA 1: CIA. 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

Escriptorio: Praça Pedro Amcrcio, 71 
Residencia: Avenida General Osorio, 231 

Joio Pessôa 

LLOYD NACIONAL s. A. - SlDE RIO ;E JIIEIII 

JllllftOO.....,., l'Bl,08 •ActlJB'DI •ABAr ENTBE CABEDELLO B !OBTO ALBGBE 

PASSAGEIROS ... s u L" r As SA GBIBO s .. NORTE • 

P QUBTB "ABA'flMB()" Eope-
rado de Porto AJei:re e escalai n1> <1:n 
10 do corrente, Sahlndo no lllelllllo dia 

• pa.ra Recife, Maceió, Bahia, Victoria, 
Rio de Janeiro, Santos. R o Grande, 

CABGVElRO 'AMGANO" - Es- Pelotas e P0rto Alegre, pRra onde rc_ 
plll'ado ele Anton·na e escalas no dia cebe carga e pa.sagelros. 
18 do corrente aa.hlndo no mesmo dia 1 
plfa Natal, Areia Branca, Pol"taleza, 
s. LUia e Belml, para onde recebe CARGUEIRO "ABATANHA" - Es_ 

1 
c:argu,. ~. 1 porado de Belém e escal~ no dhl 20 

~ do corrente sahlndo no mesmo dia 
p11ra Recife, Mace!ó, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá e Antonl-

1 no, para onde recebe carga. 

•rt SllC • Chepri no dia li do corrente, 
11exta-re1ra. llllblri IICI. memio dia, para: RccJre, Macelu, 
Bahia, V1c&ar'.a, Rio de Janeiro, Santos, Parana11uá, AD­
tentaa, l'lor1anopolla, lmbltube, Rio Grande, Pelotas e 
Plltto Al!!p'e. 

~ SAHIDAS: 

"lTAQOJ!R.4' - Domlnso, 30 do corrcnt 

CIRURGIA GElil - PARTOS 
DOBNÇAs· DAS 

it LIUIO W ...... 
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